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TELEHÜMMAS 
Siivico tspeciil Io «Citnli Faslislino* 

Molhoramontoa do porto do Rio 

Rio, 21. 

A Noticia fnforraa liojo que ha 
unm empresa cxtraneuira, aproen- 
tada pela cana Rotacliild, qiio se 
propile fazer os molhoramontos de 
que noccsiilta o porto do Rio, »(> 
D^iifcrdando momento opportiino 
para apresentar a sua proposta. 

Deifalqus na Central 

Rio, 21. 

Foi preso Iioje, na ma Barlo do 
Bom Retiro, o Hei da Estrada de 
Ferro Central do Brasil, José Xa- 
vlor da Silva Malafaia, acciisado 
dn um desfalque de 8ü contos de 
rHs uaquella via-ferrea, conforme 
em tempo foi noticiado. 

Interrogado na policia, Malafaia 
se disso victima de uma injustiça, 
neiEfiinda a autoria do dolicto que 
llie b attribuido. 

«Annaei do Braill» 

Bio, 2í. 

O dr. Felisbcllo Freire promctte 
psra breve o apparecimento do um 
jornal, de que serA director e que 
ter4 o titulo de Annuei do Bra- 
til. 

Enaervheiros   militares 
Rio,   21. 

EftV^ctuou-se boje a cerimonia da 
collaviXo do gtuM aos bacbareis 
rm Hcienclaa pbysicos e mathema- 
ticas pela Escola Militar. 

Estiveram presentes os «rs. pre- 
sidente da Republica, capitXo de 
mar e guerra Alves de Barros, che- 
fe da casa militar da preBÍdencia,ge- 
ncral Medeiros Mallet, ministro da 
(iuerra, general Argollo, comman- 
dantc do i.' districto militar, gene- 
ral Cantuaria, chefe do estado maior 
general do Exercito, e outros mili- 
tares e altos funccionarios. 

Formou uma guarda de guerra 
de alumnos da Escola, prestando 
ao nr. presidente da Republica c a 
outras autoridades as devidas con- 
tineuclas. 

Um andarilho 

Rio, 21. 

O andarilho Rosas regressa ama- 
nlii a Buenoa-Aires. 

ManitostacSo a um   ministro 

Rio, ^1. 

A colônia bcspanhola desta ca- 
pital vai fazer uma manifestação 
d(! apreço ao dr. Epifanio Portei- 
la, pela sua nomcaçSo para o car- 
go de ministro da Republica Ar- 
gentina cm Madrid, 

Trabalhos   do Congreiio 

Bio, 21. 

CâMARA. 

Na hora do expediente, o sr. Mo- 
reira da Silva dcaiatlu da palavra, 
que havia obtido para falar sobre 
asBumptoa relativos á Estrada de 
Terro Sorocabano, declarando que 
esperava que o sr. Bueno de An- 
drada terminasse as observações 
que estava fazendo sobre a crise 
de transportes na zona servida por 
ariiiolla estrada. 

(I sr. Bueuo de Andrada decla- 
rou que aguardava alguns docu- 
mentos para proseguir nas suas 
considerações. 

Continuando a discuasKo do pro- 
jecto do Código Civil, orou o sr. 
Vergue do Abreu sustentando o 
divorcio e frisando que os casos de 
nullidade do casamento adoptadas 
no projecto B5O mais perigosos do 
que os que apresentou na sua emen- 
da, que foi rejeitada pela commis- 
sSo. 

Em seguida o sr. Fausto Car- 
doso leu vehemente protesto con- 
tra a fôrma da discussão do Có- 
digo. 

O sr. Galdino Loreto .justincou 
ainda algumas emendas, sendo en- 
cerrado o debate. 

SENADO : 

No aessSo secreta nSo houve nu- 
mero para votações. 

AmanhS, ap69 a sessão publica, 
liaverft sessão secreta paia tomar 
conhecimento das remoções dos mi- 
nistros plenipoteneiario» drs. Al- 
berto Fialho 6 Xavier da Cunha, 
para as legaçOes de Lisboa e Mou- 
tevidOo. 

ExpoiItSo «m 1903 

Bio, 20. 

Ü8 jornaea estío informados do 
que o sr. barSo Guglielmini, ex- 
deputado ao parlamento italiano, 
acaba de firmar negociações para 
lima exposiçio brasileira em 1903, 
nesta capital, para o que a respe- 
ctiva sociedade deve contar com 
muitos terrenos e muitos capitães. 

Motiolat da Fernambuco 

HtO, 21. 

Telegrammas do Recife, recebi- 
dos hoje pelos jornaes,   dizem : 

Tendo-se declarado em greve os 
foguistas c machioistas da Estrada 
Sul de Pernambuco, o governo do 
Estado deu providencias para evi- 
tar perturbações da ordem, sendo 
esta atè agora mantida. 

—Teve numerosa concorrência 
nma missa rezada em suffregio da 
da alma do almirante Custodio de 
Uello. 

—Contintis melhorando em «eu 
estado de «ande o dr. Arthnr Or- 
lando. 

Tentativa  de  luleldio 

Bio, 21. 

A's 9 horas da noite, tentou sul 
cidar-ee, no «eu estabelecimento, o 
pbarmacentico Gastilo Henrique de 
Miranda Rego. 

A causa prende-«e a um» quea- 
Bo de amores. 

£apera-8e salvar « infeliz. 

Banqueta de bacharelandcs 

Bú, 31. 

. Os bacharelaados da Escola Mi- 
litar que hoje receberam o grau 
WlebrarSo a« iraaa despedidas do 
'nrio nnm banquete qne «e reali- 
f»Á «manha ás 7 h^as da noite. 

EXTERIOR 

LmbaUazamaBta da capital 

.'- Bi», a 

t    0« intendentes tratario amanhi 
-fc emhellezamento d« capital. 
e^O ir. Leite Ribeiro tem também 
fr mios um projectflk 

Rtioluglo pra-«bo*r> 
Jíüuíi-YorA, ay. 

Por uma communicaçao, chegada 
do Washington, sabe-ao que o dis- 
putado Ryan accnltou o encargo de 
ser portador, peranto o presidente 
Roosevelt, de uma petiçiío do cri- 
mitt' prn-tbocrt, de Buflalo, pedin- 
do que 80 prohiba a exportaçUo do 
cavallos para o sul da.África. 

Al oonaregaçSes heipanholai 
Vuiit, 91. 

Tclegrapham do Lisboa que o 
sr. Moret, ministro do Interior, 
adiou a exeençilo do decreto sobre 
as congregações religiosas. 

Ilontcm foi dirigida uma circu- 
lar aos governadores de provín- 
cias, communicando-lhes o adia- 
mento. 

O gablnoto «orvlo 
Paris, 21. 

Communicam de Belgrado que 
o gabinete servio retirou o seu 
pedido de demissil*, cedendo ao 
rogo do rei Alexandre. 

Queitõst do Extremo Orlnnto 
O ortamonto Ingloz 

Londres, 21,, 

Hoje, na Câmara dos Coinmuns. 
o secretario do F<ireii/n Olfice, lord 
Crawborne, declarou quo a Ingla- 
terra vela pela eiecuçDo do com- 
promisso que a Rússia assumiu em 
reiaçilo & Mandchuria. 

Disse mais, lord Crawborne que 
o governo se sentia satisfeito com 
a approvaçSo da Rússia e da Fran- 
ça ao accordo celebrado entre a 
Inglaterra e o .TapSo. 

Depois do discurso do lord Craw- 
borne, a Câmara dos Communs 
adoptou por grande maioria de 
votos o orçamento geral da receita 
e despesa. 

Fallaolmonto am Portugal 
Vuris, :ll. 

Dizem de Lisboa que falleceu o 
general de divisio Queiroz, aju- 
dante do campo do rei. 

Este passamento causou grande 
eonstemaçSo nos círculos políticos 
o militares e na sociedade lisboeta, 
onde o lallecido era altamente con- 
siderado. 

Dom Carlos nito tardou em en- 
viar seus pêsames à íamilia do 
uiorto. 

Os jornaes consagram-lhe senti- 
dos necrológios. 

Em favor dos operários 
Varis, 21. 

Telegramma de Madrid, publica- 
do por vários jornaes deata capi- 
tal, informa : 

Nos círculos políticos e jornalis- 
licüs attribue-se grande importân- 
cia & reuniito do eonsellio de mi- 
nistros quo ae deve realizar hoje. 

O sr. Canalejaa, ministro do 
commercio, fundamentaríi nessa re- 
união um plano para creaçSo de 
inn hureau especial encarregado 
de regular as questões entre ope- 
rários e patrõea o tratar de outros 
aasumptoa relativos ao trabalho. 

Vaticano o Casa Branca 
Londres, 21. 

Tolegramma de Roma, aqui re- 
cebido, diz quo monsenhor Sbarie- 
ta, núncio apostólico uas Philippi- 
nas, partiu para Washington, alim 
de tratar com o sr. Roosevelt de 
um accôrdo sobre a regulamenta- 
ção das relações officiaes norte- 
americanas com o eléro daquelle 
archipelago. 

O arranjo será coneluido entre 
o Vaticano e a chancellaria norte- 
americana. 

Empréstimo á Fersia 
Londres, 21. 

O «Times» diz hoje que ha um 
accôrdo entre a Eu.ssia e a Pérsia, 
pelo qual a primeira dessas na- 
ções so comproiiiette a emprestar 
A segunda dey milhões de rubloa, 
dando a Pérsia, em troca, concea- 
aSo para uma estrada de ferro en- 
tre Tabriz o Tehcran. 

Louvor aos «boers» 
Londres, 21. 

Os estudantes da universidade 
de Edinburgo, reunidos lioje, re- 
solveram dirigir uma moçilo aos 
«boers», geral, o, particularmente, 
ao general Delarey, louvando o 
nobre acto da libertação do gene- 
ral Methuen. 

Torneio de osgrima 
Varis,  21. 

Realizou-se o terceiro assalto do 
torneio entre os   esgrimiatas Pini, 
italiano, e Kirchoff, francez. 

O primeiro, mais feliz do que no 
segundo assalto, hontem effectna- 
do, venceu o seu contender por 10 
pontos contra 2. 

Eitudantai chlnezes no  JapSo 
Paru,  21. 

Dizem noticias de Pekin que 50 
estudantes de varias escolas cliine- 
zas irilo matricular-se na Faculda- 
de de Tokio. 

O rol Oscar 
Paní,   21. 

Affirma-flo   que o   rei   tascar da 
Suécia farA uma excursSo até Blar- 
ritz a 4 do próximo mez  de abril. 

Tenazuola  a Colômbia 
N<lva.\ork,'21. 

Diz um telegramma do Colou : 
Chegaram  aqui os generaes Go- 

mez   e Castellanoa   e os   coronéis 
.Vimez e Gomez, que aguardamje- 
furçoB que vêm  a bordo do   «Pin- 

zon». ,     „ 
Outro telegrramma de Laracas, 

diz: O governo venezuelano orde- 
nou que a canhoneira «Bolivar. se 
aprestc para sahir a dar caça ao 
vapor «Libertador». 

Ainda outro telegramma, também 
de Caracas, diz estarem patentes 
os auxilies prestados aos revolucio- 
nários venezuelanos pelo ministro 
ingiez Hagard. . 

O procedimento desse ministro e 
muito criticado pelos politicos e di- 
plomatas. 

Uma boa paça.. 
Nova-^ork, 21. 

Despachos recebidoa de Panami 
lizem ter-se alti deacoberto um 
roubo escandaloso. Uma commjsaaa 
havia sido encarregada pelo go- 
verno colombiano de ir á França 
•oroprar algumas canhoneiras, afim 
le ^forçar o« elementoa de acçâo 
ontra os revolncionarios. 

Sabe-se «gora que a dita com- 
aissio embolou e dinheiro—ai- 
pins milh-<eí de fr»Dco»-e -nada 

eanfCMU^ 

A tltuaçlo no lul da África 

Londres, 21, 

Na Gamara dos Communs decla- 
rou hoje lord lirodrick, ministro 
da Quorra, que u resistência dos 
«boora» contra as tropas inglezaH, 
no Orango, havia decahido, e que 
apenas as tropas do general De 
wet estavam dispostas A lucta. 

Acereseentou o ministro que as 
operações na Colônia do Cabo craiii 
meramente policiaoe, o que a si- 
tua';ito no TransvanI melhora. 

Ouvindo esta aftirmaçlto, alguns 
deputados irlandczcs declararam que 
lord Brodriek estava mystificando 
a Câmara dos Oommims. 

FensSo a operários 

Londres, 21. 

O Parlameui^o approvoii bojo o 
projecto mandando quo ae conceda 
uma penaüo do aetc ahillings se- 
manaes aos operários de mais do 
05  annos. 

A despesa annual com este au- 
xilio aos operários é calculada em 
10 milhões de libras o serA repar- 
tido entre os governo^ e as muni- 
cipalidades. 

Os passagolrou do   <Etrurla> 
Londres, 21. 

Pelo paquete   «Elba»   chegaram 
a esta   capital   os passageiros   do 
paqneto <Etrurla>, que aportou com 
avarias aos Açores. 

As InformaijSei de Kltohener 
Novn-York. 21. 

O delegado <boer> Wesaels, cri- 
ticando as informações quo o ge- 
neral Kitchener envia ao «War 
Office», sobre a marcha da guerra, 
diz que elle qundrup)ifia o nume- 
ro das baixas soffridus pelo ini- 
migo. 

França e Rússia 
Baris, 2L 

Fazem-se desde jA aa combinaçõea 
para a viagem que o preaidente 
Emilio Loubet pretende realizar A 
Rusaia. 

Diz-ae que nesaa viagem o pre- 
sidente terA umu entrevista com o 
imperador   Guilherme. 

Soocorros aos reconcentrados 
Paris, 21. 

O sr. Delcassé, ministro do Ex- 
terior, declarou quo a Inglaterra 
1'íicilitarA a aeçío da commisaito 
Iraiiceza que vai aoecorrer os seus 
compatriotas que se acham nos 
campos de reconcentraçSo no Sul 
da África. 

Imprensa alIemS 

Paris, 21. 

No dia 5 de abril próximo ap- 
piirecerA nesta capital um novo 
jornal, a «Parisier-ZMtung, redi- 
gido pelos eorreapondeutes dos jor- 
naea allemSes. 

O ChllQ aprompta-se 

Buenos-Aire», 21. 

«El Pais» diz bojo saber, por 
uoticiu de origem oflicial que o 
governo chileno maudou conatruir 
dois couraçados, que deverjo ficar 
promptos no prazo de vinte mezes, 
custando dois milhões do libras 
que serSo pagas em quatro presta- 
ções. 

Grevista perigoso 
Roína, 2L 

O celebre grfivlsta Rovejo tem 
praticado em diversos pontoa da 
península perigosas façanhas, in- 
cendiando granjas o commettendo 
outras depredações. 

Os carabiueiros mandados ao 
sei» encalço têm com elle tirotea- 
do nSo conseguindo a sua ca- 
ptura. 

O Parlamento Italiano o a egreja 

Rom«, 21. 

A rospostaTdo Parlamento A fala 
do throno repelle energicamonto a 
ingerência da egreja nos assum- 
ptoa do Estado. 

A noticia desta attitude do par- 
lamento italiano causa grande in- 
dignação no Vaticano. 

ConcessSes ds amnittia 

Pariu, 21. 

A Câmara doa Deputados appro- 
vou hoje por ."JOS votos contra 52 
a concessão de amnistia aos con- 
demnados nas desordens gròvistas 
e por 208 votos contra 10!» aos 
condemnados militares, excepto por 
crime de traiçSo. 

A meama Câmara rejeitou por 
309 votoa contra 150 a amnistia 
aos condemnados por ameaças anar- 
chistas e por 293 votos contra 103 
aos condemnados por manejos sub- 
versivos. 

Contra o cloricalismo 

Paris, 21. 

Dizem do Madrid que os depu- 
tados Soriano e Leroux o o es- 
criptor Eusebio Blaeco, delegados 
liheraea, partiram para eata capi- 
tal afim do tomarem parte no 
meeting quo se realizarA no dia 
20 do corrente para protestar con- 
tra oa progressos do clericalismo 
na França. 

FallecImento 
Nova York, 21. 

Falleceu nesta capital o   ex-mi- 
nistro da Republica de Venezuela, 
sr. José de Andrade. 

A «Ituatio no Haiti 
Nova-York, 21. 

Despachos recebidos de Porto 
Príncipe, capital de Haiti, referem 
que em toda a ilha reina enorme 
terror em virtude das perseguições 
feitas pelo governo contra as pes- 
soas que suppõe envolvidas em 
um trama contra a situação. 

Tem havido muitas prisões e 
fuzilamentos. 

Aa victimas da espionagem estão 
fugindo ao extrangeiro. 

Fallgclmento 
Romn, 'ja. 

Falleceu o seaador general Cesac 
Xanolini.       .   . 

ger-lhe-So feitai imponentes fii- 
nenes. 

Inundada.—Frajolzoa 
Nora York, 21. 

O rio Jlaine transbordon, inun- 
dando grandei extensões nas '^as 
margens e etnsando graves prejuí- 
zos. 

Caixa da soccomn aoa Jomaltata* 
Ruma. 21. 

O preafdente da AaaociaçSo doa' 
t^omalíatu «preaentari á Canwra 
dos Depatados o projecto de uma 
'•aíia dí empréstimos e soccorro» 
aos jornalistas envelhecidos na pro-, 
úaaio e neceaaitadoa. 

.^lk^^%jm^SÍ93t9ú 

Oata Branca, íéL 
AH «loIgOei onrreram sem pertarba- 

gfti), Coropireoorani, eontAiidu OB IID 
Itoby, fllO «lelturflü. O vorondor mtk 
votnlo tuva 163 votos, e o JIIIK de pix 
muli vntiido 170. A. dluaidenotR fez dn- 
pltoata. 

A popnlaçSo OHtá latlafolta oom ■ 
vlctorU doH oandldktoi fi;ovflrnIiitftg,~ 
Directorio, 

Oasa Branca, 'Jl, 
Os oftndiilaUiB do Parlldo ttepnlilloario 

ubtlvoram «qat 198   votOH   o am   Itoty 
\l,~~ Directorio. 

MERCIDODEMFI 
Sírviço   etpccial    dn    COBBKIO 

PAULISTANO.) 

Praça   do Santo* 
iH& ai 

ENTBADAS 
CnlA raoebldo liojo     16,398 «iotas 
Dosda u dls t» 319.561       > 
neidn t' 4a lulho, SBSMia       > 

VTÍNDAS 
Vendas  declaradas  30.000  «accas, 

das quaet algumas do hontnm. 

KSTADí) DO JtERCADO 
Mercado calmo. 

KXISTENCU 
Rtock boje : I.031.B88 «acua», 

COTACOEa 
Baie máxima:  491700. 

CAFK' BALDBADO 
foram tieja baldoadaa oom dsitlno 
Santo*; 
Pm JundiBhv .   . .  11.187 
Hi Soronebana   . .    1.387 
Oampo Limpo    . .   1.000 
Mo Orai,   .   ,   , «           
No Kary .   .   .   . .     2.B98 

Total.   .   ,    16,173     > 

CONFRONTO 
HoTlmento do oafé em  Santos em 

igual período do anno de 1»oa: 
Café recebido 35.333 laooai 
Desde 0 dia 1.°, 437,B48       > 
Stock 1.167.044        . 
Voadas 30.000        > 
Embarcadas 19.264        > 
Oospachadas 21,54A        » 
Baso 4«8ao 
Pauta EOO rela 
Marcado frouxo 

ASSOCLIÇÃO COiatKRCIAT, 
(Communlcagãa  da Praça do Com- 

mareio). 
13 ha. 

Calmo, 4$60a, 
1 h. 30 ms. 

Calmo, 4$60a. 

Praça da Rio 
RIO,  31. 

As dntrada» de hontem pela Es- 
trada de Forro Central dn Brasil, 
por cabotagem o barra a dentro, fo- 
ram de 13.483 sacoaa, tondo sido os 
ambarquus de 4 036 saco»». 

Existência, 697.849 snoOKS. 
Meroado  calmo, 
As Tendas realizadas hoje no mer- 

oado, untro onsacsadorsa o exporta- 
dores, foram do cerca da 3,000 sac- 
cas, tendo regulado no meroado en- 
tra comniUsarlos e ensaocadores os 
legulntor, provo»: 

Typo n. 6, 71000; a, V, 6(400; n. 8 
S(90Q; n. 9, 6}400, 

Foram baixas as ofiertas do« ex- 
portadoros, no geral, recusadas pelos 
ensaccadoros. 

Praças extrangoiras 
DIA  31 

Abertura de hoje : 
CotacSes até março. 
Havre, 37 1I4, 
Hamburgo, 30 i|3. 
NovB-Vorh Inalterado. 

Abertura do dia 3S : 
CotaeSes até março : 
Havre, 37 1|4. 
Hamburgo, 30 3|4. 
Nova-Vork, Inalterado até 6 ponto* 

mala baixo. 

HAVRE, 31.— 10 hs. 80 ms. 
O mercado   de café abriu hoje es- 

tável, e  com   alta do   50  contlmos, 
cotando-se S7 3|4 francos para uiargo. 

NOVA-YOBK, 31—a hs. 
O  mercado   abriu  hoje  estável a 

Inalterado. 

Mercado de cambio 
mo, 21. 

10 bs. 
Bancário  12 il. 
Cnmpraaora»  12 3132 
Algnns bancos sacando a .   . 12 1182 

Morcailó tlrmo. 
11 In. 

Bancário 12   1III2 
Comiiiiiiloro 12   3132 
AlKumaa letras;. 12   SI82 

Mercado flrme. 
12 ba. 15 ms. 

Bancário 12   1182 
Compradores 12   lIB 
Alftuni) bancos 12   1110 

Mercado firme  o poucos tonaadores. 

PABIS, SI—10 bs, 
Oamblo   sobre    Londres,    95    francos 

16 112 csnt. por libras esterlina. 
BERLIM, 21—10 bt. 

Oamblo sobro Londres, SO 4o 112 marcos 
por libra esterlina. 

SENOVA, 21—10 bs. 
Cambio  sobre   Londres,  S5 liras o 75 

eent. por Utoras esterlina. 
LISBOA, 21—10 h«. 

Oamblo sobre Londres, 40 iltio pence por 
mu réis fortes. 

NOVA-VORK, 21—10 bs. 
Oamblo sobre Londres, 4.87 112 por li- 

bra asterllna. 
BOENOS-AIBKS, 20. 

Agto do ouro 141-90. 
LONDRES, 21—10 ha. 

Tua de desconto do Banoo da In- 
glaterra 3 °Io, 

FoNDlKa-LoAN 
LOHDRKS, 21—lOhs. 

Hontem   A     tarde,    n   Funding - Loan 
foi eotado no ÍHoek Exchange, de Londres, 
a 96 lia oa inulterado  do dia anterior. 

U meroado fechou trma.comtodo' 
os bancos saoando frsnoamunte a I.' 
t|IG, a dinheiro, o 13 1|S3 com prazo 
de 80 dias. 

O movimento do dia foi rogulnr 
tendo 01 extremos ii8l|33oia 3(99 

E 

£■ 8. PJIULO 
Hontem, antes da hora ofTicial da 

abertnra do mercado, era geral- 
mente offerecida a taxa de 11 .Sl|32, 
a qual, com exccpçSo do Britísh 
liank of South America, que saca- 
va a 12 d., den inicio ás operações 
do dia. 

A'8 11 horas íf) sacavam a 11 
.Sl|32 o Banco do Commercio e 
Industria e London and Brazilian 
Bank, accnitando os demais offer- 
tas a II  31i32. 

Ao meio-dia generalizon-se o cam- 
bio de 12 d. 

A's 2 horas, mais on menos, o 
Bramiianische Bank ffir Deutachiand 
poz em vigor a coUçto de 12 1|32- 

A's 2 li2 o Banco Oommerciale 
Italiano também elevoc sua base, 
para 12 1|10, sendo aeguido pelo 
Brasilianische. 

Generalizou-se entiiO o cambio 
de 12 1|.S2, excepto • Banco do 
Commercio e Indnstri* que ••«»- 
Tom a 12 d. 

Relatório da Fazenda.—Pnbllcamo: 
jm ontra «ooçlo três partes do nlaluri< 
Io nosso lllnutre antigo sr. dr Franolac 
Valta, soorotailo d» Fazonda do Estado, 
ooinprchendondo : /n^/'oduc(tI'', O ospi 
inlo I, qno trata da Sííu«jfl"//iiímceiVir 
—o a—Oonctnsão. 

O relatório oontém, alòm das paitor 
qno pnblIcamoB, mais 11 oapitiilos, trn- 
laudo oadu noi do assnujpto oopcclal 
oonforms a notloln qno demos, ba dias 

Pola leitura do iino bqje imblloamot 
oonbeoeri o publico dos patrlutlcoii es 
lorgos do dlatlnotn paulista a qnem o dr. 
liodriguoa Alvos oonllou a dlicceSo dt 
Secretaria do Fazenda. 

Stispoltft contra fazendoiros.—O 11- 

lustre sr. dr, secretario d* Agricaltnn 

Inoorren nas censuras que, sob a epl- 

graptae acima, Ibe dirigiram os nossos 

collogaa do Commercio de S. Tanto, 

imio l>oto de tor expedido ao director 

da Hosyod.itla de Immlgrantca nn- avlio 

detotminando-lhe que, por cartazes affi- 

xados naqnelle estabolsoimonto, lizeiao 

constar aos immigrantes que não Uics 

podem ser debitadas as despoBJts pagas 

pelos fazendeiros aos agentes oCTiciaes 

encarregados do oontratal-os paia suas 

fuendas. 

Essa providenoia, longe ds poder ser 

traduzida como suspeita contra fazen- 

dsIroB, 6 apenas nm aviso ntil a elles 

liroprios, uma medida proteotora do im- 

mlgranto, pondo em relevo o zelo e a at- 

tonçío quo merooem ao governo do Es- 

tado os Interossea daqnelles quo aqni 

no» v6m auxiliar no oultiva du terra. 

Fazemos Jostisa aoo lavradoioj do 

Estado aoroditando quo olloa somo OB 

priinelroB a applandlr a ffiedldatoiiiads. 

O ftüBumpto nSo se pode prcsf.sr a 

cx[)hirnuõos, O illUBtre sr. dr. sourcLurio 

da Agricultura 6 também lavrador e oo- 

nheoo como poucos, pela sua oonipotcn- 

cia o patriotismo, oa interesses dii agci- 

cnltura do Estado. 

NeslB asaumplo, uomo om todo» o» 

quo passara pela Seorotsrla, tSo proli- 

cuamente dirigida por a. exa,, ello «gin 

inspirado nos maio olevadoa princípios- 

do utilldado publica. 

General Francisco Clycerlo. - Esti 

om Suo rnulo o deve sogulr, hojo par» 

Campinas, ondo ao domoratíi alRniis 

dias, o oxmo. sr. general Francisco üly- 

cerio. 

Perdão,—O sr. dr, vloo-prcsldonlo do 
Kuladü, idioudendc) no quo lhe roprojen- 
l(ra o [ir. sooretarlo dos Negocio» di> 
Ititotior o da Justiça, ouvido o coronel 
commandanto da Força PoUaial, rosolvon 
perdoar ao tenente do 2.^ bat»lbão Bor- 
nardlno da Silva Lopes o resto da pena 
de sete mezos de prisão a que foi con- 
demnado polo conselho de justiça, por 
orlme de Insubordinação, previsto noa 
artigos 21Ü e 213, gran mínimo, 2.» 
parto, do decreto n. 487, de 20_'do mar- 
ço do 1897, eombinados   oom   o artigo 
1B5  §  1." 

Governo do Estado.—O sr. dr, vioe- 
piesidento do Eotado recebeu hontom a 
sei;uinte moção: «Exrao. «r. dr. Domin- 

ós Corroa uo Uoraes, digníssimo vice- 
vireoidonte do Estada do S. Pauto,—A 
Camsru Unnioipal de Campinas, em ana 
nltlma sessão, deliberou aprescnlur a v. 
exa. esta moção de solidariedade. Em 
cumprimento dessa i*riIiberação, poiü, a 
mesa abalxo-assigns' ■ ^eclara que a 
lunnloipalldade do Campinas, solidaria 
conf a superior «droiniotração do S. 
Paulo, se Bclia prompta a auxiliar o 
chefe do executivo do Estado em wdn 
(luanto depender de eua compotcnci.) e 
rte «eu esforço.—Saúde o fraternidade,— 
Oandiio Oonçalves Oomide, presiden- 
te; Orozimbo Maio., vioe-prcsliicnte; 

AUí/iuío de Sallet Pupo. 

Telegrapho om Bocaloa,—O ar. dr, 
Rodrigues Alves recebeu hontem o se- 
guinte telegramma ; 

cBocaina, ai.—Com grande satislacgão 
cr povo desta localidade, do qual noB 
oonatltuimos interpretes, assiste A inau- 
guração da eatação do Telegraplin Na- 
cional, e toma patente o sou rocoubeol- 
mento pelo importante melhoranieuto 
local, consignando em seu primeiro te- 
legramma felieitaçOas 4 pátria pola elei- 
ção do V. exs, 6 anprema magiulratura 
do paiz é fazendo sinceros votos pelas 
felicidade e oonservaçlo da preciosa 
sande do v. ex».—Jado Porío, preaiden- 
te d» Câmara,—Domiciano finto. In- 
tendente municipal.-J. Joaquim don- 
çalves, membro do directorio.—Kim- 
yelista Rodrigues, deputado estadual. - 
Oliveira Braga, deputado federal.> 

Licença.—Por decreto de hontem, fo- 
ram concedido» novanta dias de licença, 
para tiatamanto de sande, a d. Baflis- 
tina Adelaide de Oliveira Carvalho, pro- 
fessora da escola complementar de Ita- 

petininga. 

Trabalho de plotnra.—Eat& exposto 
na sacretaria do Interior nm belliasimo 
qoadro a óleo que o pintor Pedro Ale- 
xandrino, pensionado do Est.-.do, en- 
vioa ao governo. 

Esse quadro, de natoreza morta, 6 o 
quinto enviado ao governo pelo estu 
dioao pintor, seado qoe qnaii todos cl- 
le« iim meieeido ser pramtados em Pa- 
ris. 

O artia^oi da uma (eUddadc rara 
n2Q,Bó na ceençic, coiao na concepção 
deaaa qnadi», qaa 4 laatlnado ao Ma- 
•en do Estada. 

T«m   «ido anlto viaUade a apRcU- 
do o trabaUo do distlaeto plator, que cs 
entendido* ]«l)r>m sspaifor aaa   deoaia 

Ifac «Uaa exaeaiadaa. 

Olflclo de JUitlga.—?or decreto de 
lOutem, (oi provido o «r. Uoberlo Ta- 
vares Filho, na «erventia vitalícia dn 
lUloIo ds olrtolal do Beglstj Coral do 
llfpolbooas, tabelll&o de proteatos do 
lotras e títulos, oicrlvlo do Jnry e oxs- 
joçõo« orimlnaos da comarca do âant<i 
\ntonIo da Cachoeira, 

Pensio,-SerA bojo asslgnado nm de- 
:reto, ooncadendo a pontão mensal de 
looaooi) ao Joven paulista Joeó CorrA» 
Vasqaes, afim ds estadat oauto na Eu. 
ropa. 

Autoridades pollolaes,—Foi dlapen- 
iiido o alferoB Biunuel Conçalves do car- 
.;o do 2," snpplento do delegado, em 
!ommlsafto, no município do Avaró, aen- 
lu ntimoado para «nbatUuil-o o atforos 
Io 1° batalhão da Força Policial An- 
onlo Carril do Oóss, 

—Por decreto de hontem, foram ex- 
tncradas, a podido, o nomeadas as so- 
'jitintes autoridades policlass de Lo- 
.'cna: 

Exonerações: Delegado, major de- 
nomino Moroirai 1.°, 2.» es.» anpplon- 
0'í. J<is6 (Inarrolr^iMunteiro Torres, on- 
litãio FrnnuiBco Josó dos Santos Rnlvo 
I capitão llonoiio Cardoso ; 1.°, 2.° e 
5.° Boppiealos do snbdolegado, cipitio 
\ntonlo Marcondes Romeiro, Htnnel 
?iiao lllbuiro o Jeronyrao de Aqnlno. 

XomoaçSns : Delegado, oapltAo Josâ 
liieiteirii Monteiro Torro» ; 1.», 2.* e 
3.0 Huppiontes, capitão Ar.fmio Hariano 
Ja Silva IJittoncourt, tenente Joã> Hen- 
rique do Azevedo Almeida o tenente 
Düfiiiugos Josô Gonçalves ; 1.», 2.» e 
3." aupplontuH do Hlibdolegtt'!», tenents 
l.ão Duiiitiig^s Arrieiro, ttnento Tho- 
iiaz do Aqnlno Lome o J(>ão Esiillo de 
b^roitas Castro. 

—Por decretos de bontom, foram ex- 
iner.tilaH o nomea Jas as seguintes auto- 

' Idades poIto:aoB de Oruioiro : 
Exonerações : Subdelegado, João Ba- 

..>lÍBta de Freitas Novaes ; 2.° o S,° sap 
i)icnte8 do mesmo, Luclo Joaó dos San- 
tos o Octavlo da Sonaa Ramos, 

Nomoaçõps: Subdelogado, capitão Lu- 
olo José doa Santos ; 1,°, 2," o 3.° sup- 
lilentes do mesmo, oapitã» Octavlo de 
Sonsa Ramos, Anaoleto Amador Bueno 
^ Argomlio dos Santos, 

Trabalhos valiosos. — Ao ar. dr. se- 
cretario da Agtlcuitnr» foi oíTorocida 
pelo sr. Cornollo Scbníidt uma plí»nta do 
rio Jaoaró Pepira, ItVAntaila pelo oÉfor- 
[iinto, na parto comprfhtmdida entro o 
Porto Serrote, no mnníoipio do Doura- 
los, e a oonflnenola com o Tietó, no 
município de Bariry. 

O porto Hüitoto fica coroa do Io Iti- 
loniolcos abaixo da cunfinoncia do Ri- 
beirão Vormclbo, a qual diata muito 
,H)uc(> das cabeceiras dt) Jaoaró Pepira, 
iitnadaB nas vortontos da serra Ita- 
quiiy. 

O levantamento polo sr. Cornelio 
ilchmldt, otlcclnado do 9 a 1* de se- 
lembro de 1901, abrange a oxtonsão do 
177, li. o soo, atravosoandn torras das 
oumarcas de Ribeirão Bonito, Araraqua- 
lu, Jahil, Ibitinga e Bariry. 

A planta, desenhada na escala do 
1:000.000, consigna 10 afflnentes, os 
QB[iigões qno 80 avistam do rio, as 
iraiuinoirna ( madeiras cabida» ), oorro- 
Jolros o arrepios exiateutOB no ouroo, 
os furados, poutee, ponaoa, etc, ; as 
divisas doa municípios, algumas pro- 
priodadea liboirlnhas, os terrenos aia- 
gadiços o os brejos. 

Indica, além disso, ae extensões das 
diversas secções em quo foi dividido o 
levantamento, a velocidade da corrente 
>}bBorvada em cada socção o o reape- 
ctlvo nninoro de voltas estetantes no 
leito do rio. 

OfTerocen ainda o sr. Cornollo Soh- 
(nidt a planta, na escala do 1:200.000, 
Io Tietó, doado a oonfluoncla do Jacaré 
Popiia, rio abaixo, Bl6 ao Salfo do Ava- 
ibiiuilava, que tambom levantou om 
líuntiunação da quo aoatiamos de sno- 
ciutamcnto dosorever. 

Esiü Bognndo levantamento, realiza- 
do do dia 1* ao dia 30 do setembro, 
obedeceu ao mesmo plano de trabalhos 
que o precedente, monoionando o deao- 
iiho ainda maior numero de proprieda- 
des ribeirinhas, entro as qaaes figura. 
Junto no Avanhandava, parte dUB torro- 
nos fedoraes, do 1358 hectares, aos 
qnaes BO referiu o doe, 2128 de IB de 
tnarço do 18GB, 

Por ealo processo expedito o pjrfei- 
tamente aníTiciento para o oonheoimen- 
10 d'aqnellas extretlmB rogiüsa podería- 
mos ter, talvez em lempo muito brevo, 
am mappa da grande zona aluda dea- 
conhecida do Estado. 

Bondes da Liberdade.—Hoje, das Io 
horas da noite ntó amanhã ás 8 da ma- 
nhã, ostari interrompido o serviço dos 
bondes da Ijlberdado pela rna 15 do 
Novembro, era conseqüência das obras 
qno ao lóm do fazer no Largo do Tho- 
fiouro. 

Durante a Intormpção, o trajooto far- 
se-á pelas ruas Ijlbero Badaró o S, 
Bento, como antigamente. 

Ponto em mau estado.—Podom-nos 
que roolaraemoa da Repartição do Obras 
Publicas contra o mau estado da ponte 
lio Anastácio, sobre o Tietó, ligando a 
Iroguezia do O' com o bairro da Conso- 
lação. 

Esaa ponto careço de oonoerios im- 
raodlalua, puniuauto, ealandu cheia de 
bnracoB, põe em risco a segurança das 
pessoas qno por   alli transitam & nolto. 

Locomotivas paraaSorocabana,—O 
ar, ministro da Viação recebeu auto- 
hontem do Director da Estrada de Fer- 
ro Central do Brasil o seguinte oflioio: 

c Dando execução &s vossas ordena 
verbaes, confirmadas em aviso-gabine- 
to de 17 dò corrente, cumpre-mo levar 
ao vosso conhecimento quo hontem pela 
manhã foi transportada da estação do 
Norte pata a da Sorooabana nma loco- 
motiva de cargas, que no dia 11 do 
corrente mandei pór 4 disposlçãc da- 
qnella Companhia, e quo acaba do pro- 
videnciar para ser entregue hajo i. 
meama Companhia uma ontra looumoti- 
va de cargas, do deposito do Norte, 
Não havendo nesse deposito mais ontra 
looomotiv» do cargas para ser onlrcKno 
Ji\, porque a unloa locomotiva « Conso- 
lidatlon » daquelle deposito está rm re- 
paração, e as outras, do lypo « .Místo- 
donte », não podem circular nas linhas 
da Sorooabana, por serem muito peza- 
das, mandei que foase carregada bojo, 
em Lafayetto, ponto Inicial da bitola 
eatielta da Unha do contro, nma loco- 
motiva < ConaoUdatlon > para comple- 
tar o numero das trea que deverão ^er 
desde J4 entregues á referida Compa- 
nhia. Continaim «endo activadoa aodc- 
poaito do Norte os concerte» de maia 
duas locomotiva» de cargas, qne coni.i 
acharam-se promptas dentro   de ponecs 

1» para serem   entregues   á Sotoea- 
na. 
Com as tro» locomotivas agora en- 

trevê» elova-se a sela o nnmero íiaa 
que' a partir de J^neito nltimo tem eido 
lomecida» por esta Ettiada áqviflla 
Companhia. Conforme tive a honr.> da 
vo» expAr verbalmante, a faiu dehte 
material da tracçio cróa difrionldadcs 
ao aeiviço do trafego da Entrada. Es- 
tou, porém, empregando o maiitr esfor- 
ço no sentido de evitar aa eooseqnen- 
eia» dessa» dlllicnlladas, afim de, leal- 
mente, dar eampriment» ia vouaa or- 
dena .» 

Academia da Commercio. — A res- 
peito da ntiliaeims e im^rtanta Aeaiie- 
mia de Commaroio, que sai breve ser^ 
mangnrada no Elo da Jaaaixo, lê-se no 
cjorsal do Brasil» a aegalBta   noticia: 

«piuifjada de ha multo, fieeo hontem 
daCnitivamente organizada a cAoade- 
mla da Commerrlo>, importante iaatitn- 
to de «naino cofflmerciaJ livra, saadala- 
do pelos primeiros in^tntoa eoogere- 
rea da Europa e dos F.itt-^sa-rtido*. 

A iBleiatlva dssta orgaaizaçáa i do 
dr. CaadUo MaBdaa  da   llailli t bri 

acoelta pola «Sooledada Brasileira da 
loslmoçào», oajo presidenta, o «r. dr. 
Cario» c, lie Nlemeyer, foi Inoumbldj 
pela aasemblta geral dos sócios de 
dfil>;nar a admlnlstraçio. 

Sabemos que < o «ogolota o pregrwn 
ma da Academia: 

1.0 annii, — Arlthmetloa praUc» 
geographla e eslathilloa Induatrlal, com 
inerolal e «grioola da America e Bt- 
ropa, 

Teohnologla commorolsl. Industrial n 
agrloola. 

Portoguea e fraaoez, a«tylo e oompu 
alçto sobre a»»anipU)» Industrlaoa i 
ulorcautla. 

2' anno,—Arlthmetloa ptatlea, geo- 
graphla e eatatiatloa Industrial, oom 
meroUI e agrloola da Asla, AIrloa ( 
Ocoaula, 

Ingiez, eslylo e composição «obre «o- 
Bumptos induatriaos  e mercantis. 

Teohnologla oommerclal o agrloola. 
Esotlptnraçío moroantli:e oorreapon- 

denela cummerolal em portUBOe* e ftan 
uoe. 

H' anno,—AUemto, E»tylo e oompo- 
olçSo sobre aasnmptos Indattrlaas e mer- 
cantis. 

Historia do oommerolo e Induatrla 
nos tempos antigos e   na edade módia- 

EaorlptnraçEo moroantU e oorrospon- 
deucla commerclal em portngnex, fran- 
oez e ingiez. 

Explicação snooluta do direito pátrio 
constitucional, administrativo e civil e 
pratico Jnrldlco oommerclal. 

DUrelto oommorolal, 
4" onno,—Hlatorl» do commercio e In- 

dnstrla nos tompos modernos e aotuaos, 
Eaorlpturação mercantil e oorrespon- 

deuola commerclal em portnguea, Iran- 
oez e allemão. 

Diplomacia   e   biatorla dos tratados. 
Direito Oommerclal, Economia, solon- 

oia do finanças e oontabllidade. 
Além destas cadeiras haver& cadeiras 

annoxas de phllosophia, rliotorlo» e li- 
teratura, noçües do pbyBica, ohlmloa o 
historia natnral, latim, grego, desenho 
de figuras e mais um ourao oomploto 
de preparatórios para o ingresflo na 
Academia. 

A congregação é composta de oava- 
Iheiros de reputação sclentifica, aeodo 
as cadeiras Jurídicas e malbematloas 
entregues a profossores, cujo tirooinlo 
no magistério O garantia de sua oompe- 
tenola. 

Sabemos que os srs. oonselhelro Le- 
oncio de Carvalho, drs. Chagas Doria, 
OatIoB de Laet, Américo de Novaes, 
AfTonBO Celso, Norval de Gouvêa, Fer- 
nando e Cândido Mendes, Frazão J. Al- 
pen, B. Mahlen, rogorão oadolrao na 
Academia. 

O sr. consolhoiro Leoncio de Carva- 
lho, Qomo decano dos lontos, ó o pre- 
sidonte da congregação. 

A Idiroctoria da Sociedade Brasi- 
leira de Insh-ucção ó a seg^tinte : 

Pieaidcnte, dr. Carlos Conrado de 
Nlomeyer; vice-presidente, dr. ührisUa- 
no Bonodieto Ottonl; 1.' socretario, dr. 
Joaó Sabola Vlriato do Medeiros; 2.' 
dito, Thomaz Ooata e thesourelro, com- 
mendadar Joaó Poroira de Sousa. 

Foi nomeado director o eminente pro- 
fessor Lourcnço Rosül, onja compotencia 
é demonstrada nos importantes eBtabe- 
lecimentoB qne dirigia. 

Brevemente serão annunclados o lo- 
cal das aulas, a abertura das matrion- 
laa e a Ilatajcompleta dos lentes,> 

Águas mJneraes.—Lemos n'0 Pai: 
do bontom : 

<Jã. está om poder do sr. ministro 
da Guerra o longo o bem elaborado re- 
latório, acompanhado do innumeras gra- 
vuras, apresentado pelo illnstre capitão 
medico de 1.» olasic, dr. Sylvlo Pellico 
Portella qne, om commiaeilo do Mlnis- 
tarlo da Guerra, poroorrou as divoraaa 
eataçOGB do águas minenios dos Estados 
do 8, Paulo e Minas Goraes, afim do 
oaoolhcr o local mais apropriado á in- 
si:.llação de nma enformarla para o 
tratamento do oSiclaes e praças do 
exercito atacados do mulostlaa doaiipa- 
rolho gastro-lntestlnal, 

O dr. Portella indicou Oaxambtí como 
o ponto mais adequado a osac fim. 

S. exa., porém, não accoitará por em- 
quauto easa indicação, poiquanto, a 
três Itllometros dos campos de S. Fran- 
cisco, ondo vai sor installndo o sanató- 
rio, existe nm logar denominado Casca- 
tinha, que possae uma fonte de águas 
alcalina» gazosas, o)m as mosmas pro- 
priedades das de Caxambii, ao que se 
diz. 

O sr. ministro d» Gaorra, visto ago- 
ra sor a época das chuvas, mandará, 
em maio, nma oomniisaão do módicos 
aíim de proceder a analysos depsa água 
o emlttir parecer a rospelto.» 

Imprensa, — A li do corrente ap- 
pareceu em Santa Crus d'i Rio Pardo 
o primeiro numero do Corre/o do Ser. 
tão, quo ae propõe pugnar pelo pro- 
groaao do município. 

Ao novo ooUega desejemos larga 
somma de fclioidadeB, 

Compra do uma vla-ferrea.—A Com- 
panhia Estrada de Perro Campiata, ora 
afiaembléa qno realizou a 15 do corron 
te, tomou conhecimento de uma propos- 
ta da Tlie Leopoldina Railway Oom- 
pany, que deseja adquirir a Estrada de 
Ferro Oamplsta oom todo o acu mate- 
rial, trem rodante, eataçoo», portos, ter- 
renos e demais bens moveis, immovois, 
c semoventes, comprehendendo as con- 
cessões, privilégios ou qusesqner outros 
favoroí, desde quo tudo lhe seja tranafc- 
rido som encargo, onu» ou rosponsnbi- 
lidado de qualquor natureza da referida 
estrada, para com os seus credores, ac- 
cionlatas ou terceiros, inoinida a cx 
pressa renuncia do dr, João C, Miirtl- 
nho a 10 "(o da ronda liquida, preço de 
Iba, 35 uuo, accoita esta proposta para 
todos os effiiltos Jurídicos, 

A aesembléa approvou eata proposta 
para ae realizar a operação, disaolven- 
do se a companhia e procodondo-ae á 
liquidação. 

S, Paulo no extrangeiro.—O sr. Bo- 
bert O. Brown, ex-an; r-fj-itondente da 
Li'j}d and Fower, qno acíuaimonto BC 

acha na Amerioa do Norte, escrevendo 
a mu amigo neita capital, diz o se- 

guinte : 
«Eaton trabalhando em '1'oronto, onde 

tenho procarado informar os nOBao» dl - 
roctoros sobre 8. Panio, Elloa, porém, 
acham qne a distancia quo nos separa 
ó multo grando, mas não conhecem as 
grandes vantigens naturaes qne abi se 
encontram. Penso qne 8. Pant) seiá 
em breve a principal cidiide do Brasil, 
e estou deseJOBO qne algum daquelles 
noaaoe dírect^rea vá breve «té lá par» 
peaaoalmente conhecer o logar e a bo»- 
pitalldade do povo paulista. Fiquei sa- 
tídfeito em saber que o dr. Brado con- 
tiutia como prefeito; a meu vér, mnitu 
tem elle melhorado esia cidade o espero 
que aseim cüntinde até qne tenha con- 
cluído o novo São Paulo,* 

Melhoramentos munlclpaes.—Escre- 
vem-nos : «Em 17 de Jalb-) de 1900 foi 
decretada a lei n. 473, qne antorizon o 
»r. prefeito a despender ate a quantia 
de 251:775SO0O com a« obra« de qne 
ncoesBlta a nu Vergueiro desde 8. Joa- 
quim ate além da rna Paraiao, Si não 
me falha a memória loi pouco mai» 
tarde deer*tada onira lei, antorisanJoo 
sr. prefeito a cunolnlr a» obra» da mea- 
ma ma ald TilU Maritna. B' decor- 
rido mala de anno e jneio e nada ae 
fes até agora. A ma Vsiaueiro, quo é 
a única eonuEnnicação entra a cidade e 
nm do» Dai» popnl Mn« bairro», como é 
Viil» Marlana, aeb»-se nnta eatado de- 
vlorav»!, eoaiplatamenta iatnaaitaval. 
AetoalnasM é qnaai impoaatval eoaon- 
trar carroeeiro on oebelro qne queira 
faazr a viagem para VlUa Xaiiana. t(- 
mendc oa qsaai inevitáveis desastres 
com aa aaaa vaUealoa.   Agoaa estagna- 

das, boraooa atd  nma  profundidade di 
xan metro «Io enoontradoa aeada pasto. 

Ha mala da dea annoa que o» mor t - 
dtrea de Vllla Mariaua reclamam mv 
Ihorsmentos na rna Vergueiro, afim do 
obter nma ma UanalUvel; toloa o» on- 
troa bairro» foram attondldoa, O Br>K 
traualorniou-ae de nm paniano em uii 
bairro bonito, de raaa calçada» a orni- 
inrntadaa com arvorei. Mala melhora 
menloa ainda aproientam a Barra Fnii- 
da, Pardlaea, Vllla Buarqne a HygleaM- 
pell». Putqne < que t<t para o balrm 
do Vllla Uarlana nto (iseram nadi 
absololamente nada, nos nlllmoa drt 
annos 'I 

Nada reohunariamaa ai foaae para nm 
bairro pouco habitado, naa Vllla Mrt 
riana tom uma população de três on 
quatro mil alma», o merece, portanto, 
pelo menos, uma rna tranallavel. Já não 
falando das qun partem dama Verguei- 
ro o ma dr. Domingos de Horaes.a 

Santos Oumont,—O Jornal do Com- 
mercio publica o aegninte telegramma 
de Iiond*-e», do SBU serviço particular : 

«O aeronauta brasileiro Santo» Du- 
mont acceitou o oouvito qne Iho fez a 
Oonimluto Executiva da Expuaiçã» 
Commemorativa da Compra da Loulsla- 
ns, qno »e realizara em São Luiz 
Seiá portanto, am doa dl»pntan- 
le» do grande torneio uoronantico an- 
nnnolado oomo um dos grandes attra- 
otlvos daquelle importante   oertamen. 

Parece oerto que nesse torneio 
serio seus adversários, entre ou- 
tros, slr lliiBu S. Maxim, o inventor 
americano que Já consagrou á rcsolo- 
ção do problema tanto esforço e capi- 
tal, o o prufeaaor A, P. Langley, pre- 
sidente do Smithsonian lustituUon. 

A oomfUlsBãu Qxorutiva da Exposi- 
ção Já depositou a importância do dn- 
zontos mil dollara, oem mil dos quase 
oonstituirfto o prêmio do oonourso do 
aeronaves que Santoa Dumont tem 
graudee probabilidades de vencer, pois 
qne será concedido ao aeronanta que 
exhlba o apparelho o   mais perfeito. 

Também o promlo de 50,000 doUari 
reservado ao vencedor de umr corrida 
de aeronaves, será disputado por elle, 
e diffloUmente entre os oonoónontes ha- 
verá quem mais habilitado estrja para 
venoal-o. 

Ós so.ooo dollars restantes são con- 
sagrados ao onateio de am congresso 
de aoronantloa que será celebrado oon- 
Junotamente com o torneio. 

Santos Dumont partirá para os Eata- 
dos-Unldos no pmxlmo mez de abril o 
será nma das pessoa» quo presidirão 
aos trabalhos de confocoionamento dos 
rogulamentoa do oonourso do balões 
diriglvols. 

Aotoo disflo, porém, o illnstre nave- 
gador doo ares exbiblr-so-á na luglS' 
terra em uma prova publica de sonaa- 
ção: a corrida Lundres-Birmlngham, em 
cnja insuripção Já fignra o sou nome 
ao lado do poucos outros acronau- 
tas,» 

por anno, ao ptoteeaor «r. Armando Go- 
mes de Aranja, piu e lleetorla de Tau- 
balé; 18*000, mentalaieat», a Amanllnu 
Fnrqnlm do Almeida, pila ojUaetoria de 
Faxina; mensalmente, na raaãu de . , *. 
1:2008000, a Jo»< de AsaU Rosa pola 
ooUaotorla de ItapeUuInga; idom, nn 
ratlo da I:loot0o0) á professora d. ot- 
tllla Vrauoo, pela uoileotorla de Lo- 
rena; Idem, na razKj do i:too8^>')S, 
ao professor Polydoro Pinto de Car- 
valho, pela oolleotoria de MnKy-mlrlm 
Idem na raxão de 8,60-8000, ao pro- 
feiior Ilonorlo Parla, pela cullecturia 
de Jahú ; Idem na ruão de S.OOI (DOo, 
ao profeieor Silvtuo Joaó de Ollvulrn, 
pela GoUestorla de ItapeUnlnga ■; 
5:0808728, ao dr. Fransltco Franca da 
Bocha; 85*8, a Aarellano Botelho ; 180& 
a Flpella dos Bela ; 47t«S0O, a Ma- 
nuel Aogelo ; 60:000800 1, d Santa 
Cata do Ulseiicordla de Santos, pela 
Beoebedorla looal ; 8118400, & Câmara 
Municipal da Bocaina, pela oolleutiiria 
local ; 1838500 a Joaquim Carrar», pe- 
la oollectotla de Nuporanga ; SSlSuin, 
a João Antônio do Arruda, pela uollo- 
otorla do Ampara ; 2:8988200, a Jas- 
tino Moreira, pela Recobednrla de S.tn- 
tos ; 4(8000. a Lopes Oorréa ic Oomp. ; 
298000, a Jorge   Faoba ;    tlD8Sao,    a 
FranoUoo MktarazEo & Coup. ;  
8:8058070, aos mesmos ; 258000, ao 
coronel Argemiro da Costa Sampaio ; 
29S880O, a Jorgo Fucha ; 183*000, a 
Rodovalho   Jonlor,   Horta   &    Comp. ; 
120$0(io, ao dr.   VIctor  Meyer ;  
1:3868960, a Joaquim Marqnea ;.. .- 
7:4s78t60, i Gamara Municipal doPIn- 
damonhangaba ; 6:000*000, & Socieda- 
de Mogyana do Beneficência. 

No requerimento da Câmara Municipal 
do Eapltito Santo du Turvo, pedindo 
ontrcg* do anxilloa a duas escola» pro- 
visórias o ar. dr. seorotario da Fazen. 
da den o seguinte despscho : Não pode 
ser attendldo em vista da Informação. 

—For «oto« de hojs foi demottidu, a 
pedido, o sr. Alelxo Lenllno, do oargo 
de oscrivão da oolleotoria de Bragançi, 
e nomeado para o mesmo oirgo o sr. 
Sebastllo da Silveira  Maciel. 

Ã 

Exames de preparatórios,—Resulta- 
do dos exames de hontem : 

krithmetica.—Plenamente, — Orlando 
D. do A. Góes. 

Simplesmente. — Hngo Slmma.—Do- 
mingos P. B. Flgnehra,—Raul de Frei- 
tas. 

InhablUtado,  1, 
Elemenlos de Hisíoria Natural.^-. 

Pienamonte,—Francisco L. de F, Piza, 
—Nnno A. D. de Azevedo.—Josô A, M. 
Júnior. 

Simplesmente.—Affonso M, de O. Pen- 
teado,—João E, da S. RamoB, 

Reprovado, 1. 
G'comcírm.~Plenamonto. — Riolando 

de A. Prado. — Josó Augusto da B. e 
Silva, 

Simplesmente,—Ootavlano P, Jordão, 
—José Soares do Moura.—Raul R, Bu- 
dge, 

InhablUtado, 1. 
Chamada para hoje : 
Srilhmetita, —João de M, Dutra,— 

.Manuel B. Varella, - Joaquim E, Forroí- 
rtt, João B. N, Rinaldl. — Américo B. 
A, do Monin.—Tito Livio Brasil. 

GcoincL-líi. — Octttviano M. Costa.— 
Osvaldo do S, Gerlbello,—Ricardo Vil- 
lelu.-VlrBilio P. Lima, — Haroldo P, 
da S, Santos,—Felippo  Osório. 

Elementos de Vhysica e Gliimica.- 
Floriudo Longo.—Jullo A. da Cunha.— 
Eitovam V. Bourroul,—Jnlio G, Ramos, 
— Carlos F. Bolívar,—Antônio O, Couto 
de Magalhães. 

^Efâ^f ARlAS m ÍA 
íiitcx-ior e JTuHtiv» 

DlKECTOKIA  DA JCSTIÇ.i : 
Foram concedidas as seguIntoB Uoen- 

ças, para tratamento de eanio: 
De trinta dias, ao continuo da Secre- 

taria da Repartição da Policia, cidadão 
Benedicto Leme de Oliveira ; 

— de ires mezos, ao promotor publi- 
co da comarca de Barapnhy, bacharel 
Joaqnlm Uo irlgues VillaroK ; 

— de três mezos, ao eacrivão do ei- 
vei e aunexoB da comarca do Mogy tias 
Cruzes, cidadão Trlatão Augusto de Oli- 
veira ; 

— da sela mezes, ao 8.*' escrivão de 
nrph&ma e auientoa da capital, cidadão 
Abelardo Goulart. 

— Foram designados o coronel com- 
raanüante da Ki)rça Policial, o chefe do 
Almoxarifado, o gerente da oíTiclna de 
cuníocçito de furdaineiiLo o o cheíe da 
a.» Beoção deeta Direotoria para, em 
cotnmlBítão, examinarem, durante o cor- 
t-enle anno, os artigos ontre^-iies por 
divorsOB fornocedotCH ao Almoxariíado 
e destiuadoB ao fardamento das praças 
da Força Policial. 

— Ríquisltarara-ae OB acgnlntea paga- 
mentos ; de 2468400, Ã Companhia Cam- 
pineira de lUnmlnação a diz ; de \b'i», 
ao proprietário da Pbtrmacla Popular : 
do 208000, a Olympio Rodrigues ; d» 
.MÍ48000, a Antônio Corrêa Lemos ; de 
49âB0ü, a Aranha & Itmão; tio 42Í000 
a Raphool Fenlli; do 129*500 á Cili/ 
<>/' SaiUis ImjfruLcmenls ; do SOOSOOO, 
á musina; de 293*352, a Pranciscii 
Onarts íi. Irmão; do J".68C»530, ao racs- 
1110 ; do 1:909*300, a Lopes, Gonéa & 
'•omp ; do 958700, a Francisco Mal»- 
:azzo Si Comp.; de loosooo, a Nioolan. 
Antônio Pereira ; de 1098000, a Rldo- 
valhü Jnntor,  llolta & Uuiup, 

— Roqnerimontos despachados: 
De Benedicto Leme do Oliveira,— 

C'')ncedo ; 
— do bacharel Joaqnlm Rodrlgaes Vil- 

tares,-Moamo despacho; 
— de Trlstão Augusto de Olivelrj,— 

Hesnío despacho; 
— de Abelardo G lulart.—Mesmo des- 

pacho. 

Fazenda, 
Foram determinados oa seguintes 

psgamentOB: 
ue 608000, ao dr. Carlos Meyor ; de 

208000, a Ramon Pineda ; de 4S0OO, a 
l.ope» Corroa 1. 01a.; de 118«6oo, a 
Klnardo Limpo de Abreu ; de SSOiOOO. 
a Alfredo M«rtlna da SUva ; de 8808000, 
ao reverenao DjminKH» Molfmo; de 
1:<S8«8S0, á Câmara Municipal du Des- 
calvado, pela coileetuila local; de 
1008000, a Bove Ticiorln»; de 1881000, 
a Conta Machado k Cia.; del:4vo8.oo, 
a Sebraidt fe Trost; de 714«BOO. ao 
dr. Roberto nottlnger; ds 1:9938840, 
a João Csplstiauo Júnior ; de 16u*ooo, 
a Iluaaear de Soaaa Ferain ; da . , , 
1108000, ao mesmo; de 1508000, a 
Praneiaoo Nogueira Viottl; de 7088600, 
a Antônio Augusto Mende» Borges ; de 
lOOlOOO, a Joio Antônio Leite; de 
is*0< O, a Laita ti Cia.; de K18ISS, a 
Jo.qmm Marqoaa ; de 47Í71Ú, a Ango 
ia Branco; de 0*000, ao delegado de 
prlicla da Gaarahy; de275toce, a Jóia 
Antônio Rodrigue» peU eoUaetorU de 
Jaaaiahy ; da &z«00*, ao piopristaiie 
da typogtaphla «O Rio Pardo», pite 
cnllectnria d» S, José do Rio Parda, «f 
118710, i Repartiçio dea T«I«cnfho«; 

de    1*8100,    a   Vietoiiso   S. Oamilla; 

Relatório daTmia 
ISTaODDCÇAü 

8. pAalo, 11 de Março de 10G2. 
Exmo.   ar,   dr. Vicc-Preaiãcntc    dn 

Estado, 

Estadaado « paychologia do povo ia- 
glez no aecnlo XIX, ü ominento pnbü- 
ciflta E, Boutmy enoontra a formtila do 
direoçao Boclal, nooossana a todasi «a 
fôrmas do governo, 

cE' proclso quo o podír sej» nm pm 
Ben espirito, firme em snas docibOj^ 
prompto em seas movimentos. Ora, do 
todos os ragimens, o governo parlatnr;i- 
tar 6 talvez o menos próprio para pjt 
rantlr as trea oondiçQda menoionad.*;í, 
ama vez qne a coboaSo dos partidos po- 
líticos, orgams indispensáveis desso ro- 
gimon, é fundada unioamonte «obro a 
commanhao das dontriaas. As couvi 
agõoH düutrinatiafl são exigentes; t.Vn n 
ouUo das formnliB, a Bn[>et..ti^K. j... 
matizüs qae aa separam. Ellaotondüiu .\ 
fraooionar Inoesaantomento oada partiJu, 
do Borte qae o governo não õ mais dti 
qne o prodnoto fcagll do nm oomi>rr>- 
tnisso oa o reanltado de nma coaiíaíio. 
Úada fra(!ç3o procnra attendor OB setifi 
õ:<icmpnIos tlioorious, estabeleoando snr.K 
ítondIçSes. O governo nEo BO decida FI- 

nSo sob a amoaça dama solsSo, e ti)ii>.t 
reBoIngdes fracas em vez de assumir lu- 
titndoü francas quo thc asuegarem M 

auaoesBO. 
*k preponderância do porsouagom sj- 

bre a doutrina õ quo garante a Jticl;tUtf- 
ra contra os efftíitos on os vlolos do Tí>- 

gimen parlamentar. E' apontidu co.,..i 
nm doa milagres úA hIatDrIa püIHíci o 
oonsorvar osta grando o poderosa nii;.'u-j 
a almplloidade de vÍHtaa, a BOgniani; v 
de acçãa e a facilidade da ovoluvao, cU- 
mentüs qne formavam a compensai.-;'.a 
do poder arbitrário nas antigas inatUnl- 
ções monarohioaa. O segredo do miU- 
gro 6 encontrado uo íotluhlflmo, quo :, 
naç5o professa pela peasoa doa ncn i 
grandes homens. Não ha paiz qne cIcvc 
a maiores cnlmluanoias o cídadüo qm 
a opinião publica estima nrmo o m.ii- 
iligno dü commando, onde lhe é contcrlQ 
•Ja mais oatenslvamonta a invoutíiarn de 
nma. supremacia não diapntaJa, o onv.n 
ik maUidãii á convidada ú oboiiftiicia. 
SSíO foi nm parlamoutu Ubt^rul quo i^ nt- 
vão elegeu em 1811, 1857 o 1880, tt>i 
nm parlamento á imagem de Pccl, ilo 
f^almorstun e de Gladstone Oarla uniu 
desEus eleiçõea representava nm plebi- 
scito fundando nma dictadnra tornpoia- 

em provâlto de nm Lú hnmor/i. Ki- 
te» fres porsonagena foram veirdadQita- 
(jiento —Primoifos, i>rincljt'os, espécie . 
de Coaares mintsteriaoa, activjs oomaí- 
pütcnies ao l&do dam Anginto dyLiu!;tt 
inJolento e eiibalhadü'> (1) 

Sjbro o musoio assnoiptu aa osprí- 
mis, em \S'àB, o nosso Ulustrado com- 
patriota, dr. Rny Barbaaa, em snas Ca.- 
ias de Inglaterra : 

«O homem, cujo horlzinta maatat to 
uoTifanlfl com u horizonte visual d-.^:* 
partidos, nunoa ser& capaz das virLu 1<)M 

qne assignalam ou grandes rogoJüres d.-. 
povos : o eqailibrio iníeUoctnal na la- 
<:ta, a firmeza nos revezes, a m&guaai- 
midade no triumphu, A ambição ÍAMU 

cneotn os dettvia dü patriotismo ; a piu 
litlca occalta-lbus a hnmanidade ; o 
{ircsento oolipen lhes o fataci>. tilo \VA- 

rcantss, qus não võcn alÕJi do balcüj, 
on oaintães, quo não enxergam além d<;, 
campo de batalhi.» 

K continiit: *0 homem qae nfto pos- 
aiir doQtro d'Alma nm campo de idéjvn 
roals amplo do qne eUa, nfto pode go< 
vemar beneficamente. 

«Uma das foitanat da Inglaterra 6 
ter, para a dirigirem, oapacidadea nu;)- 
to aaperioru, pelo cultivo de estn.loR 
desinteresiadoa, aoa miatarea ordinarics 
da pr&fiacto. A íaio deve, am boa par- 
te, a Câmara doi Commtina a conseiva- 
ção dü acu antigo Inalra, já nfto poaoo 
desmerecido. R o próprio radicaliaou» 
ingiez, agora mesmo, parece aaatír ae 
dignificado pela hoora de coataí, mi 
mlnlaterlo, que o reprtaaBta, honens da 
repotaçfto de John Kòriay, lord Eãee- 
bery e alr WaiUm Hvesmrt. 

«VanhoiD deaaca trea aomea, poréai,''- 
symbollza ama grande força DO paiz, e 
iaso, talvez, priacipalB^e poeqne n«- 
nbum delles eosasbaUseU am gran 
acoentudo a TOrtagfto eaplritzaliata, o 
proaely ti«mo ehrlslfto d* eea raç i 
CxomwaU nfto teria aide aq«l «nn d^ 
auiecea, aiaio o main doe Joióea*, 

heje o qnelifleaa oe edtlaea eoa- 

(13   r Ba«taiT.—«aatí  «'■ae pnthels 
  «I* pfMUqM   ia   !»««»•• —tiata am int 

m   raiio <• Ãioo«o«i> 1 nèdea-nUc^** M tst». â 



ptU tmm é m Jaim   mala    UbM»M. «1 

fftltlo rallftiotik 
«Katn M pOTH ■•o-lAllwM, ouia on 

tntn aoUiMoa p«lo MMpUoUmo rt- 
VolucloA«rlo, ooatoouaii» uaoclu a 
Mé* do UbtrallsBo à <to UdlrTtrtnca tm 
•atarlu (U té. Todo d áivnrnt aijtil. O 
Mtitfliiu eaja lodomoU llbaral eavon 
■UÍ4 faadaa naduças na consÜinlQto 
tngttca, • oiOa vtd» m«de, por auim 
dlcrr, a traoifurmaclo daKU attttga 
•cliUHirMU pailunautar «lu VMdadaUa 
átmitoraela reimUteana, u nnloo buniem 
de i>riiilfflu bafetant« para eonvartar tm 
ba/i l'ira da ptilKlea iDgltxa a anuino- 
■U -iiv liUndft, è am theologo, onji» 
•!• i'ixHi em doteaa d* té ohrUti «xer- 
s;ii., iiM letru aagTftdu, a muna an- 
loiIUJe, qne naa Uiras oluaioaa oa 
■i:... l;&balboi crtUeua aobro a adada t 
01 i uomaa do Homero.» 

Autuclünueutvaoa doía illaatrti oritl- 
ecK, F.mlte Ollvter dalxikra, em idst, o, 
■rit Jnisü Ktibre o proeeaao da governar 
»d' i>tado pala In^Utorra (II ^ 

«Ainda uieamu ine n4u teuba sido a 
Mivitlura «auiaptUoaa do dlreilo, a In- 
glft.uira teve nm dom preoiüio, acapri- 

V1I>M''<> 4°'*' exolativo, ella fui u mea- 
txa da raxSu em pulitio*. RUa ícx eaeo- 
U c raoreae por itso o reipeito de todn 
o f^cr pcnianto Akfcl'n como os scni 
d«t ujvdua ausittam &i leakõea do par- 
laiujiilu de obapõu na cabeça, o aea 
pttv.i de complfiivilo vehemente applaa- 
d9 í. vezeb BB cxcllBg&ei viclcntsa o 
e.xbibe em aaaa demonsttaçüía pablicaa 
am:v ceita btutaliiade extravagante de 
,ois icntimenloK, qoe le transfurma em 
oalrja e bi.m aesao DUt mumentoa do 
■gir. E' enta;) míintido o tom rospoiloao 
• .ério,—RCi:6ido tcdo natnral, a scrio- 
íTíúU nAu Bccdu mais quo o te«poitü de 

■1 mesmo. 
«Kita B&belorla é o traot'> du metbo- 

d> M qual te amoliou o espirito in- 
glcí itctb. fin mnitti dJíícrente do nos- 
fl., ^u\o latino. N(M coraeçarao» pil» 
c:c«i;ãn do nm prlnoipio - " irínri to- 
do ftb^-tracto, por nma Iiy.>(<ihe4e A «e 
mclhauía da tbeolog".a, um axioraa con- 
íoroo as maitiL-maticas. T-jmado eale 
pintu de pirtidn, desie lof»o indiecntl- 
vel, desceiuoH p^ir uma i O ie de fyllo- 
g.jUKis de conseqnencia eir consequen- 
Oia, ptlo caniinbo da dedu^^ã ■, do ab 
■Iracf') ao concreto, do geral ao parti- 
caUr, da IJés & acçSo. Oa factoa se ae 
c^rr. tnndam coni>i podem ncnte accnoialo 
do trKh:ill]i> do  li f;ica, 

fO írplct pr. cdc do rondo diame- 
triliii^uto (.ppDStü. Kllo parte da ob.icr- 
V/';'*n diH í.ictop, e só depois de tel-oa 
ai.'H|tad(iH, dcíioidüs, annlysadoa e cias- 
e.' ';Adi 9, 6 qnc, por nm raciocínio len- 

nJnziíü pcl.\ invcstignçao inda- 
., elle caminha do concretu ao ab' 

Btricif^, do particnlar ao geral, dos fa- 
ct H a'^H principirH. qnc apparecem como 
rpi-ni.ado do rncloüinio estribado cm 
meroF. factüs : princípios conai-Ieradns, 
p r Koa vez, transitórios, de caracter 
c iiir.^entí', snjoitOB a continnas revi- 
er.' fundd-ias cm novas observagõcs. 
F *r proaoBfio. BíI petiqnísa da verdade. 
B- ■; rr.nito terr/i a terra, si nãi prodnz 
V ■'jcs piü^beticas, prefCivA de ranitas 
tí.cf■".■ü'!«. OB lüCtoB 86 incnrabom de 
t:;'r vintíai I;A düB qnc deaprezam os 
tL ir; enHioa.Tiento?.* 

iiáa h fêg ém UdúU, 4a uiaperamtBto 

• diM •«■«■— da nva, aempn n- 
oeloM úé Kntiim pariiubac^aa. OOMU* 

tnea, eocDo bem taplleam oa publIeiaUa, 
oa eUmwlog d« praciaAo oom qoa tnn- 
colona o maebaulano poltUeo winqnl»' 
tado ptta vünudo naciuDaJ, eomo o 
m»la propriu para aleuçar oa ataa 

intaitofl. 
Klo ha nada mala eontagloao qnê oa 

Vtuloa. Porain oa violo» do rogltnen qaa 
lecebaram appUoacAo ooa paUta, qtto o 
iranaptaataram para aa aaaa initltnl- 
ròo», Karando a iniiBlillld\dO doa go- 
Vi-rniM, aeropra proroptoa a tranaMcOaa. 
pfra evitar aa criaoa provueadaa paloa 
ooaluloa daa (ac^'Òaa. 

At vlrtadaa do leglmen   (ioaram 
ma aóJe, na Inglaterra. 

N'ío t, poli, aam raslo qne R. Boat- 
my ioaiile na afnrmaQlo de qae o aya- 
lama parlamentar é o manua próprio 
para garantir aa condlçA«a viUea do 
poder: aoldade, firmeia o promptldlo. 

• 
81 foiaemoa prooarar mrgnmentot em 

faviir da fcderaçfto,   nBo  teríamos aln&o 
Irabaili) de fazer a apuli^^la do Ki>- 

lado de S. Panlo, tranaerevcodo dadoa 
eitittiiiticus e conceitoa doa bomena U- 
luHtrea qae tdm prooarado conbeoel-o. 

* • 
A contribnlçfto do Kttado em favor 

dai rendaa da foiSo f^l de r61i. . . . 
i6.il72:853i23S no exeroido de 1001, 
lendo eita, por emqnanto, o retaliado 
i: jnbeoldo. 

Si vigorasse a antiga dlatrlbnicfto daa 
(cnd&i, ao governo contrai saberia 
.vinda, alóm dit prodncto do Impotto de 
iranimiisfto Intor-vivoa e ontroa boje 
pertencentoa   ao Kstado, 7 <>(«   aobie o 
Vftior de fiua expcrta^ft) oa  
23 41'í:b87»0it, rqnivalente ló esta 
aimma a cerca de metade da sna renda, 
qtio tul no ixercioio ueuolonado de 
15 6ifi (f&2$ll7 oa mala do dole terv«>H 
d) valor doa   direltoa    de   cabida, qne 
Mtlngti  a 32.0Ql:3(i8lO<li. 

Sornmadas an dnau paroeHas, a cun- 
tribaiçfto total do Kvtado em favor do 
Cíntro aeria do 69.41&:7i0t877. 

Kão Herín a tulislstenoia de aumelbün- 
te dutiibnição de rendas nm af.entado 
;untra n espirito operoso do uma popn- 

I igão ? 
Nüo seria implantar o deaauimo &B 

infctaiiVRs feonnd&s ? 
Kão seria diminnir o bem-estar de 

luna Bociodado ? 
Xâo    seria    nm    confisco    á   sna ri- 

qncza ? 
Kão oerla o   sacrifício   do trabalho V 

Do oofifruaUí Mi||« « MT^eadaçlu fco- 
príA   do   «««eioU» q«i 

'oi '• ' 4S.tl4e;lll»0ll 
ead«p«u l«aUi»daq«t 

(0ld«:    ,   ,   ,    .   ^   4ft.lM:0IMClU 

V«Ule«.N    qi«    ho«T« 

tntra a arivoadaçto « 
a dospMft do uerd- 

«to ona  Mbra do   .       11B.BB44401 

Inololndo-M BA daspaaa a qoanlla 
rtatltnlda ptto ootro doa orpbama na 

Importância do t77.394ti4:*, fica a mM 
ma elevada a 4B.B0B:ti4l05b. 

No balABco definitivo cntr« a rvcclta 
toUl do fxtroldo de . C0.5H7;B47l&ie 
t a doapoca total dt   .   4&.BeB:llBIB0&5 

v«rlfica>ac o saldo    qnc 
paaaa para  o   axercloio 

CORRmO PAULISTANO ~ Sabbado. 22 de março de 1902 
Iteiiilo * cuapuatto ttiu «iiUe a 4«- 

•H«« »ol«tU»4» • p«(t, , (im «lolMâo 
<lu nHUnltfiM lUrldM t urpbuu, • > 
itcdu da utielola, * r«np«ciivi tln- 
<U nto w «ptMMuU ■sruUvtl t 
n—»lU 4&.IIÍ0 g^eluli 
UMP«U paga.   ,   ,   ,   «(.eitotiltiu 

Baldo. l<H:8ao*i01 

d« laoi da U.01S:t&ilial 

to, 
et ■. 

povo p^nlista tam 
DO espirito de or- 

\ ■,'V.liZ'.(;3o icgleza Lão 6, et mo BO 

(J2,..rhende, um elTcito do rcf^imon. On 
01..A dos :,enn ChiidistaB privileRladoB, 
c ■'::!} entcnüem E. Boulmy e o dr. Hny 
Ii.ihesi, « ponto de nm delles —OI«d- 
6ti-iic — cavar ae maia fnndas mudan- 
r;iis na couatitaição, transformando a 
ftíiiiK'* ariatücracia em verdadeira «íe- 
n.ocracia repnblicaoa, on prodaclo logi 
Co il'jii proccssoB de governo, ^ne nfto 
tí.'í privativo» da forma infitilitida, como 
pt;i8a Emlle Olivier, elta seria nma 
tcalidade no dcèotror da oxiatenoia da 

nai;íío. 
Kio foram aa virtudes da monarcliia 

c muito menos as do reglmen parla- 
menta 08 faototO! da grindeza da In- 
g'.iterra. Esta aurgiria como nm coiol- 
ivid lógico c natural da evolnçãi, com 
<,n ^m aa vantjgeos on desvantagens 
•Io bysicma do governo aoceito. 

Ao fiirmas d« dirigir OB povos, ai por 
?.'Bun9 flâo consideradas meras abstra 
(üos, no ponto de VtBta da inllienol» 
ijiiB |,'jS8am extircer sobre oa seus desti 
•i-K-, a republica fcdeiativa é a nnlca 
cm q.'ie OB poVJS dotados do elcmonlos 
dü tridialli i eucontiam faoilidmlos maio 
i.„; para desenvolver o ten progresso, 
ü^r corpo 48 «uas aspirações. 

A pi.yclijlf.gia do 
o seu caracterUtico 
dcm. 

K' no domínio desta qne o progresso 
ite realiza, 

Bi a civillzsçSo ingleza 6 mais una 
. lira dos sen.i estadistas do que o pro- 

ncto da constituição política, o pro 
gresBO do Estado de S. Paulo ó mais 
.ibra da Federação republicana do que 
los seus homens públicos, muitos den- 
tre eiles som o menor tirocinio adminis- 
trativo, verdadeiras creações do legi- 
tncn, modestos e sem Jactanciaa. 

Com as vlrtndCB da fútma política ad- 
optada, o Ectado ponde realizar as cou- 
'^nistas de ordem morul, política o eco- 
nômica, que Ifim attrahido ao Bcn seio 
nnia população acttva fjne cresço diária, 
monte, cansando nma impccshão de agra- 
do a naclonaos e extrangeir.js, obriga- 
dos a denunciar e a reconhecer que a 
a administração ó aqui nma escola de 
trabalho, qne ella tem nma orientação 
a qnc oliedece de modo claro e preci sti 

Bato Baldo ou rosorva 6 approxlmado 
ao do exatelclo anterior qso foi da — 
U.74«:I91«:íIü r«i(. Convém aail(Da- 
lat «ala faeto, qne é de vital Importân- 
cia para o reglmen financeira dii Esta- 
do, qoe tem a sna baae primordial ao 
itnpoato da exportação sujeito a tlnotaa- 
(Sis, qna t Inataval. 

• • 
Aa detpeias tlvetanj a  atgaint*   dia 

trlbnlçCu pelaa secretariaa : 
lateriot o Jumlça    ,    ,    21.S89:S88asl9 
Agrlcuiiuca   ....   it.isatieiaoag 
fazenda lt.o40:61MSS2 

Elias trcs parcellas dlo a detnosa 
ronhfcida   de 46.8a2:U5g$610. 

• • 
l'ina das verbaa qne, noa annos om 

i|ue algnuB seivlços recebem mala ex- 
|ian»Au, mala pesam sobre a Secretaria 
da Krzenda, d a do exercícios findos. 

No exercido de laoi ella   teve o se- 
f;uintc movimento, em vlitade de    ser- 
viços afíeotoa á : 
-lecretatia  do Intorlot e 

Jnstiça  668:047t677 
Agricultura     ....     1:197.OOIiteol 
<.'azenda  95:llG9a!i2a 

2 551:022*360 

A exonrtaçUn total do Estado foi no 
valor ofTicial  de—2U3 b7a:G8S$203, 

O valor da exportação fcõmonte do 
aafò foi do—290.482:117*261, tendo B1- 

lo a exportação de C02.o05.e32 kilo- 
trammas oa lo.o33.427 naccas de no 
l<ilOH, desprezadas as fracçSes, E' a 
maior exportação registrada, lendo sido 
\ do anno de loio de 3GG.7uJ.83D kl- 
logrammai, com o valor ofTicial de . . , 
3ng.7si:o*t(s79 r6i8. 

sppa. 
titias cv 
l.rJn.   Nãt< 

A» cmquistas liberais custaram 4 

l.iglatctri. 'O'» séculos de lucta. 
A evolotit,T do espirito liberal estibe- 

ieceu as suas primeiras hasea, em 1215, 
tiu reinado de Joífl sem Terra, sendo 
tnlSo decretada a Mag.a Caif, por im- 
posição das classes enpeilorM Nesse 
código ücon conBignado o Julgameul»! 

^jelo )ury, o hab'ai-eo<ifUt » o paga- 
,n«nto do Imposto 6* depois qu estives- 

,«e Mlnlda em lei. 
y.j ulnado de Eduardo III, eiB 1.247, 

■ecB a divisão do parlamento «m 
maras—a dos couimuna e a dos 

existiam partidos. E^tes tó 

r.- dcflniraní »>"" "»» » "•' '=""° " 
„,,p(i«iç&o creadí ^» B"""» ■"« ''"''" 
II tumando as denomi.-"?»»» -le *'.'/'' 
« /orj,, que até hoje srf .'«■» ■"""'"> 
O primeiro aspirava a d.r t fmsi^'»- 
•cia ao parlamento, o aegundo ao tti- 
Em 1888. com a declaraçío dos diral- 
tn» decretada pelo parlamento < aeí*!.'» 
pslo rei Onllherro» de Orauge, firm"" 
.-.ra-se as mirmas 4o governo repie- 
jei^ativo. O pa'laiii«nto trimnphara da 

.tealcaa. 
O governo de gabioeta com miois- 

iroa reapoBiaveis traçava os seus Ilnea- 

tnPntos. 
'yjendo de snaa prerogativaa a es- 

lregií."do-as an parlamento, a realeza de- 
vmvía rf ^oder ao povo, recoahecando a 

-,UA aobeisiv^. 
' u ditalUi dWjio ara  «ubatltuído pela 
vontade Dscional. 

Aa lactaa,«atretae«s,»*otinnanuii oom 

aa»."' on m»"»» lataaaldada »t* i aa- 
cendlo da ■'"'K' ^t "" ""i" «aloado 
• daera(a^*o da reforma eleitoral, aatla- 
fazando a< ^letenttea Ubaraes, tò aniio, 
Intagna, am !**•< » «««laiea pstlamaD. 
tar, legitim» «•mq«l«»« 4» eobaranU do 

p-jTO. , 
• « 

A naidada d< Tlataa entre o «ifala*- 
t^ <a o parlamanta, 4«a tórma aa legla- 
t,^-a a eotawia goramamaatal, aio 
paaj, fraatiliaar noa paizea, qna laeor- 
foai^ 0 aystaaa p«»lamantar, eomo 
Ma «Uxlr * aalratio, áa aaaa eoaatl- 

M««ai pcLlteas. 
A lataMaK' «sanida aa a<0a popn- 

iM friaa ■U4i'aMa iac'****< " '"**' 
da da «aa cnn^ a» -ta ia ata pa 

Alèia dos dadoB e«tatlaticoB que exhi 
bimoB, temos para prova das nossas as- 
serçõcs, o Juízo insuspeito de espíritos 
elevados. 

Nenhum melhor do qne o do UOKBO 

illubtre e estimado compatriota dr. Af- 
í;nBO OCIEO. 

<Dfi8ta f.irmosa e celebro ciiiadc, onde. 
IcpnlB do Inngi ausência, ucubo de 

passar algunB dins, trouxe as mais 11- 
songoiras impressões. 

Polo iiue me diziam, en esperava mni- 
to, mas não esperava tantn; B. Paulo 
tem progredido admiravelmeníc. E' hoje 
uma grande, nobre, adeantada capital, 
eu muitos pontos superior ao Rif de 
Janeiro. 

Na limpeza das ruas, na architcctura 
dos prédios, no serv^çi de veh:>:ulus, no 
lux 1 dos cafés « hotéis, no aspecto ge- 
ral das cousas o das gentep, a metrópo- 
le paulista leva decidida vantagem á 
metrópole da União. 

Esta, BI continuar com a aimlnlatra- 
ção que tem tido, breve iõ apresentará 
de notável a sua formosa tia/iii-a/ern. 

Em S. Panlo U» multo que ver e 
apreciar cm matéria de conforto a bel- 
leza. 

Edifloics públicos, palacotes parti- 
culares, pscolas, avenidas. Jardins, a 
monumental estação da Estrada de Fer- 
ro Ingleza, muitas outras grandlosaB 
obras attraem e delicíim a attcnção 
Io msis exigente viajante. 

Nãi lik dnvida aesiste razão aos 
paulistas para se vangloriarem da BUS 

tarra. 
8. Paulo marcha inc.mtestavelmente 

na deaiiieífa dos Estados  braBÜelros, 

Em asmma : Ir a 8. Panlo 6 ttaplrar 
um ambiente da animação, da confiança, 
da üoj^opto. Aa verdadeiras e salvado- 
caa Idéas aUl dopii»am. Dens continuo 
I prgte^er B. Panlo.» (' y 

Káo podlanl OS guVôíBOa ;epabUcan08 

.jnoontrar defesa mats íloqtrtnU pel* 

imparcialidade do jnizo. 

Convom aisignalar qne de 1892 a IBOl 
bonve dons annoH, os de 1B95 e 1BB7, 
-im qne com nma exportação de cafó 
inferior ao da ISOI a arrecadação foi 
inais elevada, como se infere: 

lb05—Exportação-262.375.170   kilo- 
^ammas—Valor officlal —  
!04.295:419B3G6  —ImpOStn   -   ,     ,    .     , 
32.3y6:699SB60. 

1897—Exportação—813.521,285    lillo- 
rjraniraas—Valor oíT.cial—  
l04.578:ã8U«542  —impOStO  
33.492.267«HS3. 

IBOl -Exportação —602.005.633   kilo- 
gr&mmau - Valor «.IViclal —  
290.482:444*201  —ImpOfltO  
Í1.989:405$75C  . 

Efato facto ú para convidar & refle- 
xão   a(j8 qno antoiizam doi^pesae. 

Si não fosse a exportação do café; 
je nm volamo qnaei dnas vezes maior 
'In que a de onda nm doa annos de 
1805 o 1897, e, ainda maior qno o do 
r\nno de 19U0, ató então a maiB.eleva- 
da, OB calcolos optimistas tiobre a ren- 
da, fundada no valor do café, qne se 
manteve no correr do exorctcio com as 
tuas cotações fracas, não passariam de 
miragens. 

A grande prodncção, aliás osperada, 
satvon a renda, ascendendo a arrecuda- 
çãu dos direiton sobre o valor do café 
a nma somma excedente áa estimativas 
Io orçamento, 

Kit» ealdo de liboliiui Mrla ti- 
eüolo, dwappareoarla com os primeiros 
pagamentos txiffldos pslua aeivivos an- 
torizados no usrololo, • qna vão oar- 
rsgar dosda logo a veiba do «xetcloloe 
(indua no axerUeio Iramedlato, a qnal 
BQpporta aa daapesaa qoe nfto podem 
aer pagas oo exorcloio anterior, oom- 
qaanto a «Uos pertanoentea. 

• • « 
Healixada oftta liypotbose. taria o »<>- 

v«mo de Qsar do credito, tomando por 
empréstimo as qaanlias prccl*aii atd 
qne a reoslta ptide^ae fornseer nova- 
maote rsoorsos ao Tlieiooro. 

K«te faoio, ijoe acrla ama calamidade 
lamentavsl, o qne infelizmente J& teve 
realidade, convém qne nfto lenba repro- 
IttCQOes. 

Com esse esforço e empenho devemos 
todos trabalhar, applloando a regra de 
poUticft salutar : 

DB8I>E>;0KB    LCONOMIZANUO 

CONCLUSÃO 

A perspectiva sobro o fntnro 6 tran- 
qnillizadora no momento actaal, e nfto 
fo converterá em nuvens negras e som- 
brias, emqnanto forem armazenadas gran- 
des losorvai no Tbesonro, qne poisam 
umpaiar o uredllj do Katado, nas defi- 
ciências de ual.ulo do Haaa lendac, ba- 
Hcadas om nm fautor tão instável, como 
6 o Imposto de cx;»oitiçfto. 

No próprio e\erc:cÍo corrente, sondo 
a despesa fixada de 40.817 5601231, 
como Boria poKBivol achar recursos na 
receita para fazer face a esta despesa, 
ai o Theaonro não tivesse nm saldo Im- 
portante ú sna disposição, dada a by- 
pttbeoo de qne os preços de cafó conti- 
nuem rednzidos, como se acham, e sen- 
do os cnlcnloi da exportação do metade 
da ultimai' 

61 a colheita exportada do 601.005.682 
kilogrammas de   cafó   produziu  
31 989:4049656, 6 de presumir qne, si 
forem mantidos os preços actuaea. 
cafó exportável no exercioto vigente 
não produza mais de metade da impor- 
tância alludiJn, on conta redonda 16 
mil contos, correspondente á metade da 
exportaçfto do exercício findo. 

Tendo sido os direitos de exportação 
orçados em 26.5OO:O00S00O, e ni, de- 
vido aos preços, caso continuem bai- 
xos, a arrecadação fòr de 16,000:0001000, 
teremos um desoqnilibrio nos calonlos 
do orçamento de 10 500:000*000, qnfl aO 

as reservas exi&tentcs poderão cobrir. 

tara 4e tãié prasaateusaU. R* ladla- 
l>t8aaval DIO d«ap/tf:>r um onfin faeto, 
qns pasa aalto aa lalança, e qne 6 u 
leadlmealA dua oatéeLus, o qnal varia 
muita üo aaao para mno, ssndo osrto 
qoe, nesua éols oltiiioi annos de baixa 
oonsIderaTal ao pr«ç> do cafA, o m^lur 
readimcBlo daa oaféeroa tem oompeu' 
lado aqaaUa baixa. 

Nas quatro faaandis eoniidsradaa ou 
quadro a qno noa rejcrtamos, a prodO' 
oçfto em 1H«| fül da IV-Sue anobaa, qoe, 
■P*>u de tarem alcmçado no raereado 
81131 por arruba, *> deixaram ao fa- 
seodelro 1I847 de laoro llqaldu pela 
dita quantidade, porque aa despesas de 
produoçfto ato foran, cmn nftu pidlam 
ti«r, reduzidas na p'"poti io d* diminui- 
çfto do rMdlmeuti doa ^fóoiros, oa 
•iiiaea, quer ddn mtiio ou pb 100, exigem 
rtonipre o mesmo tiftto. 

VA, pois, o Av(uti\ a que (leam re- 
dosldos os seos tigarisumi. E agora 
tt;M'^]eraoi a pruoettlda demonairaçã') 
da sua oaUa tbeae: - que o aybtema de 
uolonlzacfto adoptaio em B. Paulo é todo 
qaanto ha de peai.mo e de mais antl- 
racional—, para vormoa ai nfto será tfto 
ffcoll do polvorizar como aquelle que 
aoabamoB de rebater. 

Kala do luteríGr 
Pêãimo» aof HOUOM tttimaviiã cotT<«j>oH- 

tltntêi o oòêêquio d» nn-iurrrn tuaa tar< 
toã dir$ttaÊnmtt» d rtdaeçào. 

A nossa condncta devo ser, portanto, 
cantolosa, condição esBcnctal &. nosba 

prijàporidade, 

Para evitpr o dep-oquilibi "o orçamen- 
tário os ínfílczes traçaram as linhas 
divisórias ont.e SE fnncçrífs do podor 
legislativo e aa du cxecnUvu, 

Ao primeiro dnrnni n exsmo e a fis- 
calização, ao secundo a iniciativa o a 
rOBponsabilidade  d:^s  desposfts, 

A França se pruociopa cm adoptar a 
pratica iugicza, tida como a mnis tiU- 
bia, porque cxc.Uurdíi o parlarnonto dn 
cooperação nas dotpczAS, turna OB BCUB 

membroB mais livres na fiscallznçfio e 
exame dos actos do   governo. 

O zelo e a dedicação, qno todos nn- 
trlmos polo futuro do Estado do B. 
Panlo, sctão sempre os fundamentos 
mais sólidos do sen credito e da sua 
prosperidade, 

Francisco de Tidcd» Malia. 

Conta de chegar 

0> InterasEes do EHtada de B Panlo 
têm incontestável mente o aea hnhUtU 
na  FedcraçSo. 

EXPoVçiO 
CAPIT CL O    I 

Situação financeira 
A xeoaita do Estado, ao   jftano finan< 

zmxo de   1901, attlngla   i   somna da 
S0,Bt7:t47t6tS|  assim deserimlDada : 

Reoeita própria do exercício : 
OrdísarÍ# 41.872:4423383 
iSxtraordlaarU.   ,    .    ,      1813:6098814 
Depósitos a o«traa toa- 

taa  

itilo Uqoido da 1900. 

Ifi«:9estal4 

46.840:9968011 
14.744:9918585 

A pauta para a arrecadação do im- 
püBto sobre <• valor do cafó ostove em 
oonstantf) oscillação durante o anno 
de 1901. 

A sua média qno foi em janeiro de 
605 descen a 436 em m&lo, para ascen- 
der a 544 em dozembro, sendo a má- 
xima de 620 e a mínima do 420 réis. 

>¥ *   * 
A divida do Estado, externa e inter- 

na, quQ em 31 de dezembro de isoo 
era de 19.976:4128527, f'Coa reduzida, 
ao füchar o exeroioio de 1901, a . . . . 
18.804:2228220 — camblo par, para a 
divida oxtorna, 

A rodncção foi de 1.172:2208307. 
♦ 

♦ « 
O credito do Estado, tanto nos mer- 

cados naoionaes oomo extrangelros. man- 
tem-iC firme, como demonstram as 00- 
taçSâs dos seus títulos. Estes fecharam, 
em dezembro nltlmo, oom as seguintes 
offertas : 

VliOliQcs 920.LOO 
[•empréstimo de    istjl — Com- 

panhia Cantareira — C °iq   . 98 
Empréstimo   de   1S8S  ~ Com- 

panhia Cantareira — 5 "[o  . i^ 
Emprcbtimo de 1888 .... 91 

>         de 1S99 .... 94 
• • * 

BI booTeise no paiz grandes offertas 
de oapitaes, Sjeria uma medida sabia a 
oonversfto dos empréstimos eytemos em 
nm Interno, evitando-se assim a des- 
pesa exigida com as flictnaçôes do 
cambio,—qne tomam o Juro mais ele- 
vado, com rela^^ á moeda naf;ionaI, 
o ^ne nfto apontece com ps empreati 
mos lnt«n»os. 

» 
¥ « 

A orieotaçfto do eoyerno qoe tem 
consistido em dar applicação 48 FOndas, 
mantendo sempre ama reserva no Tbe- 
eonro, e a a,ç!hor garantia da vida li- 
oaneeira do Estado. A úea ^oV/l^* 'en- 
cerra-se nesta divisa ao alcance de to- 
das ae intelligencías: Despender eeond- 
mljsando. 

DsTldo a essa v««erva 6 çn^ s; ponde 
atravessar de nm exercido para ontro 
sem entorpecer o credito e o prestigio 
do Enado. 

-» • 
A prova é taeU.' ^^retraj^indo-se    da 

reserva—teria m os 
ama despesa antorizada 

S0.6B7:M746S8 

n) La 
var V. KBOO OüTler 
Françaía* — laraa * 
tosar, «a 1»4. 

«ato 1816- 
rAaaáemie 

r d« 

A deapeaa fixada   iw   otçanaato a 
■xtorizada ^ara o axarelo éa    1991 foi 
le SL8U:4898184.    T«kia   sl4o a d 
Mat pa«a4a45.«93:059Ml«, veriflea-se 
isa a daspcsa foi SSEíV   do qae a as- 
corizada aa impactsMsie  éê  
5.«88:578M7i, 

e assa receita de 

De^çit 

81.815:8898124 
4S.ft40:96S$0U 

5 474:6888118 

(•) 
«a laoi. 

á*9. 

GonlrooUBda a ^apefa paga,   taeln- 
IsdD-M a qaaatía   da S?7.234$446   re> 
iSltslda a vrpkios, tn^tncm : 
Despeaa total  paga.    .    4»,9«9:M4»086 
KaeeiU    pf^iia    do 

,    .    ,    .    45.840:9I8«011 

Depois do nma íncnbaçSo demorada 
por longos dins viernm afinal & luz OB 
tão faladns algarismos, (':)m os quaes 
o Avanti! pretendo provar o fanda 
mento da ena those, isto ó, qno a gr»n< 
de maioria dos fazendeiros não iGm, 
aotnalmente, moios para pagar aos co- 
lanoB. 

E estes nlgarismo<i, publicados sob 
as espectacnlusas oídgrapbeB : — Anco- 
rei pei coloni — L(i poro/a di tm fa- 
zendtlnt — CIfic, iião pasmim de nmn 
simples cstim&ttva modla do custo do 
prodncçãu du café cm uma fazenda 
aj)enat, na qnal o fazendeiro informan- 
te não se esqurcen do fazer entrar ne- 
nhuma das verbao da despesa, mas te- 
ve o cuidado do tomar para media do 
preço de venda do cafó quantia interior 
â media obtida por esse prodncto em 
Santos nos nltimos tempos. O preço 
adoptado no calcalo publicado pelo 
Avanti! é de 48500 por 10 Icilos,quan- 
do a media paia SantoE foi durante o 
anno passado de 4$970 e de 58060 em 
Janeiro do corrente anno, 

Ainda assim esta conta de chegar 
apenaB consegue provar qne o fazendei- 
ro em qneqtão teve um lucro liquido dr 
7121400. I-to é, descontados do pro- 
ductu bniiií d« 8 200 armboa de café J 
48500 por IQ kilos, toda» as despesai 
de prodneçR ■, sem epquecer a ooiirnip 
i4ão de voDda e o desconto das ordem 
contra o commigsario, ainda sr^brarqucl 
le Inurn li<;iwd'i, 

Portanti-, mesmo admitindo qne < 
caso de UFU fazendeiro pudesbe expri 
mir a situiiçãu da grande maioria dei 
les: ainda aisím os algarismos do 
Avanii I provariam cousa dlametralmen 
te opposta áquillo que affirmon—deixa- 
riam demonutrado qna a generalidado 
dos fazendeiros ainda aufere, da pro 
prla lavoura, recursos snffloíentes par< 
pagamento dos colonos. 

kas nús também temos algarismo i 
para contrapor aos do Ávanli I, e efctci 
nfto sfto meros estimativas, sfto resntla- 
dos perfeitamente apurados; nÍo se rc 
ferem a uma fazenda lómente, ma* 
sim a qn&tro, titqadas em zonas divet 
sai e, assim, estar no caso de repre 
9ei)tar com certa approximaçfto uma m<^' 
dia geral cm todo o Estado. 

Os dadcB a que nos referimos sao c 
eonstantes do quadro demonstrativo   d > 
cotto de producção e renda de   quatio 
fasendas, situadas nos    municípios    d 
Gcavinhos e de S, José dos   Campos e 
na estsçfto   Engenheiro Brodnwaky ; 
Jnaitro Syt,tr*,.idç dos ffi/tnçoã annttai * 

M ditaé f«rendas', e i^w lol po^l wa<; > 
na  Interessante   revista — O Oafí - 
em seu numero de 28 de julho do anr • 
findo. 

O qnairo referido comprebende r-' 
dados rslc.i- os á despesa e receita d< 
aaaos Ibds a iSuO, diac«in«iuMlaffiàn: ■■, 
aaa qoatro fazendas. Mas t6 coniider.\ 
remua os correspondentes so nltimo li" ■ 
referidos aonos, porqne foi neste q' o 
a prodoeçio daa fazendaa obteve o pr>t 
90 méiio de venda maia haixn, lan M 
sUo de 7831^ por arroba on cerca • f. 
4M0A por 10 b.;lo«, a menos (^uasi 2.'. 
réis do que a média geral aleaas^'* 
terante o anno passado pelo eafé c n 
Santos. 

Ora, cm isoo,    as    quatro   fazeu'! 
pfodoziraffl £4 875 arrobaa,    qas,   ve . 
didaa ao preço médio d» 78814 por a: 
TOba,   d«raa   o   rsealladn    bratu   de 
895:8919580. 

O enato da prodaeçio ?i< de,—. ». 
8«8:8»183"0. tr-lM as despesas <^'-.-st- 
prabandidas, daade o >aldo ' Uqnido de 
8ll:SOO«390. on de 88M8 por arroba. 

Vái 4 t-jo- ^do-fe o csaftc   siéd'o de 
pfadaecio 9 an pra^ a« veada ic*csl. 

loew» <ez a 

.A.xxipeLro 
No dia 18, com a prcnonça da ar loa. 

pector municipal o dlvttrson ravalliolroii, 
íol abflrta a matricula da oacola do sexo 
maicnllno, sita na avenida nrrnnrdino do 
Campoi, qua estA a carifo do prnfuiaor 
Juvenal Vlalra do Moriioi. Foram JA ma- 
triculados u alumnofl. 

R«i1oeit*fi.o Preto 
Para a collcrtnrla roJiTal deaia ridado 

JÁ chegaram oa nolloa do Importo do con- 
fumo, que faltnvHUi, tfindn ^Ido proroga- 
do ató 81 do rorronto o praso para o re- 
irlato de licenças. 

—Pela' exma. irn- d. Amolla Junqunlra 
foram entregucn ^".51" ao ar. delegado 
de policia, para iierci:i dlstrlbuldoi entre 
os praiOR. 

—Picou reaolvldo, pnia nnmara, alugar 
n predto n. o da pnicn Municipal, para 
nelle funcclonarcni o l.' o o 5.* anno do 
irrupo escolar. 

Aiilm RPrão iidmittidos d matricula 
mais so^alnmnna. 

Ja-tootloatoal 
KatA aborta o fimcrlon.indo, li avflnldii 

Uio Claro, a ) " oMoia pn-UiuIuar di-.Ma 
RidadA, rotrlda pi-lo nr. Jo«rt du Arlmutlióa 
Machado, prot<^*"or complomontar recen- 
temente nonentla. 

—Pol ornclalmi ntn elevada a 2." ciai* 
ne a agencia do crrnlo dn^^a cldado. 

O digno BRfint". nr. Alfredo Horonm, of- 
ilclou em dats do tiontem ao coroiiol Pau- 
lo Orfizlmlio, dilftctor doa correio», fa- 
zendo sentir a nems^lÉlado ciua lia de 
serem remottidoa liancoR, eatantox, meaa« 
o outros acct!«*orloa preclao* para a boa 
roRuInrlzaçílo do aervlvo :i nun carRo, 

—Acha-ao iiua^l cnnclulda a plata para 
o Velodromo do rvrio-ciuli, em torionoa 
do ar   Antônio Cuitodlo ilnn Nevou. 
3GLn.to .A ntozilo da. OGL- 

olioelra 
no corroapondonte, em data do 10: 
« TlvemoB, dí>|ioi« lie uma lonfca aocrn, 

uma formidável tempentndo, a qual velu 
acompanhada ile fortla«lmo tuffln ft do 
uma cliuva do pedraa, aondo algumas de 
tamanbo oxtrnerdlnnrln. 

FolUmento tal BaraU*ada foi paiaa- 
gelra. 

De algun* pontos tr-m-nos checado no- 
ticias do que a «aialva prejudicou um 
pouco OB caf<'-iaGS ; em todo ca^o, os pre- 
JuIzoN pnderJnin  aer multo matoros. 

— KstovG enlr'- ni>n o laborioso e In- 
telllRento arcliitnrin ar. 1'rHnclRCO Luccl, 
IUO flfiul vphi i'iira examinar a topoRra- 
phla lio terreno onlo ao pretendo coHBtruIr 
a nova  carti^a. 

O mo«mo ífnlttir unhou esplendido o In- 
«ar o flf.ando H'<'«lm o bollo cdlílclo da 
carti>a do p\in<trlii rom 0 do merendo, 
que, fil nflo >'■ 'h' tiinio esplendor, polo mo- 
noa, ú do cítvln 'ifiiunte. 

Alguns capItnIhiiL-i pretendera conllar ao 
liabll archltecin a rnn"truc(;iio de aena 
palacoton <> nopim t'Tomon cm brevo a 
uosRa cidade mata ninhollczada. 

Gratoa tlcninoí! j.oia amavol vlalta o 
dofldfi Jii nii;-iiríimfiil bom oxito 1I. BUa 
tentativa, 

— Depois de uma proloncada o benofl- 
na mlaailo, on iHcnoa mlaslonarloa tlUio^ 
do Imraaculado Ctiracrio do Mnria, rovinoB. 
'■«JroB Miguel Alnetn o AnRnln Miirt.In, 
fl/.orara hontom ai nuas doapeilIdaB com 
winii l)olla fontn na  nonsa matriz. 

Durnnto a RUH estadia noata cidade, on 
virtuosos mlaBlnnurloB fizeram i.2"<i clirla- 
maa, 2.'A)0   rominunliÜOB   o   a.UOO   confls- 

— Já ha dbiR quo o dr. Klnd, dontlata 
americano, abriu o seu conBultorlo, quo 
tom tido uma irr-iuencla nílo pequena, o 
lato nAn 6 d'' mlmlrar vlnto O mesmo sr. 
aer perito na mm  arto. 

Quo tRo illBtincto cavalheiro o BUB 
lixma. oapoaa liiviem ontro nt')S por lon(,'0 
tompo, 6 o quo (loacJamoB. 

— Conata-nn" quo o Ctimi'' <la Ctirhmí- 
ra eatil paaaaiflo por uma completa re- 
forma era toiln neu matorltil typocraphico, 
aaalra como dl versos coUaboradorcs de 
nomeada Uluitrarilo os columnas do 
moamo, 

— Kol doalEnndo o dia 20 do corrente 
para a prlmelni HOBB^O do Jury desta co- 
marca. 

Neasa occmlão Irilo A barra do tribu- 
nal Blguna r<'iiH de crlrae de morto. 

— Brevemeiiie deve oBtróar-ae nosta ci- 
dade uma companhia de tnuromachla, a 
qual ó composta de bona  artistas,» 

O sr. lierculofi Tavares do Oampos, con- 
tratante do aervlno da llgaçCes da r^do 
Roral de ngunn o exRottos aos doralcilloii, 
communlcou A imprensa local que Inlcla- 
rd oa seus trulmllioa do 5 a lU do abril 
[iroximo, 

}<V caso de r«tlIcItarmos a população do 
Sorocaba por um tal acontecimento, 

— A lo.Ia /'</■.. '■d-ituf-íi /// deve reali- 
zar no próximo domingo uma MUMBão no- 
lonne para a adopçílo de lowlons ou )m- 
ptlamo maçonlcn, t>eguIndo-ae uma neaaílo 
cívica em liomonagom d memória do Im- 
mortal Augunto  Comte, 

PifB CiOELtoBL 
.Sob o titulo /'.''/ií',í>i7'í ih- aiiftiíjrnphos, 

diz O Jarnnl, de nnte-hontera J 
« A requerimento do sr. dr. Adolpbo 

Nardy da VancniKolloH, advogado do ar. 
tenente Pedro Alexandrino de Almeida, o 
dlrector doata folha foi bontem Intimado 
a apresontar lin)i{, era Juízo, o autogra- 
pho do artigo qno, sob o titulo A» pu 
ftíiVí», sahlu na aecçílo livre deata f-^lha, 
domingo ultimo, analgnado pelo ar. coro- 
nel Joaquim K. do Moraes   Sampaio. 

— O ar. dr. Antônio do Moraoa lísrroa 
fez o donativo do l(Xi$(iivC) a santa üaaa 
de Mlaerlcnrdla, deann cidade. 

ObjMtOB Mtr«gu«8.—Tendo o sr. 
r.nlv da Hllvat «s-amprtrado da firma 
rjumoa Hllva k Oomp, proprietários da 
caaa Rdstlea, aa qaalzadu au dr. Jo- 
«olno Oacdoso, •• delegadu auxiliar, de 
lue aqnalls firma retloba objectoa qne 
Ibe perli nclam, ateferlda auturl-ado cuu 
vldoa o aoolu daqaella firma, dr, Pasaos 
Onnha, a prestar expUeaçAes n raapelia, 

O dr. Paasoa Cunha decUrcu qne u 
sr. Luiz Silva, qne foi despedido da asa 
essa e ekiá eeodo procaisidu pela 8* 
delegacia por abasue de confiança, apa- 
K%e havia deixaio na «(Uüa Hcíotiai» 
nm inbreladn, ealça a \> lelot e nma 
byolotfta, qna furam entreguua à Poli- 
cia, sflrn de serem rebütoldos ao seu 
dono, depois da  ncooiitrla J atifnsvfto. 

Aquella firma Uvrun pr«tatio «-Jin re* 
laçtu á entrega da bycleleti, viao ser 
objeelo de valor. 

Criminoso prtBO.—Pol hunirm, pela 
manhã probo na rua doa CarmHlltHS, o 
indivíduo de nome Hapbael Oiodtel, 
pronnnolado como Incnrao no aiiigo 
Si)4 do Código Penal, por crime de fe- 
rimentos graves, em Rlbdrfto Preto. 

A prltfto (oi efTectnada p'>r agoniei 
ds lugoranga a serviço do major Jui4 
Bento. 

Olodlci será remflttido h'>Jo para Hl- 
bslrfto Preto, onde espancou dnas uiLçai 
ilailanaa. 

Inquartto remetlldo.—o ccronci flil- 
verlii de Iforaoa, 4.0 bubdelee<^do do 
Hal da Bé, remetteu hontem ao dr. J016 
Uaria Boarronl, Juiz da 8.* vara crimi- 
nal, os antoB do inquérito poliulal aber- 
to sobre o eonfllcto havido, no dia lt> 
do corrente, na rua Barfto de Jaguúra, 
o no qual sahia levemente ferido, oom 
uma navalhada, o indivíduo de nome 
Ângelo Celestino. 

Aquella antoridade entrnle em lon 
relatório que Josô Oonfertl é o autor 
dos ferimentos recebidos  pur Celuftiuo, 

PrUlo da um o»*""*»—I*"''! P***f' 
oiti sendo prooeasido pelo c^pitão Ni- 
rolan Haterazzo, 1,* enhâelegado de 
RanU Iphigenla. por ter penetrado no 
armazém n. 1 da roa Paula flonsa. que 
flstft em obras, subtrAbindo um relógio 
'e ouro de um empregado quo alU tra- 
balhava. 

Aqoolla autoridade est^ processando 
n gatuno, qae*doolaron ostar ba seU 
mezes desempregado, nfto tendo domi- 
cilio, tendo vindo ba pouco tempo de 
Ribetrto Preto. 

Purto. — Ao capltfto Nlcolan Mate- 
razzo, 1" subdelegado de Banta Iphige- 
nla, qnflÍx»ram-8B hontem os Italianos 
Racco Bartholomeu, sua mnihor Cstha- 
rlna, L'Abbati Glaseppe e Moisanl Ade- 
laide, moradorea ft ma Bete de Setem- 
bro, n, 9. Barra Funda, de quo Berto- 
lottl Guído lhes furtou alguns objoctoi 
de ponco valor, 108000 em dlnhfílro e 
um relógio « corrente de nlckal. 

A autoridade deu as provldcncíaB ca- 
bldai. 

C3o vagabundo. — Garmelll B^llnol, 
uma menor de 13 annos do edad*», cujos 
paea residem á ma filimaco Barbo-ía n. 
5(í. foi hontem. ái 8 horas da tardo, ap- 
prnxlraadamento, mordida por nm cão 
que vagava pela ma major José Bonto, 
no bairro do Cambuny. 

Levada para s Policia Central, me- 
dionn-a o dr. Xavier de Barros das ea- 
coriaçSes quo apresentava, as quaos fo- 
ram consideradas de nenhuma gravida- 
de, visto nfto se tratar de nm caso de 
hydropb^bia. 

Desastres.-O bonde eiectrlco n. 35, 
^iado pelo motomoiro Joaquim dos 
Reis Larangelra, apanhou, hontern, as 
3 li2 hr.ras da tardo, na ma Liboro 
Badalo, o indivíduo de nome João da 
'Josta, rcBldento cm Pouso Alegre e qne 
He achava nesta capital, no intuito do 
fazer soitimento para a sna offioina de 
latociro, com que 6 e&tabolccido naqnel- 
la oidttdo do Eblado de Mina*!. 

João da Costa atordoado com " '""' 
vimonto da rna poz-so entre OR trilhos 
da «Light and Powflr» precisaraento no 
momento em que descia o bonde ole- 
ctrico, .   ,_, 

A sorte, porôm,   o   protPf;en   de tal 
fôrma qne, mesmo ficando 
voblculo não foi uom   de 
pelas rodas, 

O bondo andava cora rapidez o o mo- 
torneiro, como lhe faltasee a calma pre- 
cisa, levantou o salva-vidas, salvando 
dessa mancito a vida de Juão da OOB- 
ta, qao certamente toria perecido. 
Dão ocorresse ao motorneiro 
idóB, quo entretantí, deve aor 
de Impcriola. , 

Do facta tevo conhecimento o ar, 
Delfim Cario-, l.' doiegado, quo abrln 
inquérito e fez lavrar o flagrante con- 
tra ü motorneiro. 

O dr. Xavier de Barros, fez o cura- 
tivo das pequenas eBCorlaçOes que Jüão 
da Costa apresentava. 

—A menor Maria Josô, de 2 annos 
de edade, filha da negociante arabo, 
Rosa Josô residentes * ma Vinte e 
Cinco de Maryo, na occnsião em que 
brincava, hontem, ãs 3 horas  da tardo, 

Valn boatam ao aosso asarlptorlo o 
ar. (!arloa Nlelevn,  rasUMle 4 Alacs*- 
da doa Andiadas, 88, e moslruu-nos dl- 
varava isclboa da <Usbt and l'u^^or», 
relativos lí luz (omeelda para a casa 
(te sna realdencla. Nota-se enire oa qua- 
tro uu cliu-u prlmalrua e u ulilmu dea- 
eao recibos uma sranda deapropor^fto 
Bae qsantiaa, que repenÜBamanto tripli- 
caram, aem qoe hcuvesie, uaguuJu as* 
aavara u sr. Nielaeo, nenhuma alterava» 
no coiunmo da lua. 

N*i) interasse do pnblleo, o uo da pró- 
pria companhia, e»peramoH que »0*^ 
dadas as provldrnclas qne o caso ra* 
quer. 

Km Ooyaitf, o coirueroln de gtkdo peU 
expoitavft-* P»rA Uluas Oeracs, é de 
txippAr que se elevarA a 60.000 osbeuaa, 
pfodusmuu para squelle K: talo cerca 
de 8^0:00080(10. 

Impniton om 18 000:0718000 a oon- 
stmocão do Uellu llorlzuute, a nova oa- 
pital mineira, inctuaivò o ramal tet- 
roo. 

Do Tliesburo do Rutado do Ulnas 
sihlram para essa avnltada despesa...* 
29.&80:0U -8186 e O   rchtanta  
s.&S7:0008aC9 hi arrecadado pela ouui- 
nilsaãif ctMii.trnotora e proveio da venda 
de terrenos. 

J& se acha na AllAodega do Bto de 
Janeiro todo o reato do material deatl- 
dado ft llnhu de uarris oleotrloos de 
Bello Horizonte. 

Os trabalbus de eonhtmcQlo da Unha 
prosognem actlvamente, estando asaea- 
I tdrfs Jà. os trilhon rm todo o percurso 
da sitaQio á avenida Faranna, na rna 
Pernambnoü e avenida Atronao Penna. 
Dootro em pouco s<>rão ooltooadoa os 
irilbui da avenida Ploriano Peixoto, 

Acompanhado du sua ezma. família 
cmbaica hoje, polo nocturno, oom desti- 
no 4 Buenos*Aires, o ar. dr. Jifio Uon- 
leiro, iUnstre leiito da Faculdade do 
Direito. 

Chagaram trú-i-ante hontem ao Rio 
' Itü caixotes ci>niondo oorn em b&rra 
'-■o valor do S00;UUU8, das minas do 
Uorro Volho. 

Das minas de Ouro PretJ também 
chegaram 4 culxútei no valor dd...,..- 
148:0008000 

Etse onro foi consignado & firm« P, 
H. Nicolsoo tt   Comp., daqnolla capital. 

Km fronte & casa on le reslio no Rio, 
<t sr. dr. Alfrnln Mala, ox-mtnlstro da 
Viação, foi bontem encontrada, sobre 
im trilho da linha de bondes do Silves- 
tire, nma pequena bomba de dynamlte, 
le modo a toroar-se imprestável. 

A bomba foi reniottida para a repar- 
ti^^ão central de policia. Como appnio- 
!en ella no Sylvestro o quem a oollucon 
nobre r>s trilhos, não m sabe. Suspeita- 
se, poróm, que teuba onbidi da alglboi- 
ra de alg^im fogucteiro qno a levava 
.'omo amostra. 

O Thcsunro Federal recebeu ante- 
Iiontem das Dob (;auias Fisoao-» dfs Es- 
tados do i^arú UJH. 20 8[i6,i3,ti; de Ata- 
f;oas, Ibs. 26U7,G,:^; dos portos do Rio 
(4ranle do Norte, Ibs. 2H110 5 e do 
Pornnmbnoo, Ib». 20 ORB O S; tndo cm 
cambiaes e proveniente de diroitua adna- 
neiruB. 

debaixo do 
leve    tocado 

aqualla 
taxada 

S&ODACOESDO «:G0RRE!0> 

O Br. Joã) BAptiBta de Andrade So- 
brinho e a oxma. sra. d. Maria AnguBta 
B. Andrade oumniunioaram-noB o nau- 
uimcitto da sna filha Alda, a 17 do 
corconto. 

• • 
Ettlú contratado o casamento da se- 

nhoriU f-itinolia Ftírrciru 'li* AmHrí»l, fi- 
lha da exma. sra. d. Francisca Ferroira 
do Amaral, resídonte rm S. Manuel dx 
Paraíso, com o sr. Manuel GOOV-^IVOH 
da bílvu,       0 

Fazem annos hoje : 
A sonhorita Jeniiy Monteiro, filba do 

><r. dr. João M<:nteIro, lente cathoJratico 
da nopsa Faculdade do Direito. 

— A sonhorita Oasilda Queiroz, filhado 
:ir. mfljor Josô do L^tisiruz. 

na ponto existente próximo á   Ladeira 
Bobre    o rio   Tamaudna- 
desaatroBamento sobre   as 

atiron-RO 

^:U8*044| (•lasM v« Mai 

VIDA  DIAKIA 
Solennldades rellolosas. — Ceiobrou- 

:ie bontem, na egrrja o mosteiro du 
B. Bento, com grande concorrência, H 
festa do roípRctlvo nrsgo, havendo â^ 
10 horas missa cantada,i;qne<j;,foi cele- 
brada pelo conegu Manuel Vloionte, vi- 
gário gera! do bispado, sendo o sermfto 
ao Evangelho pregado pelo padre dr. 
Lnlz   Ferreira, da companhia de Jfeans 

^oav■ ^ ^arde vésperas cantadas co 
lennes. 

—AealizoQ se hontem na 8é Oathe 
dral com todu o brilhantismo a Jeat^ 
de N. 8. daa B^TOS promovida pela res- 
pectiva irmandade. 

A orcheitra sob a direcçfto do babd 
maestro commendador Gomes Oardim 
nada delxoa a desejar. 

SoQve missa (fartada pplo monsenhor 
Jofto Alvos, sendo diacooo o padre Lnis 
Sanglrardi e anbdiacono o padre Nicrt 
lao Carpioelli, desempenhando as fon- 
cçães de mestre de cerimonias o one- 
go Antônio Augusto Lessa, thesourelro- 
mór do cabido. 

Ao Evangelho pregou eloqüentemente 
o aicedlsgo dr: Francisco de Paala Ri- 
drignes. 

A; miUii VeQtou-qq ootennisrtmo iTe 
Df«a><   - 

ÁpprvhensSo de generca dotarto- 
rados.—9 dr. Sataroino da Telgs, Ir- 
'peetor sanitário, e o dr Rpipfatnio 
Pedrosa, fiscal sanitário, acompanhad' a 
do sr. ^rdides Cnnha, inspeetor i'c 
fif<calizhofto. dirÍKÍram-se aootem t'i 
«Empório Sete de Setembro*, d3 pru 
pri«tede do ar. Antônio Martins de 
Oliveira, sito 4 rua Quinze de N'jvem 
bru, 1). 8. e atli f zeram a appraheavio 
de ^anda quantidade de ^enero^ aV- 
r^eiltlUoa de»criorUdos, qna lorau inu 
tlLsad'>a por parte da Prefaitnra. 

Apprsbenderam tamb«m algumas lin- 
gnaa salgadas, remstteado aa ao Lab> 
ratoclo de Attaly^as Chímicaa para »n 
rem examinadas, ficando interJíctaa 
M qns restam ao estabiiaejaiaBto, até 
4 solnçio do exMU. A^    " 

Oe gatunos—Os tmisnjT do id^ela 
-csç^rkras cT^ieai, .^ «aea ■. 17'da 
raa Marque? de Ytií. oaáa raslde o ar. 
Alfredo Carneiro Braga e dslU ««^ '■v 
litram nma barria ái cntah* ■- «• 
ea a^as qne e^^contraruaaa fi a. 

Bjtsaia >sTa asaaiii—sit »   -   v|. 
4* éaU4*u. ^z» 

m 

Dr- Heroulano de Freitas 
ADVOGADO 

Rna  da Boa Vista, 8 

'v^OíjlO m m 

Porto Gorai, 
teby, cahln 
agnas. 

Uma posso» que passava 
ao rio e com alguma difrioaldade trimxo 
a viotima para a várzea, ondo a absn- 
donoa sem aanüdos. Aoto continuo 
dosappareoeo, pelo] qne ô ignorado o 
sen nome. 

A menor lol apresentada ao ar. Del- 
fim Carlos, 1« doiegado, quo a (ez exa- 
minar pelo medico leglata, dr. Xavier 
de Barras. 

O ten catado 6 llsonjeiro. 

Reslstoncla a prlsões.-O Italinun 
Adersa Lnlgl qneixou-se hontem, ao l.° 
snbdelogado do Santa Iphigenla, do que 
sen sogro Antiralo Salomino, morador è. 
ma dos Gnsmõea n. 70, espancava con- 
stantemente an» mnlher Glovanna Salo- 
míne. 

A antoridade, dando attençSo a parte, 
mandon sen esorlvSo José Noronha, In- 
timar o Indlvldno contra quem íol dada 
a queixa, apenas par» o admoestar, e 
este, ao receber » Intlmaç&o e querendo 
tirar um deeforío do sen genro, qne o 
denonoiár», atracou-se com o mesmo é. 
frente do esorlvlo, pelo que foi ordeoa- 
d» ana prlsío. 

Salomlne reslstln ainda, aggredlndo a 
pr»o», que o convidou a comparecer nc 
posto pollcUl e evaíindo-so em se 
gulda. 

Haia tarde, aprescnton-se espontanea- 
mente ao capItAo Materazzo, qne o re- 
colheu ao x.drcz. 

— Hontem, í. tarde, na ma Epi.ou- 
p»1, Natall César, que se achava ai- 
oouUzadu e promovendo desordem, sen- 
do convidado pelo rondante da rua a 
aoompanhal-o, agKre4i^-.a brntaimente. 
Àpparcearaiit ontrat pT<>9** c Natall 
alnaa uilm opp6c tenac realitenola » 
ptiéto, qn., entretanto, ee «Secti^on, 

.- ^^rr/--'  

Factos diversos 
Kstarao boje de aarvieo na Po'.lc!a 

Central, de dl», o dl. Jeinlno Oardoao, 
a ° delegado auj.Ular, e de noite, o dr. 
Ascanlo Cerqnelra, S.« delegado. 

Pr.aldltio oa theatros : BanfAnna, o 
dr. Delfim C»rln«, 1.» delegado; Poly- 
tbe»m», o capltio Eatanlalan Pereira 
Borgei, S.* snbdelegado de Banta Ipbl- 
genia, e Ciico SpinelU, o capitt» Joio 
Evangellet* d. Sona», 2.° anbdelegulo 
do Snl d» 84. 

Berrigo medico : Interno, o dr. Xwler 
de Btrroa, e estemo, o dr. Archer de 
OaatUbo, 

Boje, it S taoraa d» Dianbl, apói a 
mlin qn* iei& celebrada n» egrej» ma- 
triz do Bru, aerio diatribnidai vatiae 
«•molas. 

Etti encarregado boje do aerviço de 
vaccinac»a oantra » vaiiol», daa 11 ái S 
horaa da uide, o» direétoria do tervl;o 
•anltaiiv, o Inepector aanitario dr. N,:tLo 
Ctldein. 

Ael)a-a» U»«e|nra4» no dl.;ricf.) de 
9. P»ttlí>, » 04r^ dodr. Alfredo Ifer- 
reiiados Saotoa, a eatafio telegr.phin 
de Bo«aina, também denominada Ca- 
ebodr». 

K» fec«io Uvn e4i br Je traaeeilpta 
OB* apndatta á' A Soiieia aobr* o 
CM«BM trabalho *» ar. dr. Vitira d* 
■•U»—A kyijiene na ttala. 

D^m-mm íioaua ú praxes da .a» vl- 
■ita » ir. Jailo DeirAv», dlreeior d' C 
Dirtito da /"ero, 

O tt. Oari* De 8*c*<, • ifiatí» n- 
tiaU qu todo 8. PaaU e—fciee • afc*- 
«ta, vai !ít*i   na*    mirtili 4* qu- 
tmm tm G*xai»t.á. 

tltiln, ema ordem d* liabcat r»rj>uj 
eni fovor de Manuel P*dcu (U Uauba, 
•i.ih»oar*lro da ütlfui» Vucal, ac- 
(luaado de ter dado uut t;t»ud* daatai- 
r^oe naqotilla repaftJglo. 

AlIeKa o reqneianla qu* lendo o pa- 
üleuio cumiitiUü ha maU do um mex a 
pana a qne foi uundemuadu, aolTre, por- 
t nlo, coii.lranaluiaiitu   lUegaL 

MOSAICO 
I>AKA   IIIHTRAHIH 

Deccbemoa b'>iitcm 10 eximplaiae do 
Ia a roujjoii. 

Iluje o>da nm dua i.ignatailaa pude- 
11 verificar ai aceitun e. no caao affir- 
nativo, procurar o pramlo promettido 
/UANiiA, Kl) ucurroiu DA AUHIMID- 

iiuciXo. 
tara hoje : 

Xltl 
A palivra  

Mii » que ha de •pparecer mali 
veiee, amaubl, noa trea primei- 
ros lelegrammai do oxKrlot do 
cüorrslo». 
(Aaaign.)   

Premia : nm aento do oartCea le vl- 
rtu. 

— A Inicial Á (.n " appareoen '■•'o- 
tem qnatro veies no priuielio trlrgrain- 
lou do exterior do <Correlo>. Ganharam, 
liortanto,   o  prêmio   dn  ll.°  eoupoii : 
Irnaldo e Á. Fcixcln. que o podem 

procurar boje no eaorlptorio da adml- 
riletravilo. 

— Só receberemoa oa ctmpont até 8 
horas da noite, devendo ua ursuioa eer 
•'Utregnea no escript^rln dit fitla.inlbtra- 
>;lo, & rua (iniizo de Nuvembto. 

FoLtminA 
Sabbado, 2' de matçn—81." illa do 

Anno.—S. Rn.yg'llo. —Aiii.nbft Ina cb.la. 
JSjihemeriilva — 18la : NHHCII Ji Sn 

1''rani*.lBC0 IJ ubi>n. lB3:i : Itnvolaçílii u>i- 
litar em Onro 1'ri'i >. iar,8 : T'imaua das 
1 nbas de Rojas, Pnrugnuy. IHUg: O 
ralnUtro da Fazenda m.nJ» fvchnr » 
«Calxft Popnl»r» do Brasil. 

LYBAS B VIOLõES 
Z»e Steechcltl: 

Neiraila Uella sora umUa e molle 
l'>a racnto odor de' oampl aratl 
>i noi B.llmmo Infticm i>u quento colle 
Uontre 11 grlllo ktrlde» laggiii nol piall. 

1,'occhio tno dl colomba era levato 
(Inasl mnta pregltlera   ai   ciei stellato ; 

I'M io cbe Intohi qoel che non dlccvl 
aS'innnit)Qr,ii di te perchi't tacevi. 

Tribunal de Justiça 
DISTR1IIUI(;.\0    DE    AUTO.S  EM    til    DK 

MARÇO  DE lt)Ü2 

GAMARA   CKIMINAL 

E.SCRIV.ÃO   IIR.  MAnriüE.S 
Recjírio   crime 

N. 150fi. Santii Branca. Partes, ojoi 
zo e.i: 'if/ichf o  o   capitão  Deoclecinno 
lios Roifi Araújo Góes. Relator, o sr. P, 
Lima, 

Ãppellaçãfí crime 
N. 2101.   Rio Claro.   Partes, d. Mar- 

garida Cardoso Lima e sua filha d. Ma- 
ria Cardoso Lima, e Manuel Corroa Fon- 
tes. Rolatur, o er. M»ltaeiroB. 

Afff/ravo 
N. 3089.   Capital.   Parles,   Francisco 

dei Busso o João Flori e outros.  Rela- 
tor, o ar. C. Canto. 

EscBivAo GONçALVES 

Recurso   crime 
N, 1607. Avaró. P.wtos, »Justiça o Fe- 

llciano Abibi e ontro. HoUtor, o sr. C. 
Canto. 

Appclla^ão crime 
N. 24'''6. Araram. P»rtos. a jostiça   e 

Lázaro Caetano de Sou<ta, Relator, o sr. 
P. Lima. 

Ái/gruvo 
N. 81 S8  Capital. Partes,  o dr. Adeli- 

no Jurgn Motitenegro o   a eraprosa Pe- 
dreira du Lageado. Relator, o sr, P. Li- 
ma, 

CÂMARA (jyn; 

ESCDIVJ.'',  DR.   MABQUaS 
AppeUftçãn eivei 

N. S2l).i. Pattooinio do Sapnoahy Par- 
tes, o   capitão Joaquicrj    díi Panla Mar 
qnes e outros e .Tnvonoio Fallelms. Re- 
lator, o sr. I{;uaoin Arruda. 

Embtirí/oa 
N. lúlO. Jabnticabal. Partes, João 

Kpiphani» de Camargo o outros e Flo- 
riani Ferreira'em.llqnlda«ão. Relator, u 
sr. U. Seraiva. 

N 28S1. Capital. Pertes, Gstevam 
Cataldi e Vednva Curadellid U Filhos. 
Relator, o sr. M   de Oodoy 

EscrivAo   GONçALVES 

Appellaçõea cíotÍM 
N 3268. Taubaté. Partes, o visconde 

de Trememb^ e o dr. Josâ Francisco 
Monteiro. Relator, o sr. A.  Paulinu. 

N. 12ÜI. Santos. Partes, Francioco 
Xtvler de Aguiar Andrade e Bona» o 
Bgnedicto Figueiredo Rtmoe. Relator, o 
ar. X  ds Toledo. 

Smharíiot 

N. 2892. Capital. Partes, Theodor 
Wille b C. e Achllla Ermetti, $e!ator, 
o ar. X. de Toledo. 

V. 2nos. (Düeieionula) Capital. Partes 
■elchlor dó Amaral Mello Bonilha o 
Concelgio ti 0. Relator, o sr. A. Pau- 
UJU). 

■avlnanto  f6ransa 
Beallson-ee bontem, sob » presidên- 

cia do dr. Bonrronl. a reunião dos ere- 
ilorcs da (silencia t>recoo fc H. randl. 
O dr. çorador-fiacal spieseiiton o seu 
relatório, no qnil (iniliíicoa a falleneia 
de (rsndnleuU; e lequ' ren *a ntesmo 
Juil as oírtHões Dcoesjarla», psn Instas 
ra» pçooa»*) jo, aqwll* ailiM, oontra 
o soeio \ leent* Grecci. 

O leito or.ne pela 1 • oHielo. 
— B«alizt-is br,J?, i 1 hora d» tar- 

de, a sndicnel» ordintri» do dr Int 
Maria Boarronl, Jnii da |s ,,„' ^ly,, 
eoaasieial a eriminal. 

— O dt. Joe« M»rU ^qrn»»), Jni 
1» 2" vara. decretos i MIensia de Li- 
tí.-ato üe ..rfgorto. legootnte tatab»- 
Uwdo i na do Paraiao, -u 1, .«Bdo 
*«e»dos tyalieoe proTisoilM o erodor 
Astinl» Píj» e o ir. Dul* a»4MC»« 
4a KiiTsira  Rlbtirn. 

O feito cune p*áa ««rtaei* do 2* s(- 
Ma, da eeerivto Ladger* de Castro. 

Jvlzo Fade^tl 
o **■ Hipt«(yt* U Osasssofoq. 

THSmOS, BULES 
DlvorcSftfl de hnje : 
SAKT'ANNA   -«O Valho d;i MoMi-nha». 
POLYTIIBAMA        B-ípcolACnlir   Vhrmdu. 
FrONTAO       Qniniolns. 
Cuco Si' .'.LiXi. — físpccnlo. 
JAtDiM  DO    PAI.ACO. — MnsicA. 

SAXT'ANNA 
Fizeram b'intmii hon bonef'CÍ;>, com o 

■Vendedor do Pasparo»*, o sr. e a sra. 
Raazoli, os doii ■iorr'jclt(H e applandi- 
iüs artÍBtAS. 

O tbeatro estava uli : >, o grandcH 
Balvas de palnian foram d:tda3 aos bo- 
neíiciadoB, qno tAnihcm vrc-horam vários; 
«bonqnotB> de finrcu imtiunes. 

Depois daiiiiollft npnrcl i ntprononlon- 
ne nma on^jaçuda ccKiiodíasinba, na 
qnal íJí^ararf-m os benefuiiadüs e o sr. 
íjambiasü, qno fizeram o pnblioo rir a 
valor. 

Tormínftdo o ot^peoti otilo, fcs-so nma 
nova iivnçãtt ac;n csp sus Razzuli, tão 
Jnstumento apreciados do   publtoo, 

POLYTirEAMA-CONCEIlTO 
('"Ullmiíi eata uasa   do rapoctaonlos a 

r.or o Cüiilro do divorfiÕes   mais ptipalar 
do fl. Pi.a!ü, o preferido do t^idu o nos- 
áQ ]mblico nocturno, 

O RHpnutuculo do bontem estove mní- 
to conuurridü o corrou debaixo do for- 
tes o lAitos upplansoâ. 

Clino SPXNELLI 
Ronlizon-BQ hontom mais nma fnnoçuo 

nstréando-so o cJoivn Antônio Mineiro, 
qne foi muito npplandído. 

IlDJo, otitra fancção. AmauliS Maiinéc 
o eBpeotHcnlo á nuito oom artistas no- 
vos. 

CONCERTO 
Fíoon adiado para o próximo mez de 

abril o oonnorto annnnciado om boue- 
fíoiu duB obras da ogrcja Matriz de 
Santa Ceoilia. 

NBo übfatanto o revmo. vigário doara 
parocbla ter desistido do mosmo bone- 
fielü, informam-nos qne os promotores 
dessa festa artística pretendem dar 
aqaello destino a nma parto do reanlta- 
do das entradas. 

ÀLUMNOa DE TALMA 
Esta sociedade dramática dá boje nm 

ospectacnlo de gala, cnjo prodncto 
Borvirâ. de anxilio á conatmcção da 
aeronave n, 9   de Santos Dnmont, 

O espeotncnto será. bonrudo oom a 
presedça do ar. dr. vico-prosidente do 
Eütado. 

Dnas comédias serSn lovada» á ECQ- 
na : O primtiro marido de França o 
Irmãos das \hnas, orando no ínter- 
vallo entre as du»H peças o ar. Agrlcío 
de Camargo, orador    officlal   do Grnpo. 

Para abrilhantar o aoto, a UnlSo R"- 
publioana do Braz cedeu gentilmente 
a sna banda de mnsics. 

dr. W« d«Ql«teM,J%z Mte- 

^ # 

Opiniões, 
A iirise ds Sorocabana 

As c>iodiv3,is deploráveis a qne ficou 
re.iazída & Entrada de Forro Surocabana, 
uliáfl frtdada par» oocnpar logar diatin- 
cto, entre as empresas congnneres neste 
Bbtado, quer pulo lado econômico e ad- 
ministrativo, quer pclii lado político e 
Hfitr^togico, tôm, nsturaloiente, desper 
tuúo o iDteresHe o a attenção geral, 
provocando li,rga discussão na imprenh». 

Dessa discussão ró poderiam a'Jvlf 
vantagens ai, por parlo dos contendores, 
»<lincada a qnestSo em terreno elevado, 
alheie ãri intilgas e a intere^nes que se 
chocam, fosse o assumpto tratado com 
o fim exolnaívo de pugnar pelo lateree- 
se geral. 

AoNlm DSO tAm elles, infellEmente, 
procedido; e, salvas honrosas exo3pc9cs, 
têm procurado, ao contrario, por meio 
de invectlvsa ue parte » parte, alimen- 
tar e estimular » lucta entre as oom- 
panhlas divergentes em prejnizo deetaa 
e do publico em geral. 

Por ontro lado, a politicagem qne en- 
tre sós, nfto perde oocaeifto de Immis- 
cnir-se em queutOee qne não lhe dizem 
respeito, tem querido esploiar o melin- 
droso asBurapto, assacando contra os 
membros do governo pérfidas insinua 
cBes a excitando oe Incautos » vlolen- 
claa qne >ó podem aggravar as dilTicnl- 

lO Mal \4m a ena origem olara • po* 
alUva, reside na üaji«MÍüaida".e ds d«»« 
auipenbtt a t^MopaubU Horasahua t 
■na mlsaJUt.» 

Ile pailslio aeoordo oon * Ululn 
sommlsalo, parte*, no* **r •**■ A OMlhoc 
SIDIO nnlca auluvãu. 

Mas, d* qus mudo podMi a adoU 
> tstiavto liup«rlor rxcreir eiricuracai* 
I ia benefifl» e salvadora lnter%..g^.ao'/.., 

A e*ia interiugavAo reaposde » bon- 
) id» couiuiúfcão nus segniotea lanaos : 

< O governo do   Katado de H. Paulo 
j jJs'A epi.|>u]ar negoolavOes oom o go- 
■ »Bi  da liallo, para   qw lhe Iranstir* 
• il* aa aevO» • Ulnlus   d» illviiU Su> 

leaban» eiu MO potlOi > 

.  B mais adaania ; '   '  - 
• A* negiiolavAes dtTerlam ti alé t 

' inipra da empresa, ai outro melo i.fco 
) luver de cooKgnlr do governo da 
..nlfco a anoutuiola áa propostas do go* 
emo do Kalado. A meritorla e patilo- 

: c» luldaliva lerU alcance da uiala aU 
:« algni.'ica«ia, iria garantir de grave* 
, etlgoa ullerlores Intsresa** da maior 
elevanda par» • Unllo. Tianaferld» 

: taim, para u governo du Estado de R, 
i'aulo, * antooouia qne no inacusoto ittm 
'• governo federal sobr* a Bojuoabana, 
aberlimos aqnl, nós qne somos o* dl- 

rectamente Inieressadoe, eiis qn* dite- 
tenente aomua as vlotlnias dn nm «s- 

odo de oonuH que nlo pude perdurar 
' abrrirmiia agnl encaminhar * dolorosa^ 
<:rlBe » nina solaelo capaz d* lavantar 
.1 deprimida empias» e pol-» no logar 
:i qne tem direito, capaz da It to v^. 
roulro d» «fllloelo de nm» popnlagto 
atelr» * levar-lha a certeza de ^oeo 

imvornu do BiUdo d* 8. Panlo rft,) fui 
I urdo »a ol»raor do sen deiesprjro s»- 
I auilndo lhe de ar» em de»nta o 'meio 
1 egnro e Indispensável de seu bem aa- 
nr, de aprovoilaroonta de raa laborios» 
. otivldade, de neu engt«n'',eciment«. > 

Permlttirnn«-ão os d'.[tincto» mem- 
ItOB d» comuilsião, qno ||,w pondere- 
I los, com o devida respeito, .que lectne 
eceutas t4m demonstrado nto sar snl- 

1 ciente a possa da ao«Bas a da tllnlos 
a iilvld» Snracab»na p»r» b»bllltar o 

i overno a ter sobre » Ooiopanhi» a In- 
•lapensavel antonumla. 

Não baitari, portanto, que ao gover- 
0 do Katado, afjam ttansfíridoa, pelo 
a União, aiiuellea tltnlun a accSca eui 

I eu poder. 
E' Inpreacindlvel qna as negoclatSn 

^ Io até A compra da amprae» ; s6 » 
c:ucamp>«ãa on cxproprUgão da eetra- 
.1» pudeiii evitar o dwaatre da Imml- 
neute oataatropho 

A mniio» parecoii qno, mais facll- 
iiieiite e a troco do menores sacrificios, 
podetla o Estado adquirir » astracia, 
(.guardando o dessetre, Inlailivel, si fftc 
i> Companhia abandonkd» aos aons pró- 
prios recursos. 

Mas, além de Impatrloticn, semelhan- 
la alvitre causaria males   incalculáveis 
qne, por certo,   nfto   seriam    de   levo 
'Ompensadus pelw vantagons d» acqnl- 
l(ão no momento oritico. 

A encampação Impõe-ee nrgentomen* 
10, u troco embora da grandes eaorl- 
liciiis. 

Cumpro, potóm, qno tais eacrlflclou 
iSo excedam os limitas do quo A Justo 

o razoável. 
Assim, pois. & applicação dn medida 

onergica o extrema indicada, deverá ce- 
'ier rigoroso inquérito, oom relação » 
ilebentnros falsifioadoa, qne a voz pu- 
blica dennnela existirem, o não vor.ha 
o Estado a a>.kumlt rosponsabllidaila 
quo a ontroB devem caber. 

Vem a pello lerahrar que a solução, 
que hoje parece impòr-se, oomo única, 
■Kisslvol O Bftioaz, foi aprosentada e< 
liiiRumonto discutida, sende afinal to-. 
jeltaila pela Assembléa Provincial do 
S. Paulo, ora ISTO. 

Dü facto ; foi, então, »preaout:*do nir, 
projecto .le encampnçãn das ostrad-aa 
lio ferro Ylii»n« o Sorocabana, (if.na- 
Io pelos membros daã comuiis^SeB reu- 

nidno do Fazcndii « ubraa Vnblioas, 
como oouBla doa annaoB d» mosma Ao- 
henibló.1. 

Alli se enooatram as prophctic\B na- 
lavras oom qne torminon nm doa delon- 
flores do projooto o sen dinourso o qno 
parece confirmsrem-se vlnto o seis nu» 
uüs depois. 

Forftm olluH assim concobldaR : 
«Senhor presidente, tonh;) Jfi, dom.eia 

abuHndii da attengão üoa meua iiluitres 
cnllfgHs; vou, portanto, oimclair « u fa- 
rei oom um novo appRlto.ao patriotis- 
mo desta assembióa, paru que, encaran- 
do a questão com toda a rettrxão, onm 
todu a calma o oom a precisa coragem, 
prufira sua dioUão como Julgar mala 
conveniente e de aooordo com os suo^ 
princípios da razãi e d» Justiça,. 

«Cada nm de nós terá assiui cnmp*.'i- 
do o sen dever; eu, votando . por osta 
projcoto, tenho a convicção do qne pu- 
gno por nm dos mata importantes e vi- 
lães interesses da nossa provincl-a. SI, 
ontretanto, a maioria d» assembióa en- 
tender de modo diverso, nSo tocel re- 
médio slnão BuJeitar-me A eu» ducisãv, 
appollando para   o futuro 

QuButoB males, quantos Bacilioios te- 
riam BÍ.io evitados, si outra hoavoase sido 
a deoiiião da assembláa ? * 

S. Paulo, 17 do março de 1902. 

lOHOTÜS- 

NECROLOGIA 
Falleoeram : 
Km Campinas, o   er.   João   Ba'ptlat» 

VSlIlIBO. 
No Ampaw, a eenhorita 'Oarlola 

Freddl, lllh». i» er. Antônio Froddl. 
-Bm r-iracicaba, o «r. Jacmttau An- 

tenor úa Silva, 
-EBI Sorocaba, d. Ambrr,Blna de Ca- 

margo, tia do »r. Francisío F.lonloii» 
do Oamarg'). 

-Km Botucatú, o rjonino L«ziro, 
lilho do sr. Francisco Mallxto de OU- 
volt». 

-Em Espirito 8 ^nto do P'inhal, o sr, 
Joié Leandro R 'jclro, filho do er. co- 
ronel Francisco Xavior Ulbelro. 

Na FrxUa. d. Mar » V.iz <lo Sonsa, 
esposa do. hr. José *o Sonsa Magalhães 
Uenezei^ 

Ei.tie as honrosas exoepçSes, a qne 
acima nos referimos, destaca-ac a ciim. 
missão especUI da Suciedado Paulista 
do Agricultiua, Comiserclo e ludnKtrli*, 
qne aeaba da piblicar o sen parecer, 
par» s«r tomado em consldersção, am 
assembléa geral, convocada para a dl» 
*8 do Borrente. 

A lllnalre c 'mmisflo, depole da Jtl- 
dlciosss considençSas, eoncln» jga !„. 
mlnoso parecer aooníB.":.ndo, eomo a 
umo» medida po,.'-,,, , „„j„ , ■^. 
tervençãa Jj idminiitraçio auperior. 
q«e ka Juat.flca pela impussibiUdade m.- 
toii» de desempenhar a Cumpanhl» Bu- 
roeabaaa a ena mlsaio. 

«Tralaeo, dizem os honrado» signa- 
tário» do parecer, d» am» zona eaféfi.-a 
qn» J4 aat* anno podaria tar exportado 
*.Qoa.ao» da srrobs» d» café ei lhe nto 
falbaaemn o» melo* da transporta ; quer 
i»t« dizer qoe ló » produc^ão de café 
«xistanl» ]i orça p,rr cifra npeiior a 
40 CO oooacoo ; trata-se da uma zona 
•io t«iriiario padiata, eejo d«e«iiTolvi. 
■MBU» fvnro t ÜBicú de calcular, at- 
t«»t» a Taauoio d» anp»ríieie ainda vir- 
^an de enlrursa a dotada das sais far- 
dai» d* ■oaaaa terra».» 

Vethnoi motivo poderi *s*a «alj 
fiTca jMt f at a iBtarvra«l* d» adm- 
oirtracia a«p«tior, tMtJ-jtA» ao apfaiio 
«arai para imfttit   * 4*aa*tsa * ■« 

Así^.ociaçoss 
COCEDADE 1IUM»N.TABIA DOS EMPB.EaA- 
DOS   KQ    l',OMME»CIO    UE     8.     PAniO.-- 
Ilcalixúu.be aute-h'jntom, na sede so- 
cial, a ja reuuião da direcção Cesta so- 
oiedade. 

No expediente foram proecntes duas 
notas tiort livros olfeiooiUoa peiua Boclos 
ar. Franklin de Camargo a A. A de Oli- 
veira Campos a lldoK dtvoraos papaia,, 
•■endo: nm cITielo da Sticieiai Eipaiío- 
Ia de Soeeorroí Hfuttwã, participando' 
a eleiçfto de eu» nova directoria; outro' 
do redactor chefe do Diária da Ba/iúi< 
commnnlcando » remessa d» folha; ama, 
cart» circular do Diroctor d» rj^seo'.» 
Polytechnlc» deat» capitkl, con vidardo 
a direoção par» assistir ia co-jferenniaa 
do engenheiro er. Lonis J. 'Hirt, o qn* 
ei mandou agradecer, flof.ndo anoacra- 
g»da da «asistir 4s cor.VarencIs* o di- 
rector Usnoel Hyppo'jto Moreira; niB 
officio da A$toeinfan dos Kmpregndoê 
no Oommercin dn Uio de Janeiro, en- 
viando nma pnUicação par» aai feita, 
pelos Jomae* deata capital, o qne fot 
provldencía.la. 

Na aidem doa tnbalboa foram dlacitt' 
daa diversas propostas para admissf/) d* 
novos sócios, saado nma lejeiuda, dna* 
envi>d»s i, eommissio d* sywiJeaneia 
* a;<provad»s aa demais; tleara'.n secai- 
toa: ootao eoclo ramldo o ar. I,nix An- 
tnnea Jonloi a eonu eo*<il'.)ninta, o» 
■r». Virgílio BortoUl. Jo»* B'.|ll, Arnal- 
do AvaÜM, João Bapdata HarcondeSr 
r^to d* Aloantira, Jor,* Joaquim d* 
Almeida, Joaé Asgoato d» Cmz Coet», 
Antônio Eod.*igue» Tunea, Fernando tm 
Figueiredo Soares, Antônio José d* Pi- 
nho, Ackillo Oamerini, Antônio Joaqnlrj 
Silvestre da Oo»ta, Domingo B d* Sor.* 
«artins, João Augusto da Silveifa, joat 
Vieira Pontaa, Joa* Gniaatãa» Lalta, 
■aaaal Ooma* Tialn a Ailieda .'jtigl4* 
Jardln. ' 

UKiAo R»rpju«Aii* DO BMí,.—DarM» 
*'»^*"»» *• *»•"..* a.va',l>elxa. aa- 
a.. '•"J"^ ' ^'"l*» Kepi.bllaan. d* 
Braz, sendo a   r 4, ^, ^-^ lastaUa- 

ta^ '"*V' ''•» «• "» Joaqnim Na- 
bieo^qnlnt, 4o Largo da Concórdia. 

'•" • dia 10 do eortaat* i 1 boi* 
í» «»<«« tstA «areada «aa rauiio. ft» 
'^ ^ «legar a «netoria «atfadtin. 

SDCBDAO»   r.tSTSCCTITA    DOS    HOIÍE»» 
™  COE.—Oommnilea-iio» *»u *s«i»la' 
■• <t— obteva ,,, uL'ií» da MC.eái» 
'GaUIen 0«líl»i.. 3, !»r>ro da 8' p 4* 
.e;:»s serem realizados ca letayt M" 

qaa 
1* é*a 



CÜHHEIO PAUUSTANÜ — Sabí)!i(io, Zi de março de ±\HfÀ 
1..0.OtOli.    I>»»Mi   •»•  «éfll»   .«i- 

'"'"..pn fl AO   PAMitlX».—Dl» If, M- 
iiiA mtàl «»U»tiiJlu«»U,   i 1 tiur» 

1MOCI*I*O rillUTU-iu» U() llriBll. 

n^l» '*" ' ''"'" ''■ """•' "" •*"* 

"{o   nar»   "•'"   *• l""'""" "> par» 

líitrJiaçSe 

!• 

;;m«rel'» Paullsta- 
f. .,_-l'íirn acautclar iiitoi- 
Ljs, uvisiimos qtie, ;iliíin 
x,/ liossos renreaciil.-uitüH 
,,' JiúTín Men(loai;a e Jay- 
n,',. M(iiil;'l'!o're, ningue^n 
,,,-., poderá, fora da capi- 

(.,', rcwber asbigiiaturas 
(I je jornal. 

Malndoiiro «unlolp»!. — For«m Uo.i- 
.„   „t„M'<' >'0   M»'»'""""  "»   ''"Vi- 
_      i-i «lllniiu, B5 ovino» o H vlltllo» 

' rum lnolill«»iioi   15 pulinOoí, a  ia 
Jlinní .Itll!»''!" i'« tavliio» e ia pnl- 

;:,■„ n   6 tíK-do» lio «nlroj. 
•ro-'» » """' '"' """"•''» O""' " "'• 

santa Co»»   «I»   Mlurluordí». - O 

■"' .'i'ü nnteliiin'"». fiil "  »rgiilMt« : 
''rx,i.il«iii, 4ai ;    enlr««>ii, 11;   "hl- 
-,17 o cxlntnn, 431. 

■ ,i,in ilnil"» **'- <!i">«n»«"l 'l«"«<n- 
' ,j poqniiiiu» unrnlivnii, prulloon-mi 

Tc ,(;iH'S»  » aviatam-ií aOS icoeltu, 

Bolollm motootolOBloo.—A Oominli- 
J, HtoKr»!'!''"» • O»"!"»'»» >*'' li»""'" 
-.■stüii bimicm as •egulnto» obwr- 
,,'.ij.,i mctcoroloclcas: 

P -,.m"lro a o», 48 1 hera» da ma- 
lí " |;'J7 2 nim, ; 4» > IH>"B da laidc 

„7,1 mm!; 4» » l>«" "^ "»"« <"• 
hr- ■III,  C!i7,0   mm. 

■i-iui-crauira mínima, 10»6 |   maxliu» 

V 'i 1(1 prcdomlrtMite, fl. 
,„n, oiii   3*   •««aa,   8 mm. 
•j roíio gorai, multo nablado, 

..(,..-. ,ln« pMDilr,»   <)«    Iiil«' 
'      05 -2S1 -*>f»t''l» l.oiit»ui, •euniiili. 
J, ..ir/flui» t.w«b:ao pala »ii»r,ola ««ral 
ic' .  I,nl» «anRtoli i 
 1S:0II0» 
 1:000» 
  600» 

!2'.IC3 
■:-rj7 
iilsa 
-132 
■;5»s 

:iiii9 

iOll» 
200* 
100» 

IVIBIl 

U .'-.3 
li, "t 

ilUBS 

11235 
20949 
277C0 

PBEM103 DB 100» 
u»3i i7»íi an")» "'2° 

PU1ÍM103  DB    5(l»000 
2ÍIU11       7182     11150 

ISÍfia     13173 
17Z.H1     185B0 
Z.180Í     S5Z2U 

APpnoxuáAÇOBS 

o 22'JCl 
t 2..a28 

2119U 
DEZENAS 

;-9{)t a 2an70 
ÍÜI21 a 25080 
SUBI a 211»'; 

•íBBMixavOr.B 
'íudoi o« nnmerüi  MtoiUiado» «m 63 

tr   íiiooi'. 
Tij;i)« 08 nunlocoB 

t^.-i ■i^OÍJO, 

lainara Municipal 
e   aretarla da. Cama- 

.   rUUlSKTB  DO Dia 20 DE MAllÇO DB 
1002 

11581 
11503 
22501 
28C0B 

,10» 
2C» 
15» 

ao* 
10» 
10» 

tmmlnadoa em   3 

wmdiujlu 4M pitdliM na. •• 10 do 
l.atgu dt U. BenUi, ptU raiioutniii«tu 
d« i>usil« da (nni« dniuellH pieJIua, 
•l)«dMi,ii4u ao plano dt iMiiliu^to do 
allnbtminio do nlirldo lari^u. 

Baqoariraentof de^pacliadut; 
-O» 4 Haila Anlonla Tíliulra da 

AMoinpí»o • d. I.o.inur do Aniiniiípclo, 
ai;bra allubiueulo,— Mtotenbii » all- 
nliaminlo dado pala lllroiioila da librai; 

—Do Ktaneiiou de Jeiua, aubro alora, 
mauto de ternna,—aeiiaeiia da aecoido 
ooin a lol; 

-Do dr. Kemando de Alliaiiueniiie, 
•ttifo larganienli) da linpi.Mio do lerro- 
'10 eoi »bfrt.i,—Deferido iinanlo aa im- 
puBio relallvo a irmno uui abeilo, «an. 
lendo    u lanQkmeiito qnauto aoa nulruii; 

-Da d. Aooa Uana da A K. Ha- 
oUarli., aol.te liupoalo. —AUaia-ia o lan- 
i.aiiieo(u uomo propõe o Tbeaimro, leo. 
■o a rr'iii,,ii<iite 00 diaa para ctroar oa 
teireiiuv, 

—Da Joaiinlm Jniò Baraiva Jnnior, 
nobre Impoeio.—Cauealla-B* o langa- 
meoto; 

-Da d. Haria Killberta, aobia Im- 
Poato,—Haniaolio o laneamanto; 

—Da J< 4o Taitaa, aobie langamanto. 
—N4o foi lançado; 

-De Hillea fc (loalioii Tallaa, Vian- 
olaco Itiizo, AnKilii Napolitano a An- 
Kelo Oonhtabtlno, Hobia Impoato. AltA- 
ra-aa uomo propOa o Tbeaoaro; 

— DA Antônio Oarqorjo, pedindo 11- 
cenva para bmeqnlio; Stramardi Fardi- 
naudo, pedindo lloenga par* oagar; 8a- 
baillio Ilaonavlla, Cataiello Nilo a Bao- 
comaoo Krneito, pedindo lloança para 
olaria —Rim, am tarmoi; 

— De Dreno do Valle, Oandidn de 
Oliveira, Kdftard de Pania Bonea Tlbl- 
rlg4, Ji>rge Oiovannetti, Panllno Reear, 
-Leopoldo Oonto de MaRalbftea Jonlor, 
Joaé Antônio do Uenexee, JOB6 Maria 
PanBalaoqna, Joed da Oarvalho Leli&o a 
dr. Braailio Uaobado, aobra Impoato; a 
Ileginaido Anlonla d* Brltto, pedindo 
reievamento de mnita. — Deferido; 

— da Alexandra Oalabraaa, Pran- 
ilaoo Leonetta, Therexa AngaUnl a Lolx 
Vene, pcdndo Uoença para botaqnlm; 
Abílio Soares & Pilho, Heimano Qlan- 
iiini & O., RanI Coalha h O. e J. Pe- 
reira da Iliioba, pedindo transferonola 
da firma ; Joi6 Hlgnel, pedindo licrníja 
para qnltanda; Sabaetifto da Ainjeiiia. 
pedindo aa via da lloenga; o Lnix de 
Flavlo, pedindo para mndar o nasooio 
— Bim; 

— De Jacob Antônio Xavier, pedindo 
canoellamnnto de Imposto; Oitmento Al- 
fano, pedindo llcenga para Jogo de ba- 
Ráteila ; Julo Oalheteiro, pedindo 11- 
uRiiga do engraxate; Andrade Horta, 
Auti,nlo Flori, CUrlapim Baiarulli, Uen- 
riqna Franceschl, Germano Amattnxzl, 
Perraoini & O., Pasohoal Antonncci, H. 
Brnesto k Irmão, Lejra JnnUir & O., 
Vicente Venosa, Joiô Inerofer, J. Bit- 
tenooort e J. Pereira da Rroba, reula- 
mando contra Imposto. — Indrferldo. 

Indicador 
profissional 

o r*dond«l di Avatildi Luiz 
Antônio 

Porqne raUo nlo s« raallcon a »■• 
nnaol4da tniie«|a ao ridnniet daavaol- 
da Luís Antônio t 

A niilta eitava saplandida a oalnl- 
lada. 

'rranafarliio lunbam a tonogio da do- 
mlbgo'/ 

Porqua ser4 1 

Um camorote e seú reter^iidus 

Sorooibana 

Em rcforoncia á defesii 
qiii! «.lusluB» faz cm sou 
IV artigo de liojo, de ter 
a Uüiao Sorocabaiia oYliia- 

"rido da 1'ioleltnra, com referencia 
„1ioí«Jo n. 51 do ar. José OBwaId, 

j,.l, .V , 4 Abottuí* d»8 porta» do edili- 
owj :,. CRlavãi) da Lne, qne dSo para a 
ri'.'. .! i Kstui'ão, e romottendo, por cópia, 
o' I, (•!» na BUiiurliitondoncia da «S. 
P, ,1, Ruilwny Compaiiy..-Dê-BOBOÍen- 
oi    x:> untor d» IndicaoSo. 

. i;„mciton-8e 4 Soorotarla do Into- 
rV .,-,1 i.llioii) dii profesBor JoSo do 
B„ ,Ti Aisovodu .lunlor, conenllando sobro 
j,.;il„inBi0.illdudc d» vigilância, con- 
Boaiao do mr-tedal OBOolar o aaseio do 
ov-lii^ on'le rnnoolonam ne escolas do 
8 ' aiatriolo, vlilo devor estabeleoer-Be 
<i •  nni Ivoon nontnrno. 

"ma rrUçRo de objectos preolBoe 
p. ,> .., OBCola do 10.» diBtrjcto, r.i!ld. 
II,   protoBiior    Antônio SebafltiSo 

B \i. 
. - RomeitOiFim-ao; .   ,  ,  , 

VOB a o- •"•«« "«*»"'■ *"'''."'"'' f" ürbauo   do   Azevedo o dr, 
as infor- 

da 

I-c: 
iüionto.  - , 

3, d»   aw.ha, por   copii 
ui.,„u:, prentadas pela 
:as ,iiili0í()õc8 aptcBontaduB   pelo» 
m.., bre., sob na. 7», 77 o 70. 

E.KPEDIENTE DO DIA   21 DE MAIÇO 

„l,: Cio d. Direciona do «»"'«»,. S^^ 
BiiAiiii, com rolaçSo ao estado sanitário 
da ViUtt Ptndento.-Intelrado. 

.. „lera du PrefBttara devolvendo In- 
t..,mda nina pctivío do '^■'=»í'fB«' 
n„ ,„ relativa & dciaproprisQSo do pre- 
iliü n! 12 o parte do do n. 18 da tra- 
"!■ ■» do   Soiminailo.-A' coramiaBSo de 

''"'.'commnnlooo-BO 4 Secretaria do In 
t.;;,r une a protoaBora da o»»»'» ^'' 
h ;ro íio Ptanvjninbo, d. Alolna flalh r- 
d, oiitron a 12 do Cüríonto no B»»» 
,1, li.;c.iva que mo li'i "'""""l,""' »„,. 

..-llemettea-se 4 mesma Secretaria 
OK,^rol■.5i^o de objGOtüB preoisos para 
a . icula do bairro do Ipiranga, regida 
pc, prolesBOr Arnaldo A'"»»'"?;,^,,. 

■.Transmittin-se ao sr. Jo*6 Oswald 
. oipia do off.ci . dirigido 4 P"'»''""; 
p,.. Snperintendencl* d» «S»". f," " 
H^iiw.y Oompany., aobre a abertnra 
da portas d» estagio d. Lnz, que dSo 
p» a a ra,a d» Estagio, nos termos da 
in, .o»ç5o «preBentada polo mosmo sr., 
a''', a, 51. 

EXPEDIENTE DA DírecTonA DA SEC^ETAIIA 

DiA 21 
Kmmnnioon-ae «o oldadSo gerente 

dv . -presa do .florrelo Panbatano^ qn^ 
«.1- «!,cret,.ria nSo " , ""J™"""" 
pn, i,.gamci.toa de pabllc.«8e. qne se 
Kl,rirem ao serviço eleitoral '«deral oo 
«ti r^nal, salvo qnando as ""■"»"'""" 
dtTllamonto autorixada», visto qne t«e- 
jnbliosgCe» têm aldo leitas paio «U'a- 
tlo OlTiolsl»/ 

Prífeitnrs Hanicipal 
K.\P,1D1ENTE DU  D'A 21 DB BArÇO  DE 

1)01. 
Ca srs, Mirtil Dentuch & Fernando 

Dicylns aíBttTnaram o termo 
í5'. e de pr..r..g.«So do contrato par. o 
te. ;,;o de liõípcza publica e pa.tlcalar 
de .ccord» com as bases approy»d»a 
pnl. Camaro e nos termos da lei n. 
W Je 11 do Cl rrcnte mez a »"'"■ 

— A sra. Attllé. Oid.»« dl assignon 
n.n termo pelo qnai se obtlga a repor 
eu leii «ctnal estado, qnanJ» s'Ja •"- 
C ;. n q„irt.. n ss do metendo da rria 
Sr.ü J.jío, qne vai adaptar r»" av""" 
gae, 

—OÉflelün-se : 
— Ao presidenta a irai< víreadorer 

da Ujmars, riUtlvamenta 4 índicaçSo 
n. li io ir. Corria Dias, sobre » um- 
niioxâ» da ma Alfredo Pnjol, declaran- 
do q« a erefpitor* »« vai entender a 
teapíto CDOl o governo do Estado, co 
acn,i,|o d« He ir rxsln'.iv»nente a oarg'" 
««Jte o serviio de illnmin7ÇÍo pobbe. 
dntin da íon.-. «fbelMlda para o lan 
«ameoto do Impfato predial, por Ihepa- 
rPíci qne a i:.nmi ■ io dere despen- 
der romena oarviç». Bmqaanto o ref'- 
rtio   ."ip,sto   n*3   co-j t"oir    renda o, 

-Au. meamon, declarando 1"» •" "' 
Beon IO mlníatm da UdaitiU. Via<ín 
e t:..! aa pubi cta lembruido a 0i.r.v' 
«i-nci, de s« Jeaolid» a e.«a perte" 
«eita liCmifc. •• Avenida Raagal P'»" 
*»•«, «•)roT».t-ntoa« o teitero p«a c 
•larjeM^aato do Utf d» ••'•«*• "'' 
Kavtv 

-Pjfsai e-n^düp- •• *»■ "í,'.' 
•em.»» ar. J .qni« Oeiavio «»«•'. 
•ege-lfl -o da  D.reitori» d« O*"» "" 

— .■M\Mna laaiiioií »<•» •• • '"?* 
A»   rio    d» Ot-Tíli., *• •■•'a V» « 

Enganhali«a ol«l« 
ATALinA VALLB, FONhKOA RO- 

oaiaURB a PAULA BAHOS cm eacrl- 
fitorlo 4 ma de B. Bento, 1», sobra- 
do, anoarragara-sa da todos ca trabalhoe 
ia saa proílasAo. 

•^dwagudo* 
DH. AOBNOR DK AZKVEDO. — Et- 

rriptorio : na do B. Bento n. 80 \ ; 
de 1» 4s 1 horas da taide. 

O DB. AUAMOlo' RAHOS FRKrilK 
ndvogft onm o dr. José Oetiüio M>'i>- 
eiro — EflOili)torlo: LURO da 8ó. S 
inbrudo, da»    11 ém A da   tarde.» At- 
leita oaanaa no Intmior. • 

DH. MANDEI,   VoUREA  DIAS.   - 
ADVuaADO.   Btcripinrio :  ma Direltfc ' 
11, aobrailo.   £eftdenaa.' Praga da lie- 
tmblisa n, 91. 

* * 
DB. ALBEBTO G. P. DS AlTDRAOEo 
Tuui   sen   ■scrlptorlo  4   rna oapitJto 

-íi^liimão, antiga    rna    da   Esperanga n. 
II, uobrado, B sna residência 4 rna doi^ 
'.,idrai!ivi> u.   »7,    sendo encontrado no 

c;-orip%iiio dau 11 hjrao da manbS 4s t 
bural  da tuue, — B. PAULO • 

DU. f UANOISCO* M. COSTA CAUVA- 
IjEO, — ADVOSAOO. Travessa da S4 n, 1, * 

COBONKL JOBK'* PIEDADE — En- 
:>rcega-sa ds qnaenqner nagocloa de sna 
;iro(io«ío no lOto douta capitai, aanlm 
jomo nas reparUgSoa publicas, mediaii- 
ca honorarloa módicos. 

B»crtj)íorio:   Travessa   d»   Sé n. 1 
iacbrado), das 11 4» * horas da  taide, 

8, Carlos do  Pinhal 
DR. A, CELESTINO SOARES, enoar 

rega-se de serviços profisslonasB nesta 
comarca a nas do Jabú, R, Bonito, Ara- 
raqnara a Brotaa, assim como inonmbe- 
ae de agencias e iiqnidagdes oommer- 
cUos. 

Madloos 
DR. AMARANTK ORDZ. — Hadloo, 

jpotador a partalro. Eapeoiailsta de mo- 
lectlaa da aanhoras, partos • operagíe». 
PILIM todas as opernçdes cinirglo-a a 
gyiecolo;;icas peloa prooeasos mal» apar- 
lelçoador. Oormiüorio : Rna do Thoaon. 
ro n. 9, de 11 4a I horas da tarda. Ta- 
lephone n. 70». .Besidencja : Ena Seta 
jo Abril n, «8. - 8. PAULO, 

embargo do poder a 8o- 
rocjabana pelos hon» »er- 
virim attralilr todo tra- 
feKO pola flua via predi- 
lecta— Mayriiilc—, nfto 
foi obedecido I... 

Juljfuem OH intorcBBa- 
do9 8i náo Be deve cb,a- 
mar o nJunlux» de 

7;I/W.S/H,S 

(10 do margo ile 1902). 

dos   Andra- 

notas,  —  Oaríoria: 
— B. PAULO. 

J." ALFBKDO I;K ÜA8TB0. -Me- 
dico a operador. ContuUoria: rna do 
aenonra n. ». Oonenltaa das 11 *« 1 
,ia tarde. Baidencia: ma Marqaa» de 
Tttl n. H. 

Medico e   operador 
DE. LUIZ F. JABDIU, com pratica 

diis prinolpaaa hospltae» enropens, eepe- 
oaliala em moleBÜas de senhoras e ope- 
t^cÕ8» em geral, tem seu consnltorlo 4 
run do Theaonro, 9, (das 2 4s 
d» tarde). Easldenci», ma 
das, 10.          ■«■» 

Tabelilio 
ALFREDO    FIEBO   DA   SILVA 

«.<>   tabellilo   de 
Kn» B. Bento, 11 

Cain;*ator offftolal 
/OAQUIM   EUOENIO   DO   AMARAL 

INT07—TraveBBa   do Oomraercio, »-«. 
■:-j,Idonola, roa Viotoria, 10». 

Porteira 
Mm.    IQLBHIAH, partalra diplomada 

,.ai.   facnldada   de   "«Irid,  attende j 
«amadas a qnaiqner hora da nolta. 
ana do Blaohnelo n. II. 

Leiloelroa 
TOBTADO DE MENDONÇA.-Agente 

1. leUSaa. matrlflolado na JanU Oom- 
i'„clÍl dó ESÍS. d» $. Panlo (pawj- 
Tanto an. •* "or..). Ag««U a aeori. 
!^rio 4 ma d» Bant» TherM», n, «-A. 
^o.Lh. «ro sua agencia e-msignagõ.. 
ú m" eis, "oi"- T«end..,   molha.o. 

,."»■      t.di. ._a«al,n.T.rti.S»P- 

A Hygio e "» Escol- 

Foi-no. nir.iecido   nm  ^^'"^V^^.J;;, 

rabalho do .r. dr. B. *"?".°' " . 
;„, yublUad.i com amopzaçío do govei 

...mina a obra * ijne no» referimo. 
,Lnh.>« deida logo a «na Importan 
' S^ôratlc, os principio, novo. qne 
-,.a t'"'"'"..'ij„ leleatiliss. a   qn« 

1, ntilid.dí Immedlat». 
O tr.balno, «» dnvld. nma    mitave 

«anisicão para eaa» fan da    P»«K 
r^cnpa?». detidame... da   •■"•«'"^ 
f constrncvio d.    ai^ül.lo    «"*'',   ^^ 
™a ventilaç*5, lHno.lnaç«o    e   "^P"'. 

DoaicSe. • attitada. doa   aiMUioa,   «U. 
íSSwiçao   da.   matéria,    d.   e.tcdo 
^ d. ela— íy-n«tiea    reenno   a 
«rreicio» pby-ieoa,   m««li..do» 
eaao. de aosino, moleaüaa ««a 
leirem '" m.!" -^>"- «"• °»    „ 
^ c-P-E-m   t"***"*'   n.ed-ea,   m 

';^j!r.ner™^:rar r^ 
-•.•t irado txabalko. 

r,a   d •  R o   de Jaae.It:, 

'—-.Í'.ii'VWd-^81*-.. 

pio 
ad- 

tn Io 
alto 

(-DA -V' 
t» 

"a cortado o trafego via 
Jundiiiliy, leiam os interes- 
sados, na zona da Secção 
Ytuana, o sejjuinle aviso 
expedido pela Secretaria da 
Agricultura deste Kítado, 
era 18 de de/erabro de 
1897 : 

tSccretaria da Agricultura, Com- 
• morcio e Obra* Publicai. — S. 
« Paulo, 18 de dezembro de 1897. 
« -2.a BecçlIo.-N. 141. -CIdadSo 
< inspoctur do Estradas de Ferro e 
« NaTegaçto.—«Tendo cm vista a» 
< reclama;9e» do publico contra a* 
< praticai ieg:uida» pola Companhia 
< Umao Sorocabana e YtAanB, ten- 
< dentes a encaminhar para ■ lua 
< rSde o movimento de poisogeiroR, 
< bagagem e mercadoriaa,  que le 
< effectiiBva anteriormente i liga- 
« çSo pela linlia de   Ytú-Mayrink, 
< pela lectão Yttíona e por Jun- 
« diahy ; e 

< Conaiderando que, lob o regi- 
« men dai relaçBei de trafego mu- 
« tuo crearam-ae e desenvolveram- 
< ae intereues do publico, que nEo 
« podem ser desprezadoi, tendo em 
« vista unicamente as convenlen- 
« ciai das empresas de transporte ; 

< Considerando que o publico 
« deve ter o direito de livre esco- 
« lha de itinerário a   seguir, cum- 
< prindo á companhia facilitar por 
< todos os meioi o transporte   até 
< ao ponto do  destino ; 

< Considerando que o contrato 
« de trafego reciproco não pode 
« deixar de ser cumprida em toda 
< a sua plenitude, por   quanto, si 
< fosse admissível a uma das com- 
« panhias interessadas crearrestri- 
« cçCes ao trafego mutuo, egual 
« direito deveria   caber   á   outra, 
< com o mesmo objectivo de at- 
« trahir para sua linha   o trafego, 
< resultando desse conflicto de in- 
< teresses grave vexame para o pu- 
< blico, traduzindo-se em incommo- 
« do o augmento de despesas, além 
« de perturbações no serviço ferro- 
« viário ; 

< Considerando que sem obriga- 
< çSo do trafego reciproco, as   es- 
< iradas de ferro nSo prestariam o 
t serviço  que dellas se deve eape- 
< rar, o que seus devores para com 
t o piiblico, decorrentes   do que o 
< transporte de viajantes e merca- 
< dorias não constitua, por assim di- 
< zer, um serviço exclusivamente 
« seu, porquanto   os privilégios de 
< que goiam d3o-lhes uma posição 
< semi-ofTicial, justificando-se assim 
< a obrigaçSo de   manter as prati- 
< cas, que   ali&s foram   adoptadas 
< ininterruptamente por occasilo de 
< inaugurar-se cada uma das linhas 
< em S. Paulo, tendo-se em   vista 
< tanto   os   interesses do   publico 
< como os das empresas, ás quaes 
< offerece também vantagens a in- 
< stituiçSo do trafego reciproca; 

< Considerando que as restricçBos 
< estabelecidas     pela    Companhia 
< União     Sorocabana   e   Ytuana, 
< além de frustarem a   livre esco- 
< lha do itinerário, crearam   para 
< o publico: o incsmmodo de com- 
« prar novo bilhete em   Jundiahy, 
< quando   queira  viajar   com me- 
< nor percurso e maior   commodi- 
< dade pela   <8.  Paulo Railway», 
< assim como utilizar-se das das cor- 
( respondencias com a Capital Fn- 
< deral; o incommodo e a despf- 
« sa com o   redespacho   df baga- 
< gem no mesmo ponto e o retar- 
« damento na chegada u   onta cu- 
< pitai das encommrndaa que fi- 
> cam também a rrduBpacho quan- 
< do encaminhadas por Jundiahy ; 
< o incommodo e perda de   tempo 
< doi consignatarios duatu capital 
« que desejam receber no Pary ou 
« no Braz mercadorias provenien- 
€ tes da linha Ytuana ; 

< Considerando maiu que, cm 
f vista do cuidado, exactidSo e 
I presteza do transporte a que 
c tem direito o publico,   nio   lhe 
< pode ser   indifferente o trajecto 
< ■ ieg:uir, e também que a Com- 
I panhla Uniao Sorocabana e Ytú- 
< ana seria, aliAs, forçada ao en- 
t caminhaiponfo por ,Tuudiaby, no 
< caso de interrupção Biiperveaieiite 
< no outro itiaerario, a lueaoi que 
« quiiesas sujeitai' o publico a 
c novo vexame : 

« Resolvo que, por eaaa iuspe- 
« ctoria, seja a Companhia União 
c Sorocabana e   Yttiana   iotimaJa 
< a fl sfabeiecer   sem     demora    e 
< completamente 9 re^imen em que 
€ le acoavam antcriormi-nte á inau- 
< guraçSo d» linha Vtft-Mayrink 
« todoi 01 pontos   da lecçio Ytú- 
< ana,   relativamente   ao   trafego 
< mutuo com a S. Eaulo Railway 
« Compony; bem como a facnlur 
a que o   reapeictivo   fraject,o,   por 
< via Uayrink oa   vi* ')ufiiiú>j 
< seja feito conforme a iodica- 
€ çâo do intereiiado — Saúde 
« e fraternidade. — Ftrmiano M. 

« Pinío.' 

Esse aviso que puuiia 
termo a todas as ques- 
tões entre a Injíleza e a 
Sorocabana, e ao mesmo 
tempo acautelava os in- 
teresses da lavoura e 
fio commercio, servido 
pela Ytuana, dando-lhes 
a vantagem de duas vias 
de communicapão,  sem 

Avlio 
Ciiaa de ciimuilai-SeB da >'a(é cm Han, 

toa. iloaejaiiilii ampliar anas transauvdea 
precisa de lona aguntas onrepreaentan- 
le. eu todas aa luoalldadaa do Kaudo 
de H, Paolo a 8nl de Mina., Oa pre- 
tandeniaa devem dirigir anaa ptupoatas 
a ralarancla a 8. Diaa, oomiolaaario. 
PoaU raalanta. B, Paolo. 

Massa íallida de Ângelo 
Casertani 

Os syndicos definitivos 
da massa lallida de Anseio 
Casertani, devidament°i au- 
torizados pela cominissão- 
liscal, ciiamam concorren- 
tes para a compra da refe- 
rida massa, composta de 3 
preilius, sendo um na rua 
dos Immifírantes, 77, e dois 
na rua dos AymortJs, e diver- 
sas mercadorias, moveis, 
inclusive dois bilhares. 

As propostas, que pode- 
rão ser de toda a massa ou 
de parte, deverão ser feitas 
em carta fechada, dirigida 
á rua Direita, '20 (escri- 
ptorio do primeiro signatá- 
rio), até ao dia 2 de abril 
próximo futuro. 

Os syndicos prestarão to- 
das e quaesquer informa- 
ções e não se obrigam a 
acceitar a proposta mais 
vantajosa nem qualquer 
dellas. 

São Paulo, 20 de março 
de 1902. 

PLíNIO GODOY 
ALDKRTO CARDOSO. 

Brigada Policial da Capital  Fa- 
daral 

Dapola de aatndos sobra ■ iffioaola 
Pulmonal nas alfecgdaa bronoho-pnl- 
monaras, feitoa por ordem do illnstra 
ohala do Ootpo da Baúda, coronel dl. 
Ooirta Dutra, a com aatoriiagio do 
azmo. sr. general-oommandante, naa an- 
fermarlaa da medicina do hospital tia 
Brigada, foi elaborada nm relatório paio 
dlatineto clinioa <lr, Arlindo da Bonsa, 
oonclolndo por aohai vantijosa a ad- 
opçio «por sar um medioamanto dezaal 
valora. 

Depositários:—Bsmel h Oomp. 

O   Xarope  peitoral    «empoato 
Ja Maoeoo ftuara», oura am poaaua dUt 

«oaaaa rabalilM, bruiieluIM, rooqui 
1, aMbma   a   coqoelnoh..   Prapara-aa 

■• Pba/iiiasU Atirvra,   tua   Auuia u, 
•é. Tldra *•*»«. 

Dr. RubKo Meira 
OUiilaa nadis» Baulilauclaa suasuliu- 

rio Alameda llaito da Llnnlra a, It. 
Ttlaphoaa, MT. 

VeirileiJO uma tom 2!) ilu- 
gr.iUH, coiTJmão e b daut'- 
li'(s. Véf e trat; r ú ru^i 
(Jiiiiize de Novembro, Í7A, 
fi( brado. 

OhorAa Cpllepala. -^ Holestiai 
nervosas. A aoliiçAo anti-iinrvosa 
do dr. Hlnnda Azevedo é koonsr- 
Ibada pelos principora ehimicoa, 
Preparada por L. Queirox & Comp 

Ollnloa   do 

DR.  uAGUARIBE 
■rriioiniio a »DOO««T*O 

Kala   Inadtnto   * eorraqiondania  do 
«mceiiara da Paria.   Sagniiiio.   os me- 
ibitloa do sábio maatta   a   auiUio   dr, 
BarlUoB, 

Abra-ss todos o> diaa nteia da II ia 
■ horaa da tarda, a naa sannndaa, 
qaarUa * sextaa, daa • ia • da manU, 
dutaula o ver&o. ApplicagOas da sls- 
Mrloldada * ralos Z. 

Bna Vaildiasa a. (O, 

1 1 

Dores de dentes 
Cura radical e Instanta- 

tanea com o iíenlhodól. 

I 

J. Bernardaa áa Nogueira 
COUHlSSAIIOa   BH   BAKTOa 

Mudaram o aau «aerif toilo para a na 
B. Leopoldo 17. 

Bantoa, S da fsvanlro d* liOl. 

Injeocio Quelroc — Em S > 
1 dias garante-se a cura da fío 
norrhea aguda «cbronica, sem me- 
licaçüo Interno. Drogaria Amerie. • 
aa de Queirós UoUet k Comp- 

O dr. LuU  de Souaa Oaairo 
Tau piallca uoa boapllaaa da !'arls 

VIenna • Itália a daa anaoa ds eiardolo 
iillalo'1 ueeia capital, larEciauaTa eia 
uioiratiaa da gargautA, uarú;, uuvidu. 
UagnaaajvhUmaM.  trata taaibMa d* 

Fabrai, molastloi  de  palto, eoraçlo 
(Igado o ntomago 

Oonsaltorio e raaldanda, largo da flé 
a- 7, ram trenta  à   agtaja).   Itensnlla. : 
ds 1 ás i a mala 
 »   «    ♦    •    •  

Um vigário 
< B. Joaé do Flcd, Ia da teveralro de 

11117. Illmo. sr. Joaqnlm Boeno de Mi- 
randa. Ulo da Janeiro.—Amigo a se- 
nhor-Com a devida presWía, pego-lhe 
o eapeolal obséquio de anvlar-me 12 
caliaa de pílula» Nedandra Atimra. 
Hando 11*. Reconhecido, por demais 
sio os elTeltoa do precioao medicamen- 
to Neeiandra. Blo digno» da todos üH 
eneomloa o. qne tanto cooperaram para 
o deaeobrimanto da tio pracioso antí- 
doto. Bnbaeravo-ma com malta oonaida- 
ragio a estima, de v. a. amigo, obriga- 
do a servo — Padra .Antônio Teixeira 
dia Silva, 

N. B.   Esta é o quarto pedido qne 
(et o revdmo. vigário de B. Jo«é do 
Piod, Estado da Minas-Oeraaa. 

da O Pulmonal     na Alfândega 
Capital 

Aoommattlda da iniluenza lorts, aegul- 
da da bronohlte, que a nenhum medica- 
mento cedia, cnrai-me radicalmente com 
o uso do FWmonoi do dr. Mendes Ta- 
vares, eitjo magnífico afTaito attcsto, 
para bem doa que aa poisam ancontiar 
am Idêntica aituag&o. 

LDIZ NflMEa Puu, 
l.° aseriptnrario da Alfândega. 

Rio de Janeiro, ti da abril da laoi. 
Depositários : Baruel fe Comp. 

'^i^ :-y:»"*-»>::»■> ♦♦- 

Advogado 

Dl. M Eonifacio de Oliveira Coutiáe 
oontlRiin a advogar 

Rua Direita  n. 85,   do melodia 
is 3 horas da   tarda, 

OB ADVOQADOS 
Jofilo   Feiaaoa, 

Ooutlnho dLfs lulxiam 
»  Ql-iama. O&t-etiioirB. 

•ludaram   «eu    ucrip^orio   para   a 
KUA DO   CoHIUlBtlIO, 24 

(■obrado^ 
 ^  

Motor 
Vende-se nm de 4 cavallos, a va- 

por. VOr e tratar no esorlptorlo do cOor- 
relo Paulistano», 

e 
Advogados 

D rs. Luiz   Piza 
Plínio de Godoy. 
Escrlptorlo   rua  Dl 
relta, 3. 

Peitoral de Cambará. — a An- 
gico de Assis. EfBcoi contra o ca- 
tharro chronico, tesses, bronchitei 
preparado por L. QueiroE & Comp. 
Pharmacia do Castor e Drogaria 
Americana. 

Advogado 
DR, 

.Tulio Bra,n.cla.o 
tíOLICITíDOB 

OaoajT Breaaor 
RsníiPTonif) 

:Jl     K   ■       ■       !■? ir.9-Á 

O dr. Nuno de Andrade, dlreotor 
geral de Saúda Publica e o 
novo medlcfimsnto « Pulmo- 
nal >. 
8. exa., eaianilif il^ diaa atacado de 

ama bronohitii «coiopatihiviia da ronqni. 
dào da voz, uaon i, /-'tW/zumo/, remédio 
exduãivwnente vegetal, da formula do 
dr. Mandas Tavares, rt-atabslacando-ac 
ante. de exguttar iioi v-iJro. 1 

Bmpra(;sndo o PuZvnonoi também am 
pnsGoa de sna família, colbotl S- aza. 
optimo resoitado, o qne nos antoriaa a 
leelarar. 

Depositarioa ; B»rnui &- (J-iinp. 

Xarope dfj» ort,i;ior> — Too- 
,íia bronchiifs, i. - heí. Pre- 
.-, l$õü(j i'r«parado j^ui L. Qiiei 
roí * <1«mp. 

I I 

Nevralgírs 
Eifeito |iriidig:ioso, curati- 

vo rápido com o Mmthoãd, 

1 I 

i 

Soeiedade Hunia'<ltarla doa Em- 
pregados no Commsroio de 
S. Paulo. 
Taodo   rRoebldo  da   nn^vs    eo-Imi 

do Rio (le Jaiibiru A ttngtmM    oomma- 
oloaçftn,    bpreiiitarno-iiuii    »    poblical-B, 
pft» (unhsolmeBto dos int«rMMMlof: 

AsspciAÇ.Xo    D a   EMPRKOADOS   NO 

Fcrqa4 algn i« Joraass aQÜeiaram 
tU'ia dado o* Asaoeiaçio Conimtrelal 
dMt« praça nm itTaii'1e dMÍalqua, 
adMatando mesmo om dellM qn* 
m nalixaria por bao luipt rta&ta inqué- 
rito polioial, maitaa pea<*ú»R tAm aup- 
posto, • aré ami» l Iba da Santoi ofi- 
ticioa. Qua tal faeU: se tinha dado na 
AiboÚatSo Ou)i ^mp/ajadas ao Com- 
ourei'», o qne 6 intérAmèirt* fafao. 

HuDraado n ata passado e proenraii- 
do aeotpre, por todoa oa vodoa dignra 
ler fltil a seii* asacoia^oa e ao oom- 
«■roÍ9 fo %*}^\ pr«oiso é meaao qaa 
■e saib« nfto haver éot utJL * *"* -- 
tj-C!^ nm onlCf act'> qne aeja qar, d« 
qnalqv^ KOdo, deeinatre on menso en- 
fraqueça a feülldá CAsfiança qii« ella 
MM onnscgalJo cDsqoistar DO comnier- 
^, a pela qnaJ. c^-mo 4 de MTI dever. 
]nU com o maia férlo deTotamanto. 

U«, li de março de 1903. 
JOSS R;SSaO DU+JtíB   jrwlHínta- 
ACVA5DO Dl F^imUDO, aeentuio. 
kXMito 9A. tbeeoueixo. 

8. Puo, IS de niarço da liol. 
D0MI5<HM  7EMMMI*. 

V 1 

TONOL 
LICOR 

EXCITú-REP&RADOR 
Tônico de acçSo 

persistente e estimu- 
geral lan te 

B 

Appmaio pela Diiectona Geral le Saúle Foblica 
X>x>epa.ra.dlo    pelo   pli,anxi.a.oeu,tlao 

Francisco GiSbni 
lembro Titular k Academia Nacional de Medicina 

No seu exoallente tratado de therapentica o professor Trous- 
sean assim delino o tônico : medicamento que reconstituo aa 
for«aa   aulmlladorai e   Imprime   ao   oraanlsmo   reaittencla 

iíessa longa a porfiada inota entro o individno o o meio, qner 
no trabalho aonrado, quer nos excessos do prszer, qne nem sem- 
pre podem ser devidamente medidos de accOrdo com a capacida- 
de orgânica, por vezes dfc-ee o desperdício exaggorado de forças, 
determinando o depauperamento do organismo. Signaes eviden- 
tes de enfraquecimento se manilestani, os qnaea se patenteam pela 
debilidade em todos os orgams da vida da relaçüo, trazendo para 
o individno perturbações graves e serias ameaças. Nessss olr- 
cnmstanclae, ai nSo se vier em anxllio do organismo oom a Ins- 
tigaçSo de que elle carece para o restabelecimento do son equi- 
líbrio dynamioo, am brovo nma longa serie de modalidades mór- 
bidas sorgem, catalogadas no longo capitulo das diversas astbo- 
nias : nervosa (neutasthenia), gaatro-intesUnal, sexnai, cerebro- 
espinhal, mental, musoular, etc, chegando por ultimo até a deter- 
minar paresiaa e paraiyslas. Esses resultados denagradavels tam- 
bém se observam nas moléstias consumptivas, nas convalescenças 
demoradas o longas, nas qnaes o desperdício de força, isto d, o 
deperecimanto da vitalidade, curro por conta da predominância da 
desasslmiiação eobre a assimilaçSo. E' nossas oircnmstancias qne 
o tônico que tiver a sna acçêo physiologca pauUda pela magis- 
tral definição de Trousseau deve ser empregado. 

Bem querer detractar os medicamentos congêneres, temos a 
oonvloçío de qne o Tonol velu occupar importante logar na the- 
rapentica. 

Si aos tônicos compete sanar os males qne acima apontamos, 
convém poi outro lado qne a sna acçâo nada tenha de prejudicial 
a outros respeitos ; qne nao irritem o apparelbo gastro-intestinni, 
a o seu uso nto possa provocar symptomaa diversos dos qne dei- 
tes sa esperam. .     .    . ,   ,     j 

Baseados no estudo aprofundado da acçüo physlologioa de 
diversos vegetaee da opulenta Qora brasileira, de effoitos Jâ de ha 
mnito comprovados na pratica, oom exlto indisontivel, formulámos 
o nosso Tonol o tivemos o prazer do verificar qne aa snas van- 
tagens eram InconUsUveis em todos os casos quo indicamos, a 
esse facto é oartlfloado por grande numero de notáveis facultati- 
vos que o tém receitada a pelas próprias pessoas qne o têm uti- 
lizado, devando-sa aoorescentar que nenhum inconveniente tem 
trazido sen uso prolongado. 

Isso noa autoriza a poder gsrantir oom segurança qne o To- 
nol cura a debilidade do organismo, de qualquer natureza que 
ella seja, e aaeim encontra sua appilcaçío e segnra alTioacia nas 
asthenlai aaitro-liitaitlnaoi, na aithenla norvoia (nenrasüie- 
nia), na aithenla lexual, na aithonla oerebro-eaplnhal, na ao- 
preiiao mental, na fraqueza muscular, nas paraiyslas parolaea, 
naa oonvaleacencai prolongadas, nas moleatlai coniumptlvai 
(tuberouloso, asotophnlosa, anemia, iymphatismo, etc,), na adyna- 
mla quo acompanha certas lórmas de pyrexlaa, em todos os ca- 
sos om que ha necessidade de lortltioar o organismo ou est mn- 
lar algumas de suas fnnoçSos, emllm, sumpre qne se tome mister 
roconititulr aa forças aiilmlladorai o Imprimir ao organismo 
roslitancla vital. 

DOtíE : 
A dosa diária é de 2 a t colheres das de sopa, ou cálices 

dos da licor, podendo ser angmentada ou diminuída da acoOrdo 
oom o módico, os caeoe a a edade. 

Tím racoltado o TONOL dó Olffonl oi legulntea Uluitrai 
ollnleos 

DB. BENIOIO DE ABBEn 
DB. ALBEHTO DA CUNHA 
DB. THKOPHILO TORBBS 
DB. CASTBO PEIXOTO 

DB. H. MONAT 
DB. WKBNEOK MACHADO 
DE. PAULO SANTOS 
DB. JOVINO DB MíBANDA 

da 

Do illnstiado sr. dr. Alberto ds Conha, conhecido especialista 
de moléstias do systema nervoso, recebemos o seguinte attestado 
de ouras obtidas cm sua clinica : . 

Atteato que tenho empregado am minha clinica o preparado 
do pharmacentico Oltfüni, intitnlado TONOL, obtendo os melhores 
resultados. De acçSo verdailelramente snrprebendente, tem a ana 
ÍndicaçSo nas moléstias om qne ha prejuízo da força "•<■»<>»»> 
manifestando-se de prompt» e enérgica etficaoia, sobretudo na 
nsurasthania d* fôrma madullar, cnjos aymptomas doíias-voa 
daaappareeam am curto prazo, voltando o rigor até antlo de- 
preolado. _      .,v.^. 

Hlo lia Janairo   It   da Janaln di 190».—Dr.   Alíarto 
Cunha. 

Enconlra-se em Iodas is pharmacias e drogarias 
E NO DEPOSITO GEEAIi 

I»lAarma,cia o Tyvoea.via, 
—t DE » — 

CARVALHO, GIFFONI & COMP. 
8. RUA PRIMEIRO DE M RÇO, 8 

BIO DE JANEIRO 

•   ♦  ♦ ♦ * ♦ ♦ ♦:♦♦'♦•»" 

FteMtatira.«lor tio cabc-llo 
DÍVÇNÇiO  DK   R, 8CACI0TA 

Analysada  no   Lawfatnrio ijnlnil'0 do  tislad»  a approvada 
pala azma. JnnU de HygieBe de ãlo Paulo. 

Cura a caapa. Impada a queda lOi cabellos 
Estirpe Gompiatamanta aa paraaitaa 

Faiaodo ríoaícer o caboUo no Ingar onda a paraaita o kavU 
deuiraiJo-   Pr.jvarn 
paaaoaa   da   todo 
va; jm.to ní vidro. 

O BesimiTcU'-,- lio MACUO, d» kt. Ucadota, além da nr nm 
podacoaò a^ié madicaaMntuio contra a eaapa, parasita a qaéda 
do cabcllu! tem a priiprieda,!. d« dar nm tirilho a nni vigor extrfí.r- 
dinafio ao ear.apo, aouoiaadu-o a aromatifandon» eom am par- 
faiTia «qav:it.irT*o, 

i' VaSíBÍ , t'rí>i;»r>a «araal k O, l>io»arta i. Aaiaiasta h 
O.. •'«.. t-iÍT..' kf.Jo k '■■■ "^«a Castiüi.-), rua Direita. S4. 

Oaa* Faahada, rma S. Benta, fl,   (Urira   do Boaarta).   a am 
M boM drogaria*. pkarasaaiM a u<aa da parTunariaa. 
Dvoarei—KiM da Polar». 3 e r^xta foilal. IS« 

aca  cfficKcia    ma-ius altíbtados finnadoa piir 
o eoncaito. yida prospaeto da attwtvSoa qaa 

«^. Eaoobar 
ADTtMUDO 

WEOO   DO   OUUIt)   H. 

I 

Rheumatlsmos 
Curativo seguro   com  o 

Umthodol. 

1 I 

Coqixolnclio 
Or. Ouatodio Qulmariai, medi- 

co ollnico  em Hantoa 
Empregiiüi em meu:' li- 

llios com o[)timo resultado 
o «Especilico contra a co- 
íjiieluchi!», (Io pliarmaccu- 
tico Servulo fíenoire. 

Tenho o prazer de enviar 
espontaneamente este attes- 
tado ao illustre autor do útil 
c agradável moííicamento. 

Santos, 18 de novembro 
de 1901. 
Dr. CuHtodio Qulmaraea 

(Encontra-so na rua de 
S. João IGO, .S. Paulo; Sil- 
va Araújo & Comp. Rio e 
em todas as drogarias). 
       ■ 

Remédio doa pobrea 
K' a Tinlitra on aa Püulat da Ifee- 

tandra Amara, remédio paoil.ta, que 
curam rápida a radicalmente ttidaa aa 
moltstiss do críomago ou doa inUiti' 
noa, muito freqüentes a qna mnltsa ve- 
zes se manifestam no correr da noite, 
quando oa recursos módicos são mais 
difflcals. 

U' ramadio qn» sa deva tar armpre 
em casa, para combater-ss oom elle 
logo qne appareçam oa primeiros si- 
gnaes da qnaiqner perturbação do eêto- 
maj/o on ntainal e aesira pruvenlr-s. 
maiores sofrrimont4}B a dispendios da 
dinheiro. 

Vende-se este remédio em todas as 
phaimaeiaa e drogarias a na agencia 
BAD EL It CouF., ma Direita n. 1, S. 
Fai)lo. 

• Mf«aúu< 
da   OUvt 

1 

Menthodol 
Poderoso   e   infallÍTel 

anesthesico local. 

I I 

O remédio 
para, oalloa 

tonnnia do dr, Luiz Buiatto a prepara- 
do paio pharmacautico   Maçada   Uosras, 
anoontra-aa na Pharmaeia   Aurora, i 
ma Aurora, 61. Tldio, lltoo. 
 •    ■    ♦    ■    ■  

Jutllna. — PA dentüricio Tege- 
tal. Exceliente para limpeza doa 
dentei e conservação da bocca. 
Preço 2$000. Drogaria Amoricana- 
Queiroz MaUet & Comp. 

Preparações pharmaceuücas 
de CARVALHO GIFFONI é. COMP. 

1 (rpnil I Oa aeoessos cedem prom- 
AüluHA ptamente, a ezpectoraçlo é 
facilitada a a calma sobrevem oom o 
uso do P6 Indiano do Oiffüiü. 

Encontra-se em todaa aa boai   phar- 
macias a drogarias de S. Fanlo. 

n 11 piTi Afl bUiarea a vesicaes, areits 
L.iutllLUij infiammaçies dos rins o 
da bexiga, gotta, oollioas nephritiosk. 
curam-se oom o Lycetol granulado 
effervacenie de   Caivalho, Oiffoni (c C. 

Knoontra-se em todas as boas   phar- 
maoias a drogarias da S. Fanlo. 
 ■   ■    ♦    ■    '  - 
nnnnn sheumatlcae, soiatlcas, nevral 
UUKtlâ gica», etc, ouram-se oom 
Apona, revnlsivo prompto, oommodo e 
elflcAz. 0 melhor medicamento até boje 
descoberto contra a ddr. 

l£ncontra-se em todas   as boas  phar- 
macias a drogariaa ds 8. Paulo. 

nVCnoriCIl! gaatralgloas, dlgestaes 
ülorlll MAi dlffioeis, falta da ap 
petite e todas as perturbações do appa. 
relho gastro-intestinal, curam-se com o 
£/ixir Eupeptico do dr. Benlcio da 
Abreu, eminente professor de cUnlca 
medica da Faculdade do Elo. 

Encontra-sa em todaa  as   boaa pbar- 
maelai a drogariaa de B. Paulo. 

IVDTTDitTnCIIIIl debilldads, fraqueza 
niiUIlAulnlilUft geral, cura-sa com 
o BUxir de Kota, Quina e Qlycerina 
de Oarvalho diffonl k O,, tônico repa- 
rador, estimulante enérgico, fortlflcante 
e antl-neurasthenioo, sem rival. 

Encontra-se em todas   aa boaa pbar- 
maolaa a drogariaa da 8. Paulo. 

Dnntn ANTI-ECZEMAT08A dodr. Silva 
Idold Aranjo, formulada por este emi- 
nente dermatoliigista a preparada pelo 
pharmacentico Giffoni, empregada nas 
dlveraaa formas de eaemat, nas empi 
geru, nu lUceroê ohronlcas, boutaii 
cot, ayphlllticaa, ato. 

Encontra-sa em todas ae boas   phar 
maciaa a drogariaa de S, Paulo. 
 ^  
frAaann rebeldes, oatarrhoa broncho- 
lUúIJulJ pnlmonarea, chronlcoe, bron- 
chltaa, rouquldio, InllammaçOaa do pei- 
to, eto., ourara-sa oom o On&'Otal gra- 
nulado da álffonl. s, ma Primeiro de 
Uarço, 8. Oarvalho, aiffoni b O,, a 
todas as boas pbarmaoiaa a drogarias 
de B. Fanlo. 

irnrni Licor axolto-reparador, tonl- 
luilUL 00 de aoçSo persistente a es- 
('mulanta geral, especifico dss asthensa 
nervosas, aeznal, oarabro-aepinhal.mius- 
cular, gastro-intastliial a mental; das 
molastiaa oonsumptlvaa, daa oonvala- 
soençaa prolongadas, daa paralyalaa par- 
oiaas, da adynanla. E' o mais podaroio 
astlmolanta a tortUcanta do organlamo, 
Tida a bnlla. 

Enoontra-sa am todaa as boaa   phar- 
maeiaa a drqgariM da 8, Paulo. 

EDITAES 
rrefiitora do Hulelplo 

FAçO pnblioo qae, por lQfr»cçio do 
iirtJgo 158 das poitnras, foi, polo gnH- 
dB-fiBoal EBtevAm de Saas» Jnnior, ap- 
pnhfndida e reoolhid» KO deposito mn- 
niclpal da rna do Oszometro n. lâ.V^^ 
ama oarroçft de mí^ D. iiifit f^vfi. gi 
nlo (^ rçMr^» neto proprietário, paga 
a impoit^dcia d» nmua, úo impoato e 
do dfpoaito» iffri, ao dia Si dooúrren- 
te, ao uelo-dia, vendida em hteta pn- 
bllOA, i porta do meretdo dft rna Ylnte 
e Ginoo de Maroo. 

1» Secçfto da Seeretarla Geral da 
Prefeitura do Vanieipio de S. Panio. 31 
de março de 1901, 

O cbefB, 
Alberío da Coita. 

Ifiii h cuu 
3* praça do» eatat situadas n ma 

dos Immiyranles, sob ns. 79 e Hl ; 
á rua Anhaia na. J, .* e 5 ; rua 
JUiboea n. iíií ; i^ua Aymorc 31, n7, 
7ft e ^1 ; rua dot Italianos ns. .10. 
45, 47. 49, SI, 60 e 62; rua Tenen- 
U Penna ns. 41, ÍO, 4H e -M, 4!;- 
tes de terrenos sob ns t^, 9.1, HH e 
91 das Oanpus da MiiSra. penho. 
rodos a Mantreio Meger e sua mu- 
lher, na errtução hypotheecrin que 
lhes move o baruo de São Pauíc. 

O dr. Jocé Varia Boorroal. jvlx de di- 
reito da t* vara deKa eapiul da 
B. Paalo. 
Faço âmbar asa qne o praaaata edital 

viras, o« wan eoebeeimaBto interaa 
sar. qaa no dia 4 do pmimo aez da 
abril do qusiaata aano, á uma beta da 
tarda, na falta da aAflais <•   f om», 

i na do (Jaaital, B. ti, 
aojUofiD., Jota ywwfc» da OUviIra 
(lama, oa qaam ana* Ta(W flaar, ttaii 
a publicui pra(«o da praça, venda aai- 
raoiaiaçlu. a qnam mala dai a maior 
lanaa otiaraoar, aolma lU raspaoUva 
avaltaçlo, com a ladueçto da lal, aa «•- 
s»», prwlioa a raapaottvos tarrano. al- 
taadoa na IrsgtuaU da HanU Ipblgaoia, 
ishU oapltil da B. Paalo, a quatro lo- 
ta, da Urrinoa, ailoa na fragnszia do 
liraa, tfaaU oldada a coosaroa ada- 
anta daii-rlplos, panboradoa a Man- 
(r.do Ueyer a asa molkar d, Kl- 
vira de «onza Hoolroz M»yer, »a 
•xtcoçüo byiiulbocaria qne lhes mova o 
luncii da H. fanlo , enjoa imuiovaln 
>lto o» segnlntas: —1'macaaa á rua dos 
Immigranta. na ;* a Sl, oom traa 
porta., tendo da fraota I ml. a 10, e 
de Inados 91 me., oom I oompartiu an- 
tos a 1 dependenols, confrontando 
ík esquerda com Oancallo Caspiani, a á 
dlralu cora Asgalo Oaautanl, avaliada 
pi r H:OOOIIJOO, qne cum o abatinianto 
de 10 por eoitü fica a dita avaliaçto 
ledoaida a 7:1001000. 

,'/riifiif li rua .4fiAoitl. • Oaea n. 1, 
com ti l|l metioa de frente, oom xuu 
pequeno psredto, tendo uma porta a 1 
JanelU de cada lado, Undo de fnndo, 
em nma pirta, t, tuelrca o 70, e am 
oatra I ms. a lo. onm oma sala, 1 
quarto, cozinha, latrina a dapandanola, 
avaliada por a 5001000 ; qna com o 
abatimento da 10 por eeulo, fioa radn- 
aida a dita avaliaçio a I;g5ut0ll0. 

Oaaa n. S, com V ma. a 30 de frente, 
tendo da fundo, am uma paita, 5 ms, 
a 80, a am outra i, ms., com nma por- 
ta a nma Janeiia de cada lado, com I 
qnaitos, cuilnha, Área a latrina, e uma 
dependência, avaliada por S:0uoloo>> ; 
qud com o abatimento da 10 por oanta 
fica a diU avaliaçto radiizida a li700| 

Oasa n. K, com 9 ma. e 80 de frente, 
tendo de foudo, em nma parta, 9 me- 
troB a 10, a I metros e 10 em ou- 
tra, oom nma poita a 1 Janella de cada 
lado, oom 4 qnaitns, cozloha, latrina 
úraa e nma dapendencia, avaliada por 
1:5001000, que oom o abi.timento de 
10 por cento, fica a diU avaliaçto radu- 
lida a 1:15111000 -, 

Uma casa li rtta Ittibnca, eob n. 21, 
com 6 ms. e 10 de treme, e so ina. e 
60 de fundo, oom 8 commotlos, oocinha 
e dependências, tendo uma porta a duas 
Janallaa, cootrontando de om lado oom 
o executado, e de outro eom peasoa 
Ignorada, avaliada por 8:0001000, qne 
oom o abatimento de 10 por cento fica 
a dita avaliaçto reduzida a 2:70080CO; 

Z>t<aj fofíii e dois prédios silos á rua 
doa Aymcrcs: •— casa n. 81, oom fren- 
te da 5 ms, e 85, e 8o ms. da fundo, 
com 1 porta e 2 Janellss, eom A cnm- 
modoB, cozinha e dependências, oonfron- 
tando da um lado com Joto de tal, de 
outro com propriedade de pessoa igno- 
rada, e os fundos com terrenus do exe- 
cutado, avaliada por 4:0001000, que com 
o abatiinento de 10 por canto fica a dita 
avaliaçto rednxida a 8:6008000 ; 

Oaaa n. 57, com 6 ma. da frente por 
88 ms. a 50 de fundos, com 8 commo- 
dos e dependências, com 8 portas, for- 
mando loja, e confrontando com pro- 
prledadea da paaaoaa enjoa nomaa se 
ignoram, a pelos fundos com o executado, 
avaliada por 8:5008000, qna com o aba- 
timento da 10 por oanto fica a dita ava- 
liaçio reduzida a 8:150*000; 

Fredio n. 79, com 13 ms. a 60 de 
frente a 81 ms. de fiudo, tendo no cen- 
tro 5 casinhas, oom sala, quarto, cozi- 
nha, latrina a área, cada uma, confron- 
tando DOS fundos oom terreno do exe- 
cutado, do lado com a casa n. 81, ava- 
liada por 7:0108000, que com o abati- 
mento de 10 por cento fioa a dita avalia- 
çto reduzida a 6:S008000 ; 

Prédio n. 81, oom 18 ms. e 60 de 
frente a 81 ms. de fundos, com 5 oasi- 
nbas, oom saln, quarto, cozinha, latrina 
o &rea, cada uma, confrontando nos 
fundos com terreno do execntad,!, de 
um lado com o prédio n. 70, e do ou- 
tro lado oom propriedade de Rose Cas- 
tagnani, avaliada por 7:0001000, que 
com o abatimento da 10 por cento fica 
dita avaUnf^o reduzida a 6:3008000 ; 

7 casas á rua dos Italianos: — ca- 
sa n. 80, com 8 ms. e 80 de frente e 
50 ms. de fnndos, com 2 portas, a en- 
trada por um ponto, para o quintal, 
confrontando á esquerda cora Vicentino 
Donl, a á direita com Joio Bauso. e 
fundos com pessoa ignorada, tendo noia 
sala onde OBtfi um negocio do paduria, 
2 quartos, varanda, 1 torno par» > ii 
dana e dependências, avaliada por 
12 0008000, que oom o abatimento de 
10 por oonto fica reduzida a 10:B00*u0» 

Casa n. 45, oom 8 ll2 ms. de frente 
porta a janella, tendo saia, aloova, va- 
randa, cozinha e dependência; 

Oasa n. 47, oom 3 ms. de fronte, com 
dnas portas, sala, alcova, varanda, co 
ziuiia e dependenoia; 

Casa n. 49, oom s ms. 00 do frente, 
porta a Janella, oom sal», nloova, varan- 
da, cozlnba e dopondonoias; 

Casa n. 61, oom 8 ms. 70 de frente, 
com duas portas, sala, alciiva, varanda, 
cozinha a dependência ; todas estas 4 
casas dio fnndo para o terreno conti. 
guo qne tem 8 ms. 7 o de frente oom 
41 me. de fundos, tendo no centro delle 
três casinhas, sendo de 4 ma. 70 de 
largura cada nma, confrontando do 
lado esquerdo oom Carlos Latorre, do 
lado direito com Antônio Godinho e os 
fundos oom terreno do dr. Anhaia. Tu- 
do avaliado por 18:0001000, qne, oom o 
abatimento de 10 por oei to, fica redu- 
zido a 14:1008000. 

Oasa n. 60, oom i ms. de frente ( 
60 ma. de fnndos, com sala, dons quar- 
tos, varanda, cozinha, um quarto em 
oontinuaçio e dopendenoiaa, oonfrontan- 
do do lado direito com o executado, do 
esquerdo oom Joaquim Moreira a fnndos 
com   Júlio   Oirard,   avaliada  por  
1:0008000, que, oom o abatimento da.10 
por cento, fica a dita avaliaçto reduzida 
a 3:000*000. 

Casa u. 02, oom 4 ms, da (rente c 
50 me. de fundos, oom sala, doiu quar- 
tos, varanda, cozinha, um quarto em 
contlnuaçto a dependências, oonfontan- 
do & esquerda com o executado, i di- 
reita oom Januário de NapoU a fnndos 
com Júlio Oirard, avaliada por, 
4:000*000, que, oom o abatimento da 10 
por oanto, Uoa a dita avaliaçto reduzida 
a 8:600*000. 

Quatro casas ã rua Tenente Penna: 
— Casa n, 44, oom 8 ms. 6 de 
frente a 11 ms. de fundos com nma sa- 
ia, nm quarto, uma varanda, cozinha e 
dependência, tendo na frente uma porta 
e uma janella, avaliada por s:000*ouo, 
que, com o abatimento de 10 por eanto, 
fica   a dita   avaliaçto   raduaida   a  
2:;oo*ooq, 

Oaaa a. 46, oom 8 me. 10 da frente 
e 20 ms. de fundos com nma sala, um 
quarto, uma varanda, cozinha a dapen- 
denoia, tando na franta nnvt poria e 
uma janella, avaliada por 1:000*000, 
que, oom o ahatlmauto da 10 por cento, 
fica   a dita  avaliaçto   reduxida   a  
1:700*000. 

Oaaa n. 48, cora 8 ma. 50 da tran 
te a :)6 ma. da Inndoa, eom uma 
aaia, om quarto, uma varaida, 
Zinha a dependeaçUi tendo na fren- 
te uflut porta a nma janella, avaliada 
por 1:0008000, que oom o abatimento 
da 10 'Io fica a dita avaliaçto reduzida 
a 1:7008000. 

Oaaa n. 54, com t ma. 8,0, da iriate 
a 16 ms, 50 da fundos, eom sala, al- 
cova, varands) * i^álnka « dependências, 
tendo na trénW luua )>orta a dnas Ja- 
nfllas, *v>lia4a por 8:00<'l0i>0. qne com 
o at>aümeBto de 10 por oento fica a dita 
avaliaçto redczlda a 2:700*000. 

Quoíro htes de íejrenoa. dos ca^n 
pos da Moóca desta capitoL: quatro 
lotes de terrenos nos campos da llltrú-oa, 
fregttesia do Brás, desta cap^4il; dijt 
lota. da terrenos aob ns, 04 a 94, bo. 
campo, da MoAoa, conjinando ao norta, 
com 09 lotes ai a 9I, a aua^a eom a 
rua Onze, á eudoasta oom a lua n. i a 
a nordaat* com a tua Dex. cf,m is.sss. 
.—*■) metros qnadradoa, qne a lOQ Titã 
cada metro qnadrado, aomnis 5.99I8SA4, 
que oom o abatlmeni^ íB 10 por cento 
fica a dita avallavto raduai.da a . . . . 
5:899«69ík. 

Dois lot<4 de tarrenoe sjb a», te a 
SI, nos eampos da ücúiií,. aa na s. 
ambos com frente para a diA rna, com 
100 ms. ckda um de fiaata, por S4 
ras. de fundos, conflaar.dii ^nlioa ptl s 
tuu 10.: eom os lota* it ns. 92 a 8:1 e 
peios lados eom as rtas Das a Onze, 
com II soo mctroa qoi.drados oa dois 
Ictes. que, a soo réis cada matro, aom- 
ma 5:0401000, que com o abatíairnto 
da 10 por eeoto fla* a dita avaliaçto 
reduzida a 4:5.96*o«0 

B. para qae ehegre ao enq]i«eimestc 
d* todaa oa intarawAdoa. miniiai lavrar 
o preaente qna scrd paltUoftdo pata la- 
prenaa a eftixado ro logar do a.tvk>. 
Dado a paisado nesta oafital do Rataia 
de 8. Paulo, wr.t M de mtr«a da jsos. 
Eu, Rodalpko Maenadr. aaariti», • n^- 
aciavl, - Jssi Maria mmi 1 omi. 

'fnfém liiiil^ 
Faço pabllso gua, pala prazo tfa • 

dl .a. floiiUkdoa daata data, aa oaha ater- 
t« oonourraneia putillna para ,>■ aarvl- 
«w lalallvoa ao proloj«smiil« 4* na 
da Kata«to, (B dUao«ta M ito T»- 
mudaauhy, 

O orçamestu, na iBportoaala da 
s 0008000, a damala papaia aah 
DlractoiU da übraa, i ra* «a 
mo n. 10, <mda Mtto praatadoa aoa 
intaaaaaatfaa oa aaelsiaalmaalaa da qna 
naeaaaltanai, 

Aa propoalM   davaita   aar tailaa por 
pieçoe unitários, e.iai   ealUda.   ooave- 
n.enteuenta, trszsr o   iMíbu   itu paga- 
manlo dn Imposto de eiiipi.ll«lro. a d. 
eaoçto   d*   aooiuoi,   pan   garaaUx • 
rxaooçla da   oontfaio,  aontai   o aoma 
do fiador Idonao, qaa   sa ra«pooaabllU.i 
pelo aao tlal enmprimaoto, a a«r aatre 
RUM, am aarta fechada a laarada- ne«- 
ta BearaimrU, st(i an 41* II ão «man 
ia meii, is 11 boraa,  pata saram aba, 
taa no dia 81. is mesmaa horaa. 

Secretaria Oeral 4a Prefeitura u, 
Munlalplo do B. Paulo, la da maiao da 
190*. 

0 Dlraetor, 
Álvaro Ramo», 

CoDYiKieio 1( mim li blÍMcíi le 
Feii|)« Jisé 

0 doutor Joad Maria Bonrroal, Jaia da 
direita da l.a vara eommarcíitl doaia 
capitai da Bto Paulo, ata. 
Faço saber aoa qn* o praauU «lltal 

virem, oa delle notlela tlnram, qu aati. 
designada o dia 14 do ooiranta maz da 
margo, i 1 hora da tanta, na sala da* 
audlanciai, no Fomm, sito i nta do 
Quartel n. 18 desU capitil,para tar li- 
gar a reunito de oradoree da maaaa fal ■ 
lida da Feiippe José, para, veriflaadui 
os oradltoa, tomaram conheoimaaiio do 
balanço, azamas de livros, inventario u 
msis causas qna determinaram a fallan- 
eia do rafaridu Fellppa José, afim do 
qne poaaam formar juízo eobrs a b-.« 
00 mi fi, oolpa ou dólo eom que i< 
me>-mo procedeu, e resolveram n resii,!- 
to. Avslm pois, Cl nvoco a todos oa uto- 
duiee civia a oommeteius do í.d- 
lldo, para DO dia, hora * logar acima 
mencionados, oomparaceram aob n 
minha prasldenela, afim d* tooiarauí 
oonhgclmento da qualquer propoata de 
concordata que fftr apresentada f«l» tal- 
Udo, e em caao contrario oonstituiiam 
o contrsto d* unlio alagendo-.a dolü 
ou mala ayndlooa datlnitlvoa para li 
qnldaçto da massa a uma eoQfoiJaaiu 
íisoal de txaa membros oom fnncçSnn 
consultivas e delibenttlvaa, na Siiasi ilu 
Dacrato 917 da 24 da outnhra tia IBOO, 
aiUgo 88 e aeguintes do nfar^do Oa> 
oreto. E para que chegue ao BOnhJci- 
mento de todos os intereaaadoa, mabdal 
ex;>edlr o pteseote edlul,qna i-cri afT- 
xado no logar do eostuma * pnbliuado 
pela Imprensa. Dado a paaaado nesta 
capiui de Bto Paulo, aoa 18 da março 
da 1908. Eu, Frandaco Oarloa da Bll- 
velra, cscravanta Juramentado, o aaan^■ú 
Eu, Francisco Carlos de Andrade, eacri- 
vto, snbsoravl. Joté Maria Boufroui. 
Está 'conforma—0 eserivio, Frandaco ' 
Garioa da Andrade. 

-%  • 

O noCTOB ANTôNIO BENTO   DoiiniacB* 
OE OASITO, jniz na  DIRIITO   DEITA 
COUArCA  DB BATATÁBS, 

Faço aaber aos que 0 praaaat* idltol 
viram, qua, astando aa prooadando por 
este Juízo a cartório do esarivio qaa 
este subscreve, ao Inventario dos bani 
deixados por filleoimento da Davld Bar- 
bosa Cintra, da qua é inTentarisot* Ma- 
ria Franciscn de Jesus, tal por aata re- 
querido am suas ultimas daoIaraç5ea, no 
referido Inventario qne, davando o dltn» 
espolio, diversaa dividas oommersiati,. A 
dlflíercntes craiotee, enjoa Dumaa a cre- 
dites niü lhe d poBsivel determinar, por 
motivo de ser deficiente e Irragulai' * 
eaoriptnrsçta mercantil da sau flnadn 
marido, fossem convocsdos, por edital, 
aqnellee qua sa julgassem oredores, 
afim de, dentro do prazo Improrogaval 
de 10 dias, exhibirem am juízo aa aaas 
contas devidamente legaiizadiu, pan o 
efiTolto de serem oontempladoa oo paael- 
vu do aapoUo referido, por oecoslto úa 
prooeder-se á parillha-, assim, pois, pelo 
prcenU) chamo a requeira a tiulou 
rtqnelles que se julgarem creduroa do u.U 
'"'*'"' *«n,.lio, uara qnu.no prazo Hi\inin. 
dito, arieseuteioi ym».,^ c^.a jmzo. 'Tc- - 
vi,lamonto IrgalizadiiB, para o fim aciiti^L 
dito, os suas contas, £ pata con,a,ij: 
mandei passar este, que seii affixndu 
no logar do costume a publicado pcj>'. 
imprensa. Bttataes, 18 de março da 
1902. Eu, Edmundo Augusto Tei:ielra, 
ajudante jtuamentado, o esorovi. Eu, 
Joaqnlm líarqnes de Sousa, esorivão, o, 
subscrevi, (Assignado), Antônio B. Do.- 
mingues de OaRtro. Estava o st^lo de- 
vido, Inutilizado. Esti oonfornM, O e&- 
crivio. /. Marques. 

Im k consnnn It api 
Faço publico, para conhecimento do : 

interessados, qne esta Reoebedoiia o.^tú 
procedendo, por meio dos respectivos 
cobradores, í arrecadaçto das taxaa de 
consumo de água, referentes ao maz do 
janeiro do corrente anuo. 

As contas referantaa aoa mazes do 
outubro, novembro a daaambro do anno 
próximo passado, ainda podam eer pa 
gas amigarelmente nesta Saocbeiloriit 
até ao dia 10 do mez de abril, 

Aa reolamaçOea com ralaçio a ascc 
ramo da sarviço, davam eer dWxldaa 
por asorlpto a esta Bacabadoria. 

Reoebedorla de Rendai da Capital, 11 
de março de lIOl, 

O admlnlatradoi, 
A. Pereira de Queüwz. 

de temoo 
De ordem do sr. dr. prefeito, ou- 

vido a exma. ara. d. Elvlra Ballat a 
completar o fecho a muro de tacruiio 
de sua propriedade i AUuaada doa An- 
dradas, jtmto ao n. los, dentro do pra- 
zo de 80 diaa, oontadoa desta data, 
sob pena da aer tal lervlço falto pela. 
Oamara oom direito salvo a aita di ha- 
ver da maima lanliara a importaaelia 
que dispender e mala vlnta por carta 
pelo trabalho de fienalizaçto c «obri-i- 
ço, :Doa termoB do art. 18 do Rag. dfj 
18 da abril de 1891. 

8ecioi«ria Oeral da Pialeitnra do Tia- 
nidiilo de Sto Baol», IT  da  manui di 
1902. 

O Dlree'-ar, 
-ilooro Bamoi. 

Constmeelg Je mi lüfleio faa eiiífe 
ID S, iituiiii dl Cteíoiitt 

Da ordem da ar. dr. dlnater delta 
Superintendência, faço aoieota B'jg Ln. 
terassados qne o prsiia do ad'^tal para 
a arramataçio daa akraa aai'j|a ^larl- 
daa fica ptQrtfMdo da n ""^ aorienta 
para ( d« alutt  proxlaa, 

aanarlatandancta da fj^^   »«bUes., 
ato Paulo, 10 da oiar^ dat*«% 

Antônio Jiié''^ sOveiraltiUo, 
OAclal arrhiviata. 

Eiaie pntíet de pliatnacia 
Ser'^0 chamados a exame pratieu de 

Ph armada, no dU 1.» da abril, i» 8 
^ras da tarda, oa sra. Antônio doa Siji- 
toa Pinto Sobrinho, Louranço Zaooitas, 
Rodrigo 0'ConnQr panM de Camargo D:i- 
untre, Sanariano Alberto Fatraa * Sal* 
vador Paaohoal. 

Para eer admittldo a azaoM, 4 Dioaa. 
eario qna o aaadldato Tasika i 8«cr«ta- 
rU )>ara ftzac a isaeilptlo. 

Secretaria d* laeola, 19 4a nane da 
1*01. "^ 

O aaenUrlo, 
Pet^ra CorwÍHO, 

O DocTo* Jost MAU* Boomui, ron 
Dl    DtBBTO     DA    laSCltDA   VAXA  OOM- 
■OaCUO.  DESTA  CAPITAI. OB  8.   PAILU-. 

Faço wtber aoa qaa o pier-enta aditat» 
viiom qna, par aaatr-ça úa 10 do 00»-. 
ranta mez de ausfa^ oaeratai a laUKi . 
cia de Libarato da niegorlo, nagnela» 1^ 
aacabeiecido neata cidadã, i ma 4» f .^ 
raíao n. 1, a contar 10 diaa anlar , 41 
daia da dita santançs. Vomaatfait ,y^. 
dicoa • ettioT Antônio Papa • ' doutor 
D»rio Ribalro-E paam qaa iihagM g • ,easihe. 
cimento de todos o. iaimrmmB* ,^ s:--:-. 
d»i passar o preM»», q«« sart -,bi „... 
do pela imoms* e «ff xad» ,^ ioaria 
da M- 3. Faaio, 10 da auijr , ^ ^,„ 
Kn. Jaa«úni canuts da 1 ^^y^gr aa- 
«siiaais jsramentado, eaar ,yj_ JB,'AA- 
taaio Itadgaes da Soaa* ' -|„|',, »«ri- 
TM, aabaema.  A»t Mm   ^ BomnttL 

.dHMbi m ÍSÜ^IÉÍMéÍ i^Hiií^HiiãíliiÉíiMi 
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AVIgOS 
CORREIO PAüLISTANOp Sàbbado. 22 de marco de 1903 

iCtipubii Inpton 
lin M •MbMlntnia dwu pra(> • 
4ã» 4» laMior, qac, •l*u d* igeiuik 
^w  ■«aiMi tm Buitoa, uftü Um tspr*- 

Tatfa MirM|iaad*iMl> 4«/t ler dlilci- 

aOIIOCABANA 
■^       AVISO 

AM nu oomoiitialw d* linba 8o- 
SDMbâa», MM tn. f&uadilrtM e □•so- 
ti»Mm d* tout luvidi |i«l> inuB* 
lUba, MW ira. conuuiuulua il<   HuHM 

PROCÜPIÜ JOSÉ' UVE.S 
OoiuuasAiu 

Em 8A0 PACLú 

Rua da  Cone«Í9Ío M> 107 
pnvlDO qae, d*vido fto romplfflfloto dü 
Infamo mninn entra s Sjiucibua e a 
I. P»nlo R»U»»y. •• eiic»rtí(;«, mc- 
dUnt« modiu camml««io, dú redeHi»- 
cfao ftqal do OA/6I un qualqner oQtz« 
BtcudorU, pw» Sutot ua pita a In- 
teior. 

810 PAUIiO 
CAIU 00 Co  ElO V. Mi 

(O o 
> 

to   <u   >, 

«i   g   rt   g S â5;2 
S g| 
rt ^ g 
.- 

os 
oi 
U<    O) 
o;  (A 

CJ    3    —    w 

B   O 
tf>  Cd 
O 

tn  o   *i  P        o   o 

Çd .^    r>. -( 

^ 1 a"«' ^'^ sl s.a 

<e "^ Ti »j í; o •a 

5** 2 

£5 w'S B-o S^-S 2^^"O^'5 a 

^^ 

o 

i:-i 1 
o <d 

se 

2^.§ 

_< ■" n  dl 
o- w 
c a 
ti o 
O o 

Ta 'a 

~ o êJ S 
ui -Ta -a '' 

Cd <W -S ^S 
3-^ 

s 
eu 

V o 
•" a 
Cd 

w o 

Cd  t/. 

o 
O   <«   «J 
« 9 "^ 

cr 3 (Z2 

.5 Cd 

baS 5 
4>  41 :^ 
to *3 a 

m t> 

-ü S rt ■ 

xtó, 
sS. 

(/)  cd a> 
ri        ri 

in   CL, -^   91 
S*Õ   Cd "^ 

O «^ 
•r ti 

« o.* 
Cd   a  in 
o  Cd  O 

§ s-s 
3  ._ a 

g-õ a BjP^iã o-r Cd 

S çd g^-^ 2 g 2 2 Cd 

3 ^ -S 2i S ^ 

; a      ■" "^ 

al?s 5 í; 

i-c "^ Sfa 
I    fi *^ ^s 

C3 

ta 
o 

,2 3 

i ° § 
li**  H 

■w   Cl   pd 

fe a a 

a rt.íl-S 
"ss 

H «o   f 

a .4» i) a 
,„ a a-ü 

a M  <n 

a oi 5 ■!=; 
« Ci- sais 

.!2 ?JS 
■"5 S8 

^ i 8> 

a 
Çd 

^ a 

ço a Cd 
os        •-"• 

aa^' 
«  ^  — 

K   **   S   lU 

a "* c «j "^ 
«  H        p 

I O 
<•   0 

O 

•4 
W 
i-í 

Já ^>-l 

a JS vti 
o a 
o£-í2'2 
1«   !Q   ■"   D 
Cd   cí   Q 

«  Cd  ^  rt 

Cu ui 

5 2 'a ri a B " i-' S o s a 

1il2 
a " * S 

rS o* Cd g 

<§ g íí Í2 d 
!í! a d;«2 a w 2 a «-9 &,S cr o &< 

O 

I  v  u a  o **  — £ 5 S tf-o g 

a o *«o«-2 

Js c «J P .a .1' a 
Q £ Tj P S fc 2 
o -"-íj e.á  .4; 

iis.r4i 
2   O* tn   "^   ei   n 

u  0> 

'^a 

- 2 O „ 
á ° B ° -o 
«5 -a ti _- <Ü C 3 

- T S C 5 2 E □ « t> 'r; n 

â S a 

5! u - .••S o " 

1 

o  (n 
9 V S 

!« S B a '^' rt (^ O] n K -, 
a c'2 o ° 2 
£^ ".. a S   - 

a « <^. Í3 "a cr ií 

E. F. União Sorocabaua e Ytüana 
Of in. consignituío» qae tivetem oonhecltccntoa de mercadorias deipacbaJaa di> eitacdoa e em dataa antociores 

da rolaria abaUo meacUnada, qneiram trazer a^ saaa reclamações a oata Inipectorla afim de se providenciar. 

Jnid Hlrlo ■ . < de lever. ! Laranjal . 

P;ramboia . ,' 1 de ju. '| Samelios. 

Botocatú. . . 10 de marto Tuledo. . 

Bodrlsnes Alvea' ti do Jan. :, Gramma . 

li de jan. ' Fereliai , 

; do mir^o Alambai;, 

1 de Jan.    {    Kgnaldade 

Bom Jardim. 

Avaié. . . 

Itapetinlnga, 

P.a Catbarina 

pünenta . . 

Bombaca . 

Btcralo . . 

Qnilombo • 

EUai Pauto 

7 de marsiO 1 Horrinhos 

Is detever. >; Barra Grande 

12 de marto    Trese Haio . 

11 demarco    Pirapltingny. 

,i 1 do ter. i iQdalatnba 

30 de Jan.      Rio das  Pedras    20 de lever 
í' 

n de mar^o    Paraiso    .    . 

,1 e de iever. 

.  I de mar«o 

Hont  Senat. 

.   13 ilt mai;o I Conchas .   , .1 4 de tever. ) 

.  1 ie ieitt. . \ Victcria ,    , ,  22 de Jan. 
1! 

.   2,< de Jan.    I Sio Jáannel. ,  10 de lever. 

.   13 de marto I   Lençoes .   , .19 de lever: 
li ! 

.  15 de jan.  il Andradet    . ,  It de lever. 
'' I .   s de mai;o    Uorro Alto , .! 8 de março 
' I 

.   i de Jan.     '   Tietê .    .    . .! 10 de lever. 
I 

,   13 de Jan.   <   Salto   .   .   . ,< 18 de Jan., 

.  4 de lever. '   VlUa Raffard .   5 de marco 

.  12 de marto    Costa  Pinto. .   5 de lever. 
í 

.' lu de Jan.      S&o Pedro   . .   19 de lever. 

.  3 de Jan.     i   F.° Joio Alfredo   3 de março 

Sio Paulo, 21 de muço de II02. O Inspcctor i.eral 

.ío.io FELICIANO P. DA COSTA FERBEIBA. 

Ao pnblko 
Acbando s« gravemente enferma a 

nossa mie Rosa Chiee». cliumámos os 
credores da mesma, afim do lhes lazer 
Vôr o estado do negocio delia, sito i 
Alameda dos Andradas. n. 35. 

Os bamanitarios credores, unanime- 
mente, resolveram perdoar as dividas, 
dando qnitx.io & nossa mie. 

Na qualidade de lilbas de Rosa Cbie- 
pa, nio podemos deixar de agradecer a 
esses bamanitarios ccedoies pelo acto 
que praticaram, pedindo a Deus que 
^bençOe a todos pelo acto de verdadei- 
ra caridade que acabam de praticar. 

As lilhas, 

UBUMA   E   SOSIT*  BlSOALDl. 

Companhia Hectianlca e Impor- 
tadora de S. Paulo 

ftirem em Àesembléa Geral Ordinu'!^. 
qae terá logu a 31 do corrente, ú i 
hora da tardo, nu Escrlptorio Cenrol 
desta Comfacliia, á ma 15 de Novemttro 
n. S6, afim de tomarem conhecimento 
do Relatório da directoria c Parecer do 
Conselho Fiscal, Julguem as contas do 
anno findo e elegerem o novo Conselho 
qne tem de servir no corrente anno, 

S. Fanlo, 12 de mar<;o de 1901. 

A. SlCÍLU>'0, 
director-gerente. 

Ã' praça 
Commnnicamofi ú praça 8 aos nosíos 

amigos qne, conlonne contrato arcM- 
vado na Junta Commercial, organizamos 
nma sociedade para o commercio de 
seccoa e molhsdos finos a varejo, com- 
misBões e consignações, na ma SSo 
Bento, 26, dcpta cidade, sob a raz&o 
social de PiSHEiao & MELLO, da qual 
somos 50lidari<js, tendo como interessa- 
do o sr. José Ltiiz de .Son&a. 

AoB nossob amigos e ao pnblico em 
geral, rogamos honrar a nova firma com 

snas ordens, qne envidaremos todos 
os esforços para bem servir, e para o 
qae temos ma^^nifico ttvck, que rivaliza 
com o dos melhores estabelecimentos, 
tanto em qualidade como em nameio, 
em variedade dos artigos, quer nacio- 
naes. qner estrangeiros. Em breve an- 
nuncíaremos a abertura do estabeleci- 
mento, que dotaremos com esmerado 
servi.o de lanch frio, chops e bebidas 
finíssimas. 

b. t&:úQ, 11 de m&r<;o de i»02. 

Jtsé Flnr.ciro da  Stlva Junur. 
Áni-n^<j da 6i.'.u Athayde  de Mdlo. 

Companbia Hogyana 
TAHIFA    -MÓVEL 

Paço publico que, durante o mez de 
abril próximo futuro, vigorará em todas 
ai linhas desta Companhia a taxa cam- 
bial de 12 ds. para applicação da tarifa 
movei, equi' -üente ao augmento de io ^o 
sobre as razões, sem cambio, das se- 
guintes Ubellas ; 1.", 2 *, 3.», 5.» (esta 
süment« na Parte Geral) e t.^ a 17V 

Os fretes das tabellas Café, 3Ã. e SB, 
terão nm accrescimo de 2r> ^\Q na linha 
Tronco e Bamaes e de 40 «[s nas linhas 
Rio Grande, Caldas e Catalão, e conti- 
nuarão sujeitos ao limite de rs. 100$000 
por tonelada, de qualquer procedência 
até Ã wtacio de Santos, o qual, no re- 
ferido mez, affectarà as estiiçõss de 
Jussara e Sio Joaquim e as do trecho 
deHatataes a Artguary. 

A's tabellas 4 A e Sal, na linha Tron- 
co e Bamaee, appUear-se á o augmento 
de 24 °io sobre a razão normal, sendo 
ambas isaotas de cambio nas Unhas de 
coDcessip federal. 

Ontroiim, continuam isentas de taxa 
cambial as tabellas 8, 1 e «gêneros do 
primeira necessidade», assim como a ta- 
bells 5 na Parte Eitadaal. 

Campinas, 18 de mazço de 1902. 

Jo»é Pereira Behouças, 

lospeotor-geraL 

Despachante em Jcndiaby 
Tendo a Companhia União Sorociba- 

na e Ytuana suspenso o trafego mntuo 
com as companiiias Paulista e S. Paulo 
Raihvay^ o abaixo-assignado encarre- 
ga-se de reembarque de todas as mer- 
cadorias para a aecçâo Ytuana e vice-ver- 
sa, devendo, porém, todos os despachos 
terem frete pago até Jundiahy, qne 
dalli serão feitos os despachos frete a 
pagar. 

Toda a correspondência deve ser di- 
rigida ú rua Barão de   Jundiahy n. 84. 

Jundiahy, 15 de março de 1902.— 
Maniiel Üurado Júnior. 

1 Estrada ie Fefpo [oiao 
hmúm e íluana 

DESPACHO DE MEBCADORIAS 

Faço publico qne do dia 17 em dsan- 
te, tx^das as cargas paraas sstaQdes de 
S. Paulo a Boitnva e ramal desta & 
Itapetiuioga, serão por ora recebidas no 
armazém do Banco União, situado na 
Alameda Conselheiro Prado n. it, onde 
serão despachadas. 

S. Paulo, 16 de maeço de 1902. 
João Felieiano P. da   Coata FerreÍTa 

Inspector geral 

Gonpanliia   Panlista  de   Tias 
Férreas e Flnviaes 

Durante o próximo mez de abril co- 
brar-se-ão, nas linhas desta Companhia, 
as mesmas tarifas moveis em vigor no 
corrente mez. 

S. Paulo. IS de março de 1902. 
Kdolpho A. Pinto, 

Chefe do escrlptorio central. 

Companbla Hogyana 
Faço publico que no dia Iti do ooz- 

rente, será aberta ao trafego de passagei- 
ros, mercadorias e serviço tclegraphico 
a estaçio de São Joaqtiim, no kllome- 
tro 76 do ramal de Santa Rita do Pa- 
raiso. 

Campinas, 16 de março de 1902. 
José Pereira Mehouçaí. 

Inspector geral. 

PROBAS E iFFlTAS 

A 
LUCTA-SE um armazém no 

largo do Cambucy, u. 4. 
Tem prateleiras e bal- 
cão. 

G0MFRÀ-8E uma casa pe- 
quena e modesta cujo 
preço não exceda de três 
contos e sej°a situada nas 

Ereguezias de Santa Iphigenia ou 
Santa Cecilia. InformagOea por carta 
a R., nesta redacçSo. 

OFFERECE-SE    uma   cozi- 
nheira   extrangeira, para 
casa de pequena  família. 
Quem   precisar,   dirija-ae 

á rua Vinte e Cinco de Março, 97. 

E. F. UniSo Sorocabana e Ytnana 
ESUEOA DE    MBXCAD08IAS 

Faço pnbiioo para conbecimento doa 
Istereeaados, qne os ars. conslgnatarios 
devem, em sen próprio interesse, exi,';ir 
o si^^l do carimbo fVi8to> nos conbe- 
eimentos, com a data e aaaigoatura do 
agente da eataçio (todas as vezes que 
proenrarem aoas mercadorias e lhes 
seja declarado não terem chegado). 

Sio Panlo, 20 de março de 1901. 
J»té Feikiamo P. da Cosia   Ferren-a, 

Inspectcr-geral. 

A' praça 
Máííans Costa & Com- 

panliia participam aos 
8eús amigos e freguezes 
que pór motivo de força 
maior, mudaram provi- 
soriamente o seu esta- 
belecimento commer- 
cial, para a rua do Com- 
mercio, n. 40, onde con- 
tinuam, como sempre, 
a receber as ordens de 
seus bons fregnezes e 
amigos. 

S. Paulo, 13 de março 
de 1902. 

O 
FFERECE-SE uma ama 

portugueza com leite de 
mez e meio. Fará tratar 
& rua Oriente, 1, Braz. 

OFFERECE-SE uma ama de 
leite de 7 mezes para am- 
mamentar em    casa  pró- 
pria ; leite fresco e limpa. 

Rua Ãnhaia, 8tí. 

O 
FFEKECE-SE um bom pas 
teleiro e confeiteiro para a 
capital ou interior. Cartas 
nesta redacção a M. N. 

AinTUNCIOS 

Minerva 
Precisa-se comprar um prelo minerva 

usado, com capacidade para imprimir 
formas de 0,35X0,26. 

Tr?^tja-sc & ma   8. Bento n. 4-A. 

Aos m. ImiÈm 
o proprlsíario dos Jnmentos italianos 

que acfaam-ae em B. Paulo na 2.* tra' 
vessa da ma Senador Queiroz, 17 (cO' 
cheira Gaaperini), tendo de voltar para 
a Itália, para negócios de sen inter- 
esse, está disposto a vender ditos ani- 
mães por preços mais baratos. 

n^ 
ELIXIR DEiMiFRiaO 

OR.L.P.BARRETTO ! 
PBETABADO 

PILO   POARIUCSCTICQ 

S. de MACEDO SOARES 
Limpa e conserva os dta- 

tas, tvitando a carie. A me- 
lhor reooramendaQfto para 
wt« excellentc preparado é 
o nome do sen autor, qtie o 
formolun depois ds estudar 
e aproveitar as propriedades 
de nm doi Icgredientes qne 
entram em atu oomposi^^. 

Prepara-se na 

Pbamacla Aniora 
Rua Aurora n. 55 

l»B»B» ♦■♦■» 

Criados 
Na rua do Paraíso, 36, precita-ta 

de um casal de criados, devendo ■ 
mulher lavar e engonimar roupa • o 
marido fazer todo o eervlço domés- 
tico. 

Pádem apresentar-se também duas 
mulhares (mãe e (Uha ou duae tr- 
mis ) para os meemos aerviçoi. 

♦♦ ♦♦♦»♦♦ ♦♦♦»♦♦♦♦?!♦ 
;: OR.  A. FAJARDO       «* 

IJLINI('"A   MKDIOA I 

Consultório T 
e reaidencls:       J 

* 
a. Baric llapetininga, 11     # 

IILUPHOn, IS X 

Conruitcui dut  i á> i       4^^ 

♦♦♦ ♦♦«♦♦♦♦♦♦♦♦♦♦♦•«$ 
I 

Coqueluche 
Or. Custodio Guimarães,   medlcOi cli- 

nico em   Santos 
Empreguei' em meus filhos, com opti- 

mo resultado, o «ERpeciííuo contra a 
coqueluche do pharmaoeutlco Servnlo 
Gnofre. 

Tenho o prazer de enviar esponta- 
ueumunte eate attestaoo ao iUastre 
autor do útil e agradável medicamento, 

Santos, 18 de novembro de 1101.— 
Dr. Ctutodio Quimarãcê. 

Encontra-se & ma S. João n. 160, 
S. Paulo; na «Fbarmacia Popular», San- 
tos e Silva Arsujo Se Comp., ma Pri- 
meiro ds Harço, Rio. 

Café Caridade 
Henrique J o r- 

geu previne a to- 
dos os seus amigos 
e freguezes anti- 
gos que encotitra- 
rão todos os dias 
neste café as espe- 
cialidades em pas- 
teis, camarões, em- 
padas, etc. do seu 
antigo fabrico. 

REI    DO   SABAQ 
Bipisiti Gani: Raa Episcopal n. 2 

José de Carvalho 

Coqueluche 
IIIoo. sr. Bervulo Qenotre, dlatinoto 

pharmaoentloo. Nesta. 
Tenho o prazer do oommunioar-Ibe 

qne oa sana pieparaUos Xarope e ElUIr 
oonln coqueluche deram oxoellonie re- 
Bultado em meus Ulhos, estando todos 
restabelecidos. 

Com moitus agradecimentos, snbsore- 
vo-ma 

Collega e amigo, 
DP> Braullo Goma* 

ALAMKDA PIRACICABA — S. PAULO. 

Eneontra-ae: ma S. Joio, 160-B. Paslo ! 
Drogaria   Colombo,   Santos;  Silva h 

Uberaba ; Silva Aranjo b C, Bio 

nm\m m FUMOS 
8Â0 JOÃO —Rua do Oaacmetron. 64 

propriedade ds   Manoel Sal 
gado Seiga. 

BEIJA-FLOR — (AnUga  casa Godoy 
ma Seminário, fi5,   proprie- 
dade de Salgado h Oia. 

Hestas dnas fabricas encontra-se seni- 
pre variado   sortimento   de   fumos em 
folha das marcas   Patent, Hanllla, Pino, 
Bant*Aiigelo, Santa Omz, Primeira e 8e- 
goada; fumos em oorda de diversas mareaa 
e   procedências   inclusive   o   mperiof 
Gloyano e Plcâ, e o  popular tuno «Oa« 
ponl   DeUoioso» em   pacotes ; olgarroe 
de diversas marcas   s qualidades fdtoe 
á oapiloho e escolhidos fnmoa e mtdtoi 
ontroB artigos concernentes a este ramo 
de negocio,   E tudo ss vende por pre- 
gos reduzidos.   O   Ireguez que preolBax 
destes   artigos queira ter a bondada de 
prooarar estas casas   que a   vista   daa 
differenças qne notar se   convencerá da 
verdade. 

Também tem, de sobra, de sen nso 
maohiniamos completos para a monta- 
gem de nma boa fabrica ds ftunos que 
se vendem a dinheiro ou em trooa de 
mercadorias ou casa nesta capital* 

Os proprietários, 
Zíanuel Salgado 8eiça. 
Salgado â; uomp* 

íajelle       ' 
B sypliilis 

Urethra, bexiga e rins 

FâPEOULISTA 

li 
I 
t Dr. Vieira de 
* 
t 
t « 

I: 
Consultoria : 

R.u.a, Qli-eltsk, JSB 
Dl 1 l]t ii 4 

Residência: 
Rua S. tloaquim, 20 

TELEFBONS, (40 

ttr^^****xtnx 
tt 

Laemmert £ C. 
EDITORES 

RIO  Dl JAKKIRO — S. PAin.o 
RKCIFR 

Aoaba de aahbt & Inc em B.' edlglo 
e aeha-aa á venda em   suas oasss : 

Contos Infantis 
SIxxi verso e prosa. 

Por Adalina A. T,<i|.iis   Vieira e JuUa 
Lopee de   Al'>'ei ia,   adoptado  para uso 
daa sacolas primarias  di> Brasil. 

ORNADO   COH KSTAHPA8 
Um volnme oartonado   .   .   3*000 
Eneadenado doorado.   .   .   itooo 

Os nomes tto conhecidas dss antoras 
a o iaoto de JA estar em &.a edlçlo, 
sio a pnva u.bal do alto valor da obra. 

Na aaofio A Propotito, dn Carreto 
Pauliitano, i> festejado litlarato qne 
tua o psandonymo de SimpUcio^ oon- 
olue tun artif^o sobre esta obra da se- 
guinte fdrma : 

c NIo cesta dnvlda. Os Ooníos In- 
fantít nlo pertencem a esta cboldra de 
livros fabricados por abi àa dueias, mil 
esoriptoa e mal Imprassoa, qne, infeliz- 
mente, infestam SH nossas escolas : con- 
stituem, pelo contrario, nm verdadeiro 
modelo no gênero, reeommendando á 
benemerencia publica, nto só as snas 
lilustiaa antoraa, eras álnda os incai>- 
gaveia editores Larmmert & C. 

A' vanda em  8 Paulo na 

LIVRARIA UNIVERSAL 
6 PAPELARIA 

Laemmert  & C. 
25, Roa do Comercie, 25 

^^     Csioonll 

OUTINE 
P6 a* áfnl tiptclàl prtptndi | 

com BItmulfl» 
HVaiENICO, 

ADHCReNTf, 
INVI8IVIL I 

MEDALHAdi OURO, bpsiic^o Unitetnl de Paris 1900 
OH. FAV|P«rfi]mÍBta, 9, Rne de Ia Paix, PARIZ 

C«iooi)irs-ii dsi ImltteV»! • HliiteicSu. — StnttntÊ d» 8 de Mah d» iS7S). 

FAIIICA ItPUIAl dl HaiQOESdsTOUCADOR pui PASSEIO e THEATRO 
Crfmi ItIOUUn», nn CtUinu. j Lapft npitlMi piri Ktierriu (tiluii I iibriinltii. 
Craait Camella, Creme Imporatrls. j Branco tfa Pérola em pi,krueo,roiiO,Bicliil. 
ItmtUn • Êraneo n ikifti.} domada Vermelha Hnuktiiu, lariuins niii. | 
lllFn<iil«i it OHi FAV imiltii-M ii lii<t lilil», is tui <ii Wiil,m tittiialiUi i Irtniilii. 

Banco Internacional 
kieWe iDoipa—Capital 20(lil){0llO 

Director-presidente : di. Manuel Dias 
de Toledo. 

Director-seoretario: dr. Carlos de 
Osmpos. 

Dlreetor-gerente : oap. Nlcol&o Hate- 
rsKzo. 

Direotor-gerente : Matheus Remondino 

Contas oorrentes.—Depósitos—Adean- 
tameatos sobre títulos 

Cheques  e saques  sobre  qualquer 
praça da Europa 

Vales para todas as agencias  du   correio 
da Itália 

Saque»   telegraphiroa de qualquer 
quantia 

COMPRA    E     VENOA    DE    MOEDAS 
PASSAGENS MARÍTIMAS 

ElUIR ESm4CHIC0 DE CAMOliLLA 
— DH — 

BEBELLO & ARAÚJO 
Approvado pela exma. Junta 

de Hygient e autorüado pelo Ooverno Imperial 

K,<i.> ■'.UXIR é de nma eflioacia incontastavel a ana ao«Io ba- 
nt(it.-A náo ae laa esperar naa aiTecçães dos orgams digestivos, 
ofiui,t sejam fraqueta» do estômago, fatia de appeiite^ indipes- 
''<c* dyneptia* aionaeas, gasLraigia, vomites spossaodKOf, 
-'/j.-os, flaluleneias e oxides. 

7 cm este Hr.ntiH ■ vantagem de se poder nsar a qualquer 
bu:t. sem dieta, nem resj^ardo, attenuando também as excita- 
ções nervosas, dores de cabeia e ventre, regularizando, emiim, 
aa evacuaçõeã, 

Aproveita sempre & crianças, qnando s2o atacadas pelos ver- 
mes visto encerrar o mesmo ELIXIR propriedades antbelmintlaa. 

Vende-8* em iodas as Pharmacias e Drogarias 
E VA 

I*lianiiacia Oranjo (Fabrica) 
BUA    PEIHEmO    DE   HARÇO, —   canto da rua d.   8. Pedio 

Rio d« Janalo 

" Jornal do Brasil" 
As pessoas que quizerem tomar assignatu- 

ras do Jornal do Brasil e Revista da Semana 
podem dirigir-se ao sr. Antônio Maria, na 
Platéa. 

Outrosim ahi lhes serão fornecidas quaesqner 
nfo imações a  re.'=peito. 

a Rsvista da Semana  acha-se  á venda duraute a semana 
as seguintes casas: Kua General  Carneiro 2-D e rua 15 Novembro, G-A 

RCAFLOREMO DE ABREU N. MK 
S. PAULO 

JOCKEY-CLUB 
Programmá da 6." corrida a reâlizar-se no 

dia 23 de março de 1902 
S.»   Orande   FToiialo   IftJXTZOII'.AXJ 

1.0 paroo — Imprensa — Prêmios : 
«ooaooo ao 1.° e soaoob ao 2.° - 
l.eso metros. 

1 Condessa. . 53 Ic   — J. Folippe 
2 Desprezada. 53 l<. — Btud-Paralso 
S Almirante . 52 k. — J. Cunha 
1 Nicl<Ilinss. . 54 k. — 0. Ytnana 
5 Penchole. . 52 k. — Bandeira &■   C, 

2.» pareô — Excelslor — prêmios- 
Sooaooo ao 1.° e lootOOO ao 2.° — 
1.550 metros. 

1 lUusIo.    .   5S k. — (3. Marcial 
2 Argélia  .    55 k. — B. de Paula 
S Ignaria(i.   53 k. — O. Júnior 
1 Cora ...   51 k. — O. C6ra. 

I 30 pueo — 2. Orande Prêmio Mu- 
inlclpal — (Subvengio de 1901) — Pre- 
oiios : 2:000tooo ao 1.° e 2001000 ao 

!2» — 1.500 metros. 

1 Jurandyr si 1|2 k. — c. Ytuai-a 
2 KIta . .    51 1|2 k.—C. » de Agosto 
3 Camafeu 51 1,2 k. — C. Ibéria 

4.0 pareô — Jockey-Club — premtoe: 
500$000 ao l.a e looaooo ao 2 ° — 
1.609 metros. 

1 Catallna. . 59 k. — O, Ibéria 
2 Ema. ... 56 k. — H. Jeannot 
s Fidalga, . 62 k. — J. Pelippo 
4 Napoleio . 61 k. — Bandeira ic O. 

A directoria reserva-se o direito de   alterar a ordem dos pareôs. 
Pretoa das entradaa: 

Ensilbamento 1*000 
Arcbibancadae espeolaas.       * .       ttooo 
Vebiculos ssooo 

Aa senhoras e criangas, soompanhadaa por cavalheiros, n£o pagaria entradas. 
O dlrector de corridas. 

VINHO QUINADO 
COGITO  lEMÃOS 

ca 

CP 

CO 
Cd 

ccS 

m m 
os 

PC3 

a=t 

X 

*>>Ilid:FOI?,T.A.IDOI?,ES-<« 

A   Gamara   Sindical  doa  Corretores 
aSUoo bontsm as segointee aetacões: 

(0 diT     & vista 
Londtaa ....       11 d.     11 7|g 
Paria .   .   .    ,   , 7(5 soa 
Ramlnigo   .   .    . 181 991 
ItaUa  795 
Paitagal .... S5S 
No.a-York   .    .    . «165 

Bztremoa: 
Ooxin banquelroa. 11 15(16   ia 1)16 

>    ealxa matiix U 15(16   u l|lt 
Papal particular  ,       — 
Sobaranoa   ...       —       20|5CO 

EM   SANTOS 

Aa euiiiai'ialea^lea hontem recebidas e 
aJfrT^ilM  BO aaiia da Praça do  Com- 
asinln loram aa aagaintea : 

Xt fca. 

Wal tiaae«1a. 
Pa«al pactleriat. 

Basais aaUnL 

1 k. a* aa. 

Vápai bsisTle 
Fa#oi paftiaalM 

lataBla «suTeL 

u    d. 
li    l(i6 

It   iin 
U    S(<l 

ts   «. 
IS    1|U 

TransacfSea realizadas no dia >l 
240 aeçSea -ja Companhia Mo- 

gyana (uova emiaaio).   .    222tooo 
27 idem, idem 2i2t000 

200 acçSea da Companhia Xo- 
gyaaa tiatooo 

to aeç5ea da Companhia Faa- 
lisu Itstooo 

5 idem, Idem 218*000 
20 letras do  Banco de Cre- 

dito Real, » 1,.   .   .   .     ístooo 
5 «cvõcs da Cumpaniiia Pan- 

lisU 216*000 
20 leciaa do Baaea  de Oia- 

dtto Baal s •(....   .     SStOOo 
6 aocdea da Companhia Mo- 

gTBoa 114*000 
;s aec*aa da OompanUa Pas- 

Uata 117*000 

A' HORA   OFFiriAL 
100 latraa do Banoo   da Cre- 

dito Baal 8 <>la .    .    .    .      53*000 
30 ae«Sea da Companhia Paa- 

Usta 227*000 

UltiDU olTertis 
PUNDOa   PÚBLICOS 

Tada-   Coopra- 

IpoBaia do Eatada. .    l:01o« t50«oe» 
Apeliaes ganas da S-i.       —     ;>0M«0 
Apoiicaa ganas t «j. 

^ifuotlsao da UM.      — — 
iJCiajM DA CAMAXA DA CAPITAL 

—      »t**eo 

Quarto              >        .       — —. 
Quinto             >         .       —   
Bexto               »        .       — _ 
Letras   de   S. Carloa 

l.a e a.a série  .    ,       — _ 
Idam da *.• ateis.    .       — — 
Ijatraa da   Câmara da 

Santoa      —             80*000 7**000 
BANCOS 

Oommardo e Indaatila 
(pata !.• dia) .   . •*5*ooo 117*000 

Lavradorea   ....       — — 
8. Paaio 101*000 95*000 
Uniio da 8. Panlo,   .   iBtooo lv*eoo 
DDUO   da   8.   Oacloa 

Int. 200*000 
Idem idam, com 40 *\^       — _ 
Otadito Real, Carteia 

hypothecarla...       — — 
Oommarelal    Italiano,   

com (O n.   ■   .   ■ 121*000 
Kraaieaba aa «i, .    .       — 1*1000 
Kocta da 8èa Paalo..       — — 

COMPANHUS 
Agia a Las.   .   .   .      — uaooa 
Biagantlaa   ....       — tt*300 
HjgiaBapoUa.   .   .   .   letooc 
Axaretiea    ....       — _ 
Stapakoff        —   
ttatihanae isatooo looaeoo 
■a»-Ha«dy - i*«oao 
Sataeabasa a Ttdaa^ — 
Marhanlaa. _ lUtaeo 
Loptoa.        — (««oao 
MaftocamfnN< daBra- 

Aosooufa»- 

Uadis SpactiTa. 
—       a«*0«0 

Uaa a *« diaa. 
lu*aa|M*b ■ 

tt<«e«a titaaaa 

Idam eom 40 ^{o oom 
direito i integrali- 
caglo        _ _ 

Idam int. 10 dias pa- 
ra o primeiro dia 
de transferencia.   .           

Idaoi, int. (nova eiais- 
.,••'>) 114*000 1*0*000 
Idam aam direito á la- 

tagnlixaglo .   ,   .       _ _ 
PanliaU 128*000 115*400 
Idem eom (o «(^ . «5*000 siaooo 
Idem a to dias . . ijotooo ll5«oo* 
E. da F. Araraqua-A, 150*000 41*000 
IndnatatiaJ de 8. Pul.>.       _ _ 

LETRAS  HYPOTHECABIAfl 
Banoo de Credito Real 

* *U         441500    40*000 
Idam. idem t ^, . . 54*000 51*000 
Banoo de Credito Resl 

* 'b   (a   to   diaa 
vont comp. ) . . 54S500 tt(500 

Banoo Uniio  da   Sio 
Paolo 61*000    52*600 

Juntai OonuiasroiaJ 
awmlOM2l ac MAJçO DB 1902 
Preaídeníe, dr. Procopio Malta; aeera- 

tario. dr. J. A. da Aiid,»Je , deputado. 
Jaãa Cândido Mrt as, c.;cc«i(iIo BaMüS 
a Mlga£l José Cardoso. 

EXPEDrK.STK 
Requerinent > : 

De Barmi. .Vcgnein A Cia., daata 
prifa. pMs o -ri*lismeai 4a eea d!*- 
tiaeta.oei.1. — lUHsfaeaM a rataMM 
do art. 4 ■. t iH. pista 4» daak ■. *»«« 
da II da Jaatisa «a Ue« ; 

— da Bama A OU., ilhias A Pl- 
gnalrada, Calaatina A ad. 

reirs. Filha & Cia., ^datu praga; M. 
Pontes k Cia., da de Santoa; José 
Manuel Mendes k Filhos, da de Rlbeirlo 
Preto, para o archivamento de aens eoa- 
tratoa soeiaes. — Aicbivem-se ; 

— de Martina dos Santos & Madslra, 
de Rio Ctaro, para o meamo fim. — 
Sellam o t.* exemplar do contrato aoelal 
com aello fixo federai ; 

— de Kihel & Cia., de Limeira, para 
o archiramaiiro da altera^ de eaa 
contraio aocial. — Arcbive-se ; 

—d. íTalMtino >£ í;:S,. Barres k Cia. 
Albano A Fl^eredo, Sampaio, Moreira, 
Filho k C, a. Llabastre, Benjunim Ta- 
volati k Barbosa, desta praga ; Maa- 
ricio Fannele A Cia., da de Caeon- 
de ; Salam^ Couti, José Patrick, da 
de JstMltieabal; Joaquim Alve. da 
Coata Júnior, da da Ribeirio Preto-, 
José Gnijio, da de aog;-mirim, para 
o ragiato da evaa fixmaa commveiaaa.— 
RagiaUD^a. 

—deMaatiaa doa Santoa k Madeira, 
da praga da Bio Cl TO, para o mauno 
fim.— Cnapram o dnpaeho proferido no 
requerimento em que pedem o axehiva- 
mento de contrato social ; 

— da PaKira k Marques, daata prKa. 
pam a arebivassoito da saa diataeta 
soeiaL — Arehive-ae , 

— da J. Maitins dos Santos, da Sio 
Oasa, paaa aar fannallad. a saa fira* 
bsllTldiiaL — Defwida : 

— da Banoa A Cia.. ds«a piK*» f^ 
rm saram tiaasferidoa A na flima aa 
Uma Jt itgiüi.rlii» para • fuaa <a 
Baiaa,   Macaali i. A da .  da  qaa   sio 

— da Piaailaiiii   Inaaeeo, paaa ^ la- 

sea cargo de tradnetor commercial. — 
Como requer , 

— de d. Veridiana Valeria da Silva 
Prado, desta praga, para o regiato da 
marca qne adoptou para o O Commer- 
cio de ííão Paulo, Jornal da ana pro- 
prladada.—O dac. a. 1*46 de 14 do ou- 
tubro da 11*7 qna aaubeleee regraa 
para o regiato da mareaa de fabricas e 
da eosnmeralo, laaolta a todo o c^m- 
mereiante ou industrial o direito ds 
asalgBSlar com mareaa particulares os 
produetos ds sua induatri. un commer- 
oio, afim da impedir qne ootraa pessoas 
aa atUicem abusivamente daa marcas 
para faduzir o eonsumidor em erro. O 
ragiato da nma marca de prodnetoi de 
fabrieaa ov de mercadoriaa de C')miner- 
cio, afTaetuado nos temos do R.g. n. 
9818 da *i d. duembro de ISST. im- 
posta em todo o território da UiuAo e 
noa paixes onde haja reciprocidade de 
garantias para mareaa braaüeiru aa 
eiTeetiviilade daa garantías estabelecidas 
na lei n. 134* de 14 de outubro de 
18*7. O direito da aaaigsalar aa aoM 
metcadotiaa aa pfodaetos por meio de 
mareaa aapaeiaaa, aó competa ao indna- 
trial oa eoamereian-e Art. 1,- da eU. 
leu Deeiaâo da JUMUS <-'oinmernai do 
Baeife de S6 novembro de 18^1. 

A marca dava aar dutineta, dava tm 
um eonho paealiar. am cl^aaaW iavea- 
eional qna lhe da ama physloaoaia par- 
tiealar, de nkodo que * *rrtada a pso- 
daetda ou mcrc«d,iT;aa aa f.g. difleifa- 

A 
cO Csiaaenii» da ■. Pania*. taaia 
aa Jsnal qae aa poblicn aaaU aapltal, 
alo eilaailras naprlaiaa«'a 

vem distinguir as mareaa que podem 
aer applieadas As mercadoriaa ou pro- 
duetos ds fabrieaa oa de ootumercio. 

B' antea um nome, um titulo, que in- 
depende de regiato e garantido por dis- 
posições legaes, de modo a nio po-ier 
ser nsnrpado na meama localidade, ten- 
do effceti^ídade de sua garantia peran- 
te o poder Judieiarlo. 

Registar esae tltnlo ou nome para 
garantil-o em todo o território da Be- 
pablica como marca applir^da a um 
jjrnal seria offender direitos de ontroa 
Jornaes, que tém tttnl-M que se asaeme- 
ihtm a ea'e. Asjlm consiierando o mais 
porque falta A aupplieante a qntlidade 
de commereiaate ou de industrial, a 
Juita ladifere o pedido deixando de or- 
denar o regiato requerida. 

L F, hntúm t ftiaaa 
aOLBTijl     00     MOVIKESTO  Dl CATí'    EA 

0TAÇAO  Dl EAO   PACLO 
DIA 10 

naa^oetadaa para Jundiahy    — 
• >   Santoa       1496 saseas 

Deaaanagadaa em 8. Panlo      517    „ 

„   «_, '•'*'   •   -   t.ottoaeeaa 
m. naio, 11 de toerg. ^ iset. 
João Feliriano P.  da Cosia Ferreira 

Inapasiar gaiaL 

Carvio vegetal   .   ,   , 
Cera  
Conroa seceos de boi. 
Idem salgados. . , , 
Orina animal . . , , 
Crystal em bruto. , , 
Foliiaa de mangue   .   . 
Fumo  
Idam vegetal . 

Fretes 

10 
4 
I 

10 
7 

4 

TabeUa 
Pa«   anveidagle   dsa  stttíUm 

PARA   DITBRBOa    PORTOS 
Bremen to eeo. 
Copenhague l>|t sohl s •(, 
Marselha 10 fca. 10 •(, 
Boutiiampton to ach. S .(« 
Triaata 40 seh. 5 .|, 
Antuérpia por 1.000 küos 30 sch.50,0 
New York   por %ceu 35 centa.   5 'L 
Nrw Orlaana por »aoco 35 cents. 5 «,. 
Rottaidim por 1 Ouo kilí.s j.j scb. s • 
Veneaa por l.ooo küos 41 sch. i „•. 
Londres S5 sch. 5 •(, 
Hamburgo tO trb, 5 .|, 
Livarpool, «Coreuvado» 7. 

São Paale Raiiway CciMay 
MOTlmanto do du it da margo d. itox 

BaBVia:-Oamg»d.Ta m, anuawx 117 
«glaa;    daaearr.:!«!oa   ao  um^-va. 
114; dasaairagados   no  p«!eo, 14    for- 
Sí^,-"*^'-  "''■   '"«?»*«   ««• 
rT   ILL,    ?^" •« "*^ (»a*») 2». 
i -iUpuaitA, do aiaa,   dapola da s   ho- 
ras da twda. 70 

Botraraa IS t°8 lerrM ia a^d. 
Curraram     4a   vtagaH,   f«- 

I7S Teklealaa. 
Carregedoa aom nriaa   

roa, 4t Ta(«es :  ' 
•taa geaaae. 81 

'«67 

Dentista 
o olrirfftSu-deatlsta Annlbid V. ,>.i 

cnn qnalqner dtmte por nuls duiidn tu 
siOa, em ti boran, eom ttiu proc««u;i úQ 
•UAlnvençiü. übtora a SMaldama, a o.. >o 
artlfiolal, a OKiualte, a f:raa;to on mr , 
por tilooo. Obtora a ouro pttt loioo il 
assooo. 

Rii^tanra dentes a ouro por in&b .. ;. 
fioil que liüJA por i&tooo .^ AOQíIUO. ..i 
empregando o puoesso bnsou do ia. r- 
tello). Limpa os dentes e os torna 
vos por 51000 a loiooo. Extrai QI> .^ 
sem dflr por 61000. Oolltioa dentaLl:::^ 
com on sem chapas; dcmtes a pLv>% 
cotOaa de ouro e inemstrAçOes de 1.:L- 
Ibantes. Traota das moledtltta da h .c.-t 
e corrige as anomalias df <:tarlas. T< .<'« 
os trabalhos sdo garantlüjs por DD.UíS 
aonus e praticados sem a mininir. -tc^r, 
Uifismo nai pesnoiiS mair. n8rvof\'^ ;!ij 
Gunsnliorlu caprichosamente instai;.'Jc, 
com todas as cunaiyões hy^eni(>:>i q 
com apparelbos dos mais modernos, ob- 
servando a rigorosa anÜ>sepBÍa, sootBs- 
Ihada pelos methodos os mais oonitiL'i- 
mados de cirurgia dentaria. 

Consultas e operações das 8 heras &s 
A da tarde. 

Rua de S. BentOi SI 
Soloraado 

Inglês pratico 
A conversational ecud}' o( lii.i 

Englisli lanjfuaífo takea place evi ly 
evening froui 8 to 9 pm at rua 
Aurora, 86 (llrat floor). 

Petii Bazci: 
Fesli dl pasch 

Quem (juizer fazy nm prepeni,? < .1 
e baratisfiimo 6 visitar o Pclil Jir- 
ondo|se eiicont'-am aempre novid.Mi,.; . 
bonecas de 100 róis ú. 20S 00, l':.r *. 
d'js de folha, madeiro, joROs de 1 'i- ■ 
cia, eic, ft jjroças Incriveii^. Rim.i:) t-. 
tiraento de blnzas bnrdftd.iB pLir» ü.-n 
nas Q Henbnras, do íBii, A 25S0i ',1, \' - 
tidos e coBiniiiüs para nicnirna e r.-,;i 
zes, de 5Í, a iGSoOü. HMÕa.i :'.. 
Dnmoiit cnm b^^qniIlll'^ 28000 o 1 -t. 1 
ontrAR novidades em fazu-das do v.-!> 
e inverno. 

PorcellanaT e c.-yftttteg da Htíhn'!!, 
era vasoB, porta viülotao, jm-j;iioÍ:A 
cbicarftH, siiparelli-ia de tavati^rioü e :u 
lohj, e grande variedide do lindos obji.i 
tos o baratiHfiimutí  como Gó no 

!F*otit Tí;ixri,r 

Theaífo Míkm 
EiTtpresa U MILONE 

Companhia üe Opera, (JpiirR.-Coii,ioa 
e  Üpercta   de 

Wí.   na-m Win MA.A. 
Iíapíc'almsnla    crÊ-an5xt»íL»    na ltt':£ 

para uma fotirn^ arliaUoi, vj) Brás i. 

Hoí» — Hsíja 

Sabbalo,  22 de   marro de 19(1:' 
77» RECITA DA TOURNE'E 

[Intponavite espectaculs 
Pela ptimeira vez nesta tempc:-,Mfi 

será Teptesentada aopcrcta pbimtafc ioa, 
em 3 actos e 11 quadros, dn mnrjizo 
Canto . 

O Velho da 

MONTANH I 

Os Palliaços e a ZamacnecH 
Bailad.ja execata'li)a no 2 o acto 
Grandes   projecçõea electricas de <ii- 

vc-saií  cO-es. 
Deslnmbtanto  e   riquíssima MI*a-on- 

scène 

Maestro oonoertador o directcr da or- 
cbestra, er.Forapeo RIcchIerl. 

Dlrector de scena, sr, Dafite Kslo- 
roDl. 

Preços e horaj do coslurr^e. 
AVISO — Amanbã dois magníficos 

especuculos sondo a MATIí;E'E a pre- 
gos rednzidos. 

Em ensaio a opera de Vi-rdi LA TBS- 
VIATA e a opereta do SUUIBS DONA JUV- 
KITA. 

(inarta-feira — Festa artbtica do ■:. 
Cario Aimansl. 

Os bilhetes & venda na Brasserie 
Paulista, largo do B'>fiari:), n. 3, ,'.vo 
10 horas da manbi As 5 da tü .■; 
depois dessa hora, na bilheteria lio 
theatro. 

Dep.-iií do espectaeuli)  bcvari bo...« 
nara <.-d»« .• Urhn.. 

OS, 111 vagSes; dasmrreitadoa com va- 
rtca gêneros, lot; descarregado» com 
varjoa materiaes, 65. 

Sio Paalo:—Carntgr.dos eom vari^ia 
Beneros 57 va^flea ; deauaiT«s4.1í* com 
varioB gêneros,   53, 

Jundiahy :—Kntrsg-ass i Comt ar.hia 
Pauiists, 182 vagSea; recebidas da 
asania, 147. 

A aahir do Porto do Rio da Jat eiro 
MEZ   DR   JU-rtÇO 

11   AtunclOD. Babia,   Lisboa, Ch ertur- 
go e Ilatnbnrgo. 

25    OmliaBa. Pahia, Pernambuco 
boa, Vigi, La    Piüi.ce e LIn riool 

16 La Piau, (íUrecto), Daiiar, L'sboaa 
Burdoanx. 

WEZ  Ttr. ABRII, 
1 ByrOB, Barbado, e Nova-Tor w 
* Clyde, Soulhamuton n rseala s. 
5    Bania, Bahia, Lisboa   Cheibc xgo a 

llsmbarf;n. 
7   i. Jovar Serra.   BareslUma 1 faiae- 

Ina. uenova e Nápoles, 
s    Cbfll,   Bahia,   Pnusmlmeo, 'JnksT, 

Li«boa e B.<rdeaux. 
1*    Magdalesa  B.u-hampton acs eaiaa. 
17 Wordaworth.  iiaibadoa   a     Njva- 

Y.Mk. 
1*    Bolgrua, Bahia, LIabaa, (3 lahur- 

g> e Hamburgo. 
1»    Soathara^ton e eseslas.   .Kl «. 

lúuciâJ Biritísiu 
PORTO DO BIC   Dí JA3I BlEO 

-a- v.| 

•aai TMtaatas».*! 

tt   Aatae-pU    a  assslss,   <i 
raaga». 

tt   Rio da Pnsa, «La PWtsn 
•A   ^aataa da PaciCaa, .Otaa 
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rrTlREtO t>AüUSTANO - Sabha.lo. 22 de tnarço rf.   ton^ 
BOM 

■ü ■--— 

LEILÃO 
DE 

Um optimo terreno, prompto a receber edifica- 
çAo, com lu metros de frente sobre 30 me- 
tros de fundo, situado à 

Jiua y^lvaresCabral, 18 
(Próximo á ponte da rua S. Caetano) 

Tiirtado de Mendonça 
Munido de competente alvará du autoiixação fuma- 

do pelo exmo. sr. dr. juiz do direito da 2. vara com- 
mnrcial e a requerimento dos illustres srs. svndicos (h 
massa fallida de 

Joaquim da, "Rocha Ferreira 
venderá a quem maior lance oíTerccer 

A's II •  l|2 horaa 
Sabbado, 22 do corrente 

Rua Alvares G»bral, 18 
o magnífico terreno acima descripto.   SiL'nul 20   / 

Escrlptura em 5 dias. 

PELO   LEILOEIRO 

Furtado de Mendonça 

buSo 

ÚNICA  QUE  VENDE   SORTES 

LOTERIA DE S. PAULO 
lo:ooo$Oüo 

Por 3'JOOO        EactracçAo Por 3tOOO 

Seyunda-feira, 24 de março de 1902 
OI padldoi do InUrlor d«vam i»r dtrlgldoi á ThMourtrli,   lO dr. Ama 

lOui rinlo ou ■ 

Dolivaes Nunes & Cia. 
Rua Direita, IO S. Paulo 

Acceitiim-se agentes no interior do Estado e oflco- 
cem-se grandeB vant fçens. 

A.VISO :—Em 1Ü de abril próximo, extraci.àu 
da Grande Loteria de S. Flauto. 1'iemio maior: 40 cod- 
tos por 61000. 

•i ♦ 4 
OM. 

Agencia às Loterias 
Largo  do Rosário, lÜ 

K «••• «OICiM ♦•o. onnqqlatAdo at«H o*i)It»l widli» flomo i-n *oAn r Tí.>. 
'éo, * f»in» dt fe)l« «i«/t<iu ^ irriuida g>mnudKn« ili gr^ndua iirqnnni r m%)t wr- 
«M, qa«, oo wiip»vo d« t «uuuk, toai i.KiubTu.ii, ^loitit »en naD<«r< «0% liagDwitn 
anju aortaft hUtuRom 4 fftbtiioM  ,(ifcfiiii. <1« 4 mii  oontus   • r*i» 

FaDlo n ár\ «ispitnl F^ftnriü, ««»>» hnnf 5 •  ^y)..Il»t^Jle^ mirar»;?*- iompri   UM    •«. 
t0O«dp-ii<tlft dti ni)^ ^um%. 

A ODIO* C4*<»n Utet t<*.|,iii, nüt (i^'Bte -^m 'i l»nnlo, qn« Um ooninlitudo 
«ea ni>ni0^ poi^. t«lt,*fc-j • üiüi.iu..ia-ií, çi'i - un» ttannnoflííei, f no '.'■(;•.' u- 1 . 
guio n. l«j )uii ír»nt» 4 «siQ]* doin>-.nic tomi p:t'vu.in.|i' ■< pabU*n ç-rr -> • 
tem qne VJT cora   ot (i»p>blxtai on qi .«íiqppr nnírai p*"r'!i"t*   p t   "•   **n-*m o m 
a  600 nfiúe^  VlftO  qtlt lú  ••   respiuk^l ' lliv"   nnlitfl tr»ri«iiroA«(»     ffti.a>   ^n<   «n»  p»   • 
prJA OVíV    AI4ni dM Inti^r fti iUriw», tttn R di 

SosoooSooo 
a d« 6, Panio ia Hgnndaa a gnlntai-tali>i, 

Loteria   da Capital  Federal 
B«ofl1)tm-»o «Doonimtndfti pua o Ititsr^or oom vant»Jopft ooinrpiinlin t faKnni 

r«KK)BMt oonL pr««t(wii • proniptld&o. 

Belizario Bàrlettr» 
"N". IS,Largo «do Roea-rlo xi. IS 

Em (roíite í agreja 
r;»lxa ds Corrala, 380 Enrteroço !<ilornpMa".o B*BLKTT» 

3. P>«\alo 

ROTO TBiTíUiTO Di TDBESCDLOSI rUN» 

PULMONAL 
Formula  do dr. MENDES TAVARES 

Approvado pola DIrectorla OanI do Saúdo Publica 

■nadloamonto unioi 
■ Ivamanta  ««oatal 

Biu- 

TÀHBEH CURA 
A8TBHA, 

BRONonrrRs, 
T0S8KS 

IQ demali  affoc^aoa   daa  vlaa 
replratorlas. 

Laam-aa o» honroaoa attaatadoa pubi- 
cadna >>aata folha 

VENOE-Sfc EM TODAS AS PIIARMACIAS E DROGARIAS 

DRPí iSITAKIOS 

Baruel & Cia.-S. Paulo 

i J.BdlllLfiA DE TOLEDO 
♦ riafa df •^r'*'-j   ,,i,„i, 

'^, ,   ou buaptua lu 1U1U Uaat 

^       taPSOIÁLlDADg: 

* Molattlit d* orlingu 

-) •• (- 

Da volta da m v1af|«m, 
atftaa^aa auraaioau i Ait^ty 
•igAo 'lat M1IK trLlgoi ■ 
oUanlaa, 

CONSULTÓRIO-/íua de S. 
Bento, 67, da> t l|i u t. 

RESIDÊNCIA    a^meiia 
aUtU, 78. Talaphoiia, 114. • o 

•o 

xitn ♦♦♦♦♦♦♦«•»' tx 

Torneiros 
Na C'« »lecliam- 

ca e Importo doía 
de S. r*maJ« preoi- 
aa-se <le bons toi- 
neiroB. 

liilormaçrJos if> 
asorlptorio cen- 
tral, â, raa IO do 
.X<>vtóiTibr'>,   I». (Mi 

Aiaaola    a  pall«| 
oandoa apidarn 

rafrns 
rmaiowop- 

I- 

dadalro 

VELLOIJTiNEO IlIGENA 
3-A, Kuado Palácio, 3-A 

Drogaria Madnrelra 
I     fCm   llíiulíliXííT». 

! m\WL \i\ \m\ 
' iIí^ntArin. 1 f^roBRO vdnnip fie 810 i *■ 

(Tinas. 84000. Largo da Rô, 0. hAo 
taalo. 

-       Xaivrcs  uscxdcs 
'      Oon pra-BO    (jnnlqnor     (|nnnti')ar1e     HA 

I UICHIIHI CAha ; prbt;^'* f^"' oi iii]ii>tonoih 

{ A. Gozeauí prnprtetario 

mm\k COMMERGIAL 
DE 

Antônio  O. da Koeha 

Mudou-se  para a  rua do  Paípcio n. 1 
Di-u dlnbalro iob bypoUiaca ("a pradloa, a Juro barato, oaoctn da a(HÍ« 

da oumpaiihlia a banooa, Ulra» by.iotbewlaa a du oaniraa moalolpaai do B. 
■•aalo a Hant')!. Voadam-aa pradiui, faitndai, «tu., «to,; detcoat/ui-io lalraa oom 
boaa tlnnai, 

Rvia cio Falaolo n. 1 

Cimento Portland. 

5 

Laemmert & C 

Fará a 

LIVREIROS  EDITORES 

RIO de Janeiro —8.'Paulo 

Semana Santa 

MiRGÂ ((TORQDE^) 

Qua.llda.cle  superior setrantldo. 
O IHAIS ECONÔMICO  UE TODOS OS QMENTOS 

ÚNICOS IhlPOKTADORES : 

Antônio Miguel & Comp. 
 «  

RUA DIREI VA, 46—S. PAULO 

LIVROS   RELIGIOSOS 

„c.l..d.d..c,bo. oa..xm,   1   vol.»o  

1*000 
1100» 

HIatorlB Bagr.da pUtora>c«, oo o livro daa faiiill'>a raURüiaaa paia a 

ai>«o«o 

««oo«i 

3«00O 

luiuoo 

MOOO 

k-€^ CaEf!ll»AeS PESSAN 
I M1= o R. TA. 13 o R. 

nAS    \rT7ITO    RltPDTAnAS    MARCAS    DB   FARINHA    PK   TRIBO 

'MisLtilcio,, — "Oondor,, — "Elisa.,, 
I K DB (irTROS  OKNKROS   AR0KNTIN08. 

Único  representante ^o Moinho do Pilar de 
ISTorza. ác 'EtoaeLZzsL 

KSPROIAUDADES  EM 

Solas e bezerros Imitação franceza 

Empregado para 
Escríptorlo 

Precisa-se de 
um, apto para cor- 
respondência, de 
movimento e que 
tenha boa calligra- 
phia. 

Cartas para o es- 

ÍN. 48,   Rua do Commercio, 
Caixa do CoprelOi 492 

í,   Aoicriptorio desta fo 
^- ^^IlhaaM.r. 

VINHOS LEGÍTIMOS 
DO í^OR^TO 

h antisa casa Jüiill EDOM DflS 
(F<uxicla.cla.  no a.nzio de I&4B) 

PORTO 
R E G I C T I\ A DA 

nas exposições ilc Lniiilrcs, \UÍ, Poilo. 1865 
e'PariH8674fi 

Estes vinhos f/i devem ser ronsideradoB geniiinoB e, nnthenticos 
riiiondo tiverem nos rótulos, ca]i«ula8, rolhas, caixas ou cascos a sua 
:Me.roa. cie oon^incierolo reglsta-da.. 

V VEM)) ti TOIIAS AS ÜS.IS M PIIIHEIBA OIIDEH 

0. lmluííÍ"drc1.;i.io,-tnula.,i" ;mv.",.0P» Àirinao 0.1... l yol. 

Ja.u. Chím^rdlVlBoli-ig» «O, ■»«!«.■, coni«,io a Wd. a   pai- 
xlo da noaio Silvador,   í   V»'- 'í".. •;..;„'d»   oaliiio da 

.a«rado -J'-»^-;.r„..^joM.,.^^^^^^^^^^^^ « ,« 

nliiluiai aitaropaa •    '   á.ii.Hn» Jaiua   Oliril- 
Vld* O doloroia palilo do Noaao Sonhor • Salvador Joiuo   «nn. 

to, 1   vol.    oart  ' *1   rf« ' Nnaaa f •• 
Livrinho inliaBro.o da vara offlgla Divina do R«a»o  «J   "J,'",,';. 

nhor Jaaua Chrlato, aoompanliada da "»";; a, « ■ Jaaoa 
oanti gravada a d. am b ava r«««aio da-Vid» "• "• "• ""- „j, 

.... o.rf.rdfNoi.ri.StorJ.-.u-. '=^'1.^ «'^'-^t ««V;'.'o'! 
da Edaaaa, «m raipoaU à^ oartaa doato  <"W'*'' Vo„o, 
nhor.   DIotadaa paio Banhor am poaioa a  um   a*» •••    •       ^^j 
1 Vül  br   ■   ■   ■ 1'   ■   íí.n.   aaanl- 

0 Vonlno Plodoao, or.íSw dUria. para .l«v.r a alma • Dao., ajB 
d>i do lanlo lacrltlolo da inlf»», I v»'. oom   ««tampa» pu   ^       ^^^^^ 
ridun     .   ■    •    • 

Além das obras acima, tem sempre grande «ortimento   >"^}-^''l^°* 
de Mi.se, Hora. M.rianaa,    Manual da   homana 8ant«.   «tf-,       , 
em ediçOcs bimples e de luxo, .;i»ji copa» de marfim, madreperola,. v». 
ludo, etc, muito próprio par» presentes. 

Na l^ivratia Universal e Papelaria de 

Laemmert  &   Cia. 
25,_ Rua  do  Cpmmerçio,   25 

iVIassa   fallida ^ 
IMPORTANTE 

Leilão Judicial 
sa 

Trinta e qaatro excellentes e saíUos 

Prcniiüilos 

-«^•.<<)^..<,S-.<<8:-<<» .^<8>-^-<<g) <»^<»^>-'»p^ 

Neurasthenia, debilidade orgânica 
OEPRESSAO  NERVOS 

O Elixir de Catuaba Marapuama 
de FREIRE DE AGUIAR é o mala valloau n)í.Uor.monto 
pftrn  oombftter OBtea puffrimentofi. 

Na tuthanl» digestiva cura «norcxl», oontra ai dyspepalaa, 
Inorola intestinal, assim como na aBthtnia Intellectani a oll- 
onlatoria, oa effeUoa apreaentjirtnR pur ecte medioamonto «So 
euellentai. 

O EUXm DK CATUABA R HARAPDAMA, de Freire de 
Agaiar, pode sor neado por tempo longo, irm o menor inoon- 
Tcnient. e os seas effeitoa ilu dnradunioB, sem o menor pre- 
Jtüao para os orgama sobre qne aotnn. 

Nas astheniaa em caral, debilidade orgauioa oa »yni|m - 
Diatioa de moléstia que trazem prnatraçSo, oomo a tnbeionlou, 
lebre typholde, exgottamento nervoso, depenjenie iio novr.jues, 
hyateria, epUepsi», etc, os effoltoí .lâo sorprobiMientcB. 

Na ataxia looouiotoro, novrjiglAB BnliR.it, tlionmailumo 
ohronlüü . paialyaias puiolaea, os resnllüdo» do Rllxlr de Ca 
tnaba (i Harapnama sio sempre >preOiavct>. 

Deposito g^eral—BARUEL &•  C ,MP. 

RAGA, NUNES & COMP. 

«>^-<*.,^<)ii.-<.8i-<<»■»<<»)»>■ -^<y- -<<• ■ -''«■ -<^<»-<<»-'<«i 

>♦♦♦♦♦♦ 

CASA.  MATRIZ 3^T. 
Rio de Janeiro 

t    t , >    * 

es, 
•Twatnvcic^jsa; A E=6.I:C3SS 

I^tTjia,  cia Oonoeição isr. es 

»  4  »  j—y 

AGENCIA 
Sftntos ♦ ♦ ♦ ♦ 

Gommunicam aos seus amigos e committmtcs que todo o café que lhes 
vem consignado é ensaccado em seus armazéns, em S. Paulo, t rua da ConCSlÇãO 
n. 68, e vendido no mercado que no momento melhores vantagens de preço of- 
ferecer, sem nenhum augmento sotre as despesas commiins. 

Oílerecem aos seus amigos, tributários da Estrada de Forro Sorocaoana e 
Ytuana, os seus serviços, como intermediários, para  o recebimento e re-expe- 
diçào dos cafés que queiram destinar á praça de Santos. 

Telegrammas « Ornar» — Caixa postal, 504 

adestrados  para carroça 
Dois iiingriificos touros, opümas  v.iccas,   iio- 

viUuis,   bczerro.s  e   mii   siípciior   c,iv;illo   rara 
.sellü. 
QUATRO soüdos caminhões 

CIN.O carros para Iransporle He maanras 
ÜIB carro de boi, joso de aireios 

EXCELLKNTE mach.na para furar ferro 
FORTE coffí de ferro á prova de íofio 

SUPERIOR balança   HOWE 
Mesas, oscrevaninhas,   prensa   para   copiar, 

superior DESC.AS('..\DOR & peneira para arroba e 
muitos outros objectos que estarão patentes 

Saltado, 22 do corrente 
AO JIEIODIA 

Jíua dos Lázaros, 5ô 
Furtado de Mendonça 

Com aRafA de autorização d- s. exa. os,:  d. jui. d. ^n^t« da 
2." vara coiumcrcial, r a re.iuerimeuto dos   di«u,-'B    »"•    •■yaau.u» 

massa lallidu de ,,      ,        -m  _     •  
.Toa(|uim da Jlooha Ferreira 

venclersV « todo pr»<,M> 
Sabbado,   22   do   corrente 

AO MEIO-DIA 

líua dos bazares, 56 
•^ ( ■-«» Bf ■'.'1k,« ) .        _ „„„„„, 

p;'.i  ft Todos os licns acima descriptos e muitos o\itro3 que    perte.m 
referida maisa e que ehlaiíu pat(ut 8 .^ 

PELO LEn.OEIR<) 

Furtado de Mendonça 

Separador e catador de café "MONITOR" 
•^ ^-  lliainamos a f.snccial aUenção dos inleimidos para a lisla dos srs. ÍHzendciros (iiio já [los^Jicin scptr,dores c c.la^iores 

Esta machina faz clnco classificações distinctas e perfeitas   de   café   em \^ ^ /W £   ^^ f^^T  B ^W^ 4    % %^ -ÍSf 
uma só operação: chato graúdo, mediano e   miudinho, moka graúdo e j^ iwJl^   >* i ^» *   *   '^   #*!&%. 

Também separa : paus, pelliculas, café chôcho, casquinha 
cocos, e quaesquer outros fragmentos leves e corpos 
nhos. 

solta, 
extra- 

sem 

quer 

Dnaa Batraa, 11 da Jnllio da Uol 
Illmoa. ara. Lawienea fe Oia. 

Bantoa. 
Temoa praaeata o preudo (aroí 

d. w. ia. da 14 da Jnnho p. p- 
Qaaata 4 paignata faiU pur vr. 
aa. aobra o a«paxad<ir cMonitor», 
qaa laaa eoDipráoioa, taflioa a In* 
fonaailbaa qna o aaa raaailado aa- 
tlstei-aoe peifeiUiaaata a nio dn- 
Tidaaioa era alTrmar aar aUa a me- 
lhor macbina ncaae gênero qne ta- 
Bioa riato ate brje. 

SOB maia, aoiaoe aoa aatisia a 
e^naldaraçio 

Ds TV. ãã. 'mif obia». * «"• 
Dan» Ftrrara SnMt * C. 

O trabalho é positivo e as qualidades são exactas. 

Pode-se obter menos qualidades de café empregando se cnvos em branco 

serem perfurados. 
\ .sopTaçao produí muito maior porcentagem de café moka  do que qual 

oiiiro sf-parador até hojc conhecido. 

O espaço (»icopado pela machina é de 2",     l"", 21)98. 

j manejo da machina é o mais .simples pos-^^ivel. 

E' um Hpparelho indispensável para todo o negociante de café. 

Attestados dos Monitores 
Além dos ^ue ]á puUicàmos recebemos ainda os seguintes: 

s da «eoeto  de 1901. I>« vv. u. ttt amg. obr. Qaem comprehendel-o   bem,   DÍO vor de 

Dr. Antônio Paes de BaroB Sobrinho, 
Caini'0 Alegro. 

Dr. Aifrodo Jordão,  CravinhoR. 
Aiitunio Ponteado, Serlãnziuiio. 
Antônio JoBÔ  do N&Boimento, Gnnijba. 
Dr. Aagasto Barbtai, Corambatahy. 
Mfljor Antônio llsiboBA Ferraz Jnaíor, 

CravinhoB, 
O mesmo, Ribeirft» Preto. 
O mesmo, Porto Jcâo Alfredo. 
Dr. Antônio Lniz doe Saatos Werneck, 

Capim Fino. 
Baião de Hello OliveirA (herança), Oli- 

veiras. 
itraga & Ganha, Kataçfto Floretita. 
Dr. HciiLo de Bairoa, Campo Alegro. 
Uicndu & Ilranco, CarIuB Uunies. 
Ban IBU üí Cia., Ribeíiãu l'rctu., 
Daroncza do Grão Monol. Morro Uríinilo. 
Calnzans do Negreiroii b Cia., Uanta 

Ucrltnden. 
CuDde du Pinhal (herança), Tibiiivu. 
Dr. Cbriapinianu   U.   Siqneir». Iracema, 
CuncoiçKo Sí CIA., Bnutoa. 
Dr. Cândido Joió da Andrade, Murro 

Orandc. 

Companhiit Agrícola Kasisnda Dnmont, 
nibeiriVo Preto. 

Oonipanh'» Mrchfinitía e Impttrtüdor» do 
H. Pnnio, KriRrnhi» (Jenlral do hcnríiciar e 
rcbRiirliciar, B&nlns. 

Uariu Perreira Novaes St. Ola., SoTina 
CliioiroE. 

D'J.''ato TuBBuIl,  Rincftu 
ElllB & Netto, Saata Endozla. 
E. .JohnBtou & Oi».. Engenho Victorla, 

São  Carlos. 
Edn&rdo Prsten, Ranta OertmdeB. 
Tenente oiironel Eloy Pompen de Camar- 

go, Campinaf. 
Franciaci» Hayden, Rantoa. 
Dr. Francisco V. de P. Machado, Araras. 
Dr. Firurano M. Pinru, Visconde do 

Pinhal. 
Dr. Francisco A. Sonsa t^ttairuz Neltu, 

TroBO de Maii>. 
Dr. KrunulHco Anloniu Huna» t^^neíroz. 

Trone de Uaio 
Franciaco Maximiani) JnnqiieJra, Vi lia 

Bomfim. 
Con.-nel lienrliiue da Cunha Bneuo. Ilha 

Grande. 
De, Joté de Suns» Qaeircz, Lume. 

.T. Oliveira'* Cia., Arnraa. 

.r.mqnim  Piza,   Banhai &<". 

.Ti.íiqnim  d(*  Cnnha Bncno,    Bnrnnpoll». 

.Tusé .\tipnylo do Oliveira. .Thhutifíobwl 
Di. J.'ão Itaptibta de Mello l'üi:(nio, llL 

beííão  Hinilíí, 
Jnnyniin F. dt  Andrade Junqueira, Vina 

Bomfim. 
Dr. JoBé da   Costa   Machado   a 

Villa CoBtlna. 
JoRqnim  da Costa Monteiro, Cia OM 
Dr. JpEó .Toaqnim    CarduHo    do    -m 

Bom Jardim. 
Levy 8E Irraão, Cordeiro. 
Dr. H^rio Paca de Darrott. FAIC.^" Fi 
Pcrsio Pacheco e Bilva,  ValliidiKB. 
i^neiiuE & BarroH,   DcBcalvadu. 
Uohcriu CUik, Sarondy. 
Dr.  KoUult>h>» Coimbra, tí. Bonlt» 
Coronel Serafim Lome da HiUa, Tuniba- 

dotiru. 
Dr. TheubRldü rtimna i^tiein z,   Pedreira. 
The   H.   r«nlu   Ctffeo    tiuien C." Lid., 

Serra Aznl. 
D.  Veridlan»  frad» &   Filhou,    Poito  M. 

Prado. 

que já estão funccionando 

Araraa,  5 da tRoato  de 1901. 

Illmoi.  ara. Uwreoce fc Ci*. 
Santoa. 

Amga. a ara. 

86 hoje me é dado responder o 
len favor de 14 da Joche. 

O separador e catador *it*Mitt)f 
trabalha perfeiUnufnte. separando 
u qualidades de café» melhore* 
qne qoslqner onUa roachin» até 
h«'Je conhecida. 

Tive SOO r*ii maia em 10 k"»« 
Ann cafés pai««lo» «n .Mnmtof». 

SüUerrvi^-Be caía tod* » conai- 
dcrati» 

De TV. aa. att amg. obr. 
JuitinianoWhithaket de Oliveira. 

bantoa, 10 de agoato de 1901. 
Illa:na. ata. Lawranoa le Cia. 

Amga. e acM. 

Km reapoata i, ana carta de 14 '!e 
Jacho p. p. teifbo a Ihaa dixer qaa 
ha qTiatru mezea cmaecnüvoa qna 
trabklbo com u separador a cau- 
dor «Vonffnr», • eston eotivencido 
de qne, como acpa-ador, é o oMibur 
qnt ' 

Qaem comprebendel-o   bem,   DÍO 
poderá admiitir oatro, pois a prati 
ca de alguns annos   de    beneficiar 
café ma antoriza    a   sfTirmar   qne, 
dentro   em    ptincu tempo, ningnem 
Diaib aaaiá oalro  aeparadur. 

Bun com estima a consideracio 
De w. as. 

Frantigro fíayden. 

Faxenda Baaaopolia, 2> da agoato 
de 1'jol. 

Dlms. ara. I-awrenee k CcHop. 
flantiM, 

Amga. e sra. : 
^m faapoata a an   aatJMUto fa- 

Tor de 10 do eorrente eommnnleo 
_ w. as. qne o Heparador e Cata- 
dor <MonÍt')r>, qne me venderam, 
tem trabi^hado a continua a traba- 
lhar neau fazenda a men contento 
ofTerecendo resnliado mniio melhor 
du qne aa iii*ebinaa de que a(é 
agora fíz uo para o meamu fim. 

Naturalmente poderi» "s amígoa 
fazer a publicação da presente car- 
t», a qaal repraaanta a verdade do 
faeto. 

CoBtSate • MT 

Da TT. aa. amg. ren. obrg. 

Rio Claro, 18 de asnsro ilc 1301. 

Illmos. ara. L'a«-rence fc Cia. 

Santo». 

Em resposta á emrt» da vv. rs. 
de 21 do corrente mcz cnmpre nus 
diaei-lbea o aegvinta : 

U catador «Monitor», qae :--es 
eompr&mos, a qne trabalha ha maia 
de d«(is mezea, é mnltu rcelbui (jrie 
o separador qne uaavamts. a arpa- 
raçio é peteita • cio aa poda de- 
sejar coisa melbor. 

Atitori««nio a w. aa. o o%o qne 
desta   IHea    enavicr,   aabacrcvenitf- 

Amga. att. crd. 
Calazan» de Xvgreiros tf- ('ia. 

Estação Viseonde do t^bal, SO 
da agoato de ISOl. 

lUmuB. srs. Lawrenee tt Cta. 
Respodo ao sen prezado favor de 

14 de Jnnho paasado, em qne me 
padem tnf«nDaçdes oom relação an 
kcpaiador catAdur «Muritot», qm 
ma venJcrAm. 

A machina • Monitor • é esplendi- 
da, trabalha perfaitanentA e separa 
o eu fé de Tn.*'io admirável' 

Kn » ú<^ntidcro a altiaa   palavra 

Parece fcr <Ie dursçio " não s*r 
mnifo Knpcepfivct de de^tranchu. 

Com todfi ectim» e con*ideraf;ão, 
subscrevo-10 e. 

De vv. B5. amg. e ven. 
^'inrtiViiio de Moraes Pinto. 

Ribeiiio Prato, B do Mtanbro do 

Bantoa. 

Bespocdendu ao «oa favor de 20 
de agoato p. p, cm qne w. «a. mm 
padam a noaaa oplni&o eoa referer- 
eU M> trabalho do aeporador e a»- 

tartor cVunftor», qee sa a^a tnu- 
ccinnando em nosso imgenbo cedral, 
canipTimon o dcVfr da Ihfí Inf.tniisr 
qne estamos mu to •Bt;*:feÍto« ci m 
o seu bom faneciuaamento, a a prt- 
fcição da ■eparsçâo duo diverías 
qnalidadrs é tio eiada, qne r&o 
ao pôde comparar com a dia aepa- 
radores qne ueavansoa. 

fadem vv. sa. fazes o «ao dw- 
ta niaaaa caiia oomo Ihe« oonvter 
C<»n o»tiB* a eoaaid«açAo 

De VT. s'. aalga. obga, e  erda. 

Quaesquer    outras 

mutí ts 

Únicos agentes no Brasil 
jfoveaabona 

informaçõee   ou   pedidos    a 
I CSompaeihia Mechanica e Impopladora de S. Paulo 
X S. PAULO—Rua 15 de Novembro n, y^r.aÍT> Postal n. 5Í-S. PAULO .„.,   , J 
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ESPECIALIDADES PHARMACEÜTICAS 
• 

^/f   :  íjr»l- 

/     ... -í 

MU» *• >■•■ •• ksla *» OrUido ■■■«•l. — MulpiUda n«iwl- 
Tin-f-í* «o« k rardftd«lr>   kul*    (oomo to tudu u MpMUüldtt4M dt 

..^ Ortaada B*of«l,    ^a*    lAu    pur ba«« Mt« pluitt alrioAu») dlrvotuilMU 
• * tatana^h dliungat-M o BUlr d*   Noi d* Kslt, d* Orlindo Riagcl, 

fala M* UdUeoüval vàluc tbanptaliou euapruvkdo por u>d> > OIuM 
■•diM lli«sU«lrs 4« d aoootilt «a uiaaldtru uB pnpuado d* pri- 
■«áift ordwn ftau* oa Moa ilmlUrM, ms tonito regentraditr por £x- 
teUtnám, antl-iiaanutliéoloo ragniMlui do oüfw^Aii, dk alroalagio • 4» 
dtu4M. Mpdptlau • kpp*rlü«a. 

^, iRdleiCddt : — A  nnrutbtal*.    a    b)p(>ouudr1*,    M oavralfrUa   a* 
pattBibftfftM mtntaaa outu tiapraaaio du «> NIQU» narvuau, a dabLUdada du 
ooraQâo, aa motaatiaa do aaluuiagü t Intoailnui, a anamla, aa oi>nva- 
iMoançaa d« nulaatlaa a^pidaa oo ahroaioaa, aJtarandü protaudauiaiila a 
•alriçio, o agoitaoeiito pramatoru. a dlabataa, a alhanlnnria, aa dlar- 
rMaa akniuloM (dui tobarooluaua, «lua oaabaUco* • doa palxaa iiaan- 
Ma) a a djaaelaria. 

Na Craqaaaa naaoaiaf oa oarruaa oaoaada paiaa tadif;aa, jmv ira- 
balkoa laullaaiaaaa, ate.. * o madloamaoui oiala afrcaa. 

Vllka da Kola-lth, da Or'*ado Raogal, Aaaoalada aumu aa 
aaàa a Noa da Kola ia Kolhaa d* Coca, wta valiuao astlninlauia doa 
aaauoa aarroaoa a podaroao antl-dfipapUoo, oontiitaa o Vinho da Kola* 
■th, da Orlaado Rangal, o oielbor tonioo do ayiitamk narvoao oarabio 
laplnhal, o vardadairo medloamento Daaio-iaiiaotiUr, am eardloathoDloo, 
typo daa madioamactoa allmsntoi, modaradoraa da natrlvio, ami-dapar- 
dldacaa, alimaiitoa narrlcoa oa da poupanga, 

UdlaacdM : — O anírajjoaoloianto oaxdlaoo, oa aaudoa adynanilooa, 
a aigotiamaato narvoao, a larman^ffa (oanaaço por «iceiao da tiaba- 
tk* Utallaotaa) oa pbyaleo). a nanraatbiiüa, aa anamlaa, aa obloroaaa a 
] rapbadava    •« aaornobaloBa a>   '1?aitaptiaa    atonlaaa   •    dainlaata* 

aa «»a«r»l«laa, a laappawaaia doa auamlaoa, aaanpkaloaoa a trtlaoa, at 
w" a""'"  '" "*'••""    «'"••   »• <>»u«>l««, altaiaiido pro/iada- 

Cuuiu madioaaianui aaaUaulau >iaa a, aapaoUlao da aacliaoto vlial 
«. Uida. aa itiaa mauUaaUviaa, u Vinho d* KoJn-Bih, da Orlando 
■Ugol, altrci loüra todo u or«ai,iamu uma acvto tonloa aeral com- 
bala a p..,.cr«vio iiUyalea, oarto d..aiila,o . aoüva aa tü.m«»aa oaiabraai 
aalUDOla aa tnncviae Dolrmvaa e a eosrgla muacnlar. 

Oouiü prav.oilvo iiaa «pooaa «pidomlcaa a daa molaailaa doa lalua 
4»«>ta., ^^«.la ainda o Vinho da Kola-Bili d. Oriudo Rudal «rv.. 
(»oa ralavaotaa, o qna aa Jo.tUiaa paU aaa podaroaa aevio tonTca dya.- 
oophora a anU-dapatdldora, 

Kola, Coca e Phoapbatoa da bodlo a da PoUaalo. Podtroao maüicanianu. 
aonira o «iRotiamaMo narvoau a oiaaoolar a todoa oa «taJu. adyna- 
oilooa, cibaorvadoa ounatantamauie noa dablUUdoa, noa valb.ia. ao. ta- 
barooloaoa < nua oouvalaaaantaa da molaatlu Kravaa. oooio 
pbüida. a Inílaeoaa, ata., ato. tabra ty> 

Indicando oaplUI ;—Ai uaMcnuu nenoias aoompanbadaa prlnol- 
,,.lrnant, da gcanda» pardaa d. pboapbatua, partloalirmeiila a „e,mu- 
thrnui, aa Mwniminaá ,,ho,pk,Uvnca., M pko.fhaturm, a todoa oa 
ra/a4o< moríiuío» am «na ba ne<:e>aldada da te.o..<ar a dapraattu do 
•yatcma uarvoao a da ulmuiar a aaa »oUTldade.i 

Kola Gnntilada.Olyoarophoiphitada dt Orlando Rangal repiaaan. 
u a ..aoclaçâo a Is doa princlplua aotivoa da Noa d. Kol.. ao ülyoaic 
pboipbaiu da ualulo, apor laao • racomaiandada ia poKaoa. Iracaa. p*.- 
Udaa, oacbeüoaa, iymphalloaa.aacri-pbalüaat, anamiadat, <t«l>ill(adat pu, 
a«ü«a.o da uualgnur iialaiai»,ia n-.i horaa quando »mi!,«ii,m.ro, »■„ 
Dtuaatbaalout, a, ttnalmanla, aot ounvalaaoantaa da m..lo<llaa navta na 
• hrxnlnaa    alUranHii   orotandainania •   nalrlolo 

DEPOSITÁRIOS 
RfáS. PAUl.ü li.i- 
ruei H (lomp. 
b:M  HIBKinAü 
PHETO. Lima H 

Rangel. 
■A.' venda, 0x3a to- 

dOMi eke bôeta pt\&r- 
mabola.a « drogetrleta 

mmU)  GEKAL 
Hua 'h iirtiicAlvejf Diu. 

.,   ^1  - RIO 
OBSERVAÇÕES 

l^roprUmenie iloi.uuiinit.do» R0LA8, 
qne nSo poaiaem ui virtndM neto 
01 prlüoJpioa mr.dicani«ntutoi dk 
liolft verdaduir», tuioa Indlipeau- 
ral B liidiuiivi'1 f^*' ««'Dl* d» Orlan- 
do Rangel, CU^A «Krantla e Mri*- 
c* doa effeitu* tbera^iouticut QDAM 
Üvar eiu vivia i>r,:ii o aiu^rago da 
praparadii» >(• Mni Am KoU 

A CASGAIINA OLYCUINAOA tf* < nando Rangal é «a Klíilr Bap«- 
Uao LAXAüVO qo* um %m BolaçAu u>4u« oa prtaoiplo* aotlvot d* üuoara 
ftacradA, matuta o fannauU) ooolvu, a nu9 aa attrlbaa hqja oa l&aüovaBia»- 
i^ Qtta aa auUa nua prapJuadtM daata aBp«oia aaotiaa. 

A CASCARINA GLYCEJIINAOA da Criando Rugol « o Tardadaira a 
matltur aap«oiílou da vriulo da Tantra babitaal ; é d« aftbor ft«radaval 
nlo fttDugu, • ua aeua flffa.tit» aiu aa luauí aoomp*nhAr da aoUaas aaa 
da «ratxua aoctdaDtaa de IrriUvAo. 

iBdtcaçSaa '.—Á conêtipaçdo d€ Vettire habitual^ proraalanta oa 
da pr«f{iiiva, Atimla e dllauviu do lnt«utino gruaau, OQ da daílolanaU 
dua aaocuB digttaüvua, njaltu panioDlanDaotada bllU ; 

—Á corutijtação de «eriírr, qfta aoumpanha a grayldaa a a aia- 
nafflantagto; 

—A eonêtifia(ão de vcnire, aunaaqnaata áa proÜaaSaa tadaat»- 
liaa; 

—Á eom/ipofdo de ventre doa hamorrboldarloa ; 
—A conêttpação dr vmtrt doa arbrlllooa « doa gottoaoi ; 
—A tonêtipa^áo de vetUre doa ncoraaUwiilooa, doa ahloro-anauit- 

ao«, am earal dywrxtpilpna : 
—A    'otttítjta^ái' de vniirr   daa   enaAtjaa,    (joaar    tumpra 

da arUuiucu» ua b(iivu*u« ; 
—A   df/tpeptia   goitrif^   faatviiiiiji.i(}*^;Auj, o«>oiu| otaio 

daa ptouiRiuftii, t'iA>uuAiaiuu i»ii OKNa roftiia • anuaapkU . 
—A UUatu^áv du estontayo, typu. ««ffauUu Boaaiiafd, daa aato-la* 

toxloaoAea ohruaicav de  •ITíGCDI loieatlual ; 
—.i« aJfcc^Jei do {iyado. •a(urf{UaaiaaUi, Uthiaac liiüar, latarlala 

pot aaa «noi» nhotairoTa. 

Apparellio para fabri- 
cação de assucar 

Piaci*a-ie da om qaa esteja perfeita- 
nanta aonaetvadu a que aíja de bom 
aotor 

Pade-ae iofuriuat pur esoripto mina- 
elotameote aobra o ayaiama do meanio 
a Manoel Gaedea. á alameda doe Baai- 
búi D. 61, naeia oapiul. 

DENTISTA 5 

Clnrgllo-dantlata,  aapa- # 
eiaUdadae am txabalhoa de J 
oaro, platina, caUnloido, por- x 
eailaaa, Talsanlta a preto da X 
índia, £ridga-wotk, on dan- ^ 
tadaraa abeolatamente aam # 
ahapa   por  prooaaao   novu # 
a garantido, dantaa a Plvot, # 
aor4aa da ooxu, obtnrac^ae ^ 
a   ouro,    platina,   aamalta, 2 
granito,   poraallana,   aalla- ^ 
loida, marfim a olmeoto. Bx- # 
traoQAaa  da   dentaa aem a # 
aünlma dOr,   trabalhai ga- ^ 
rantldoa a praçoa modiooe, 2 
Oabtnata a raaJdanola: La- S 
dtlni da Slo Joio, n. I S 

MANCHAS 
NO 

ROSTO 

eapinbaa, pannoa, 
■ardas, caapa, em* 
pigena, darthros, 
ernp^õea oasta- 
neai, signaea de 
bexigan deaappa- 

II )im cm poncoa dias oom o nso do Sa- 
boaata de glycerlna pbenica de Riíger, 
maravilhoia daaooberta appruvada pe- 
la iDspeotorla Oeral de Ilygiene, toraa 
a «tatia üna e aisetinada dando-lhe a;;r&- 
davel írecenra attractivoa, balleza e en- 
cantoa, fatendo-a oapargir a mala auave 
aroma. Mala de lO.oOü attestadoa de 
abalisadoa olinícoi e peaaoaa inanspei- 
taa affLrmam a aaa etr.cacia. Preço : 
dazta, litooo ; am lt60ú , caixa de 
Uas, 41000. Vende-Bc naa principaea 
pharmaciaa, diogarias e casaa de per- 
fnisariAs. 

DEPOSITÁRIOS 
Em S. Vaulo : 

BsLrijiel  &  O. 
BTA DIREITA X. 1 

Dava sar registado como lalsitioado 
todo o sabOQite qaa não tiver eitampa- 
da nma águia cavaJgada por nma 
moça a no rotnlo externo a firma de A. 
RUgai Knnaa em leirai  vermeibag. 

Drogaria   Americana 
Rua do (uiDiuercio.  cantü da  da (juitanda 

Importagão dirccta de prudiictos chiuiicoa e pharuiaceuticoa do 
melhores autores. 

Perfumaria» íma» dos maia conceituados fabricantes. Águas mine- 
raes de Vichy, Janos, Rubinat, etc, etc. 

Deposito permanente doa productoa de L. Queiroz & Comp. e de 
todas aa especialidades pharmaccutieas nacionaes. 

Ácidos para a industria 
 ♦■■M  

QUEIROZ, MALLET & COMP. 

ELiXm ()£ BULOO E PICHI, da Oilu:d(i lUngei. • • 
mallwr t«^eoiriCf .:<irara aa roolaitlM ^o ficado ^rr «eral 
dÍa!aaUv«» titfàJa«  4 •«» aoffrlfn^m . 

verdadalro a 
aa fOBogSae 

A PHAOOCrrOStNA da Urtando   NanoM (alixir vinrtow >»diM4iiB,. 
•u-pboepbalado) oonatltaa o vc<dt.Utiiu aa^aüillou da luiawla fbyaluivgl. 
aa, o dafeuaur doa organlamua lyiupbatiooa ountra aa dlathaaaa a aa 100. 
laatlaa cbrualoaa, o raparadur doa de»vl(>a da tiatilgio a o liu;)f,âlllo da 
lnb«<ciitUav^ doa pqlmOea ; o verdadeiro a maILur aaooadaii>«o do olao 
da figado de bacalbâo para u tiatauianlu do lympbaüamo, di eaoropba- 
luaa, da labt^rotiloae a do raabltlawü, 

E'preuiiiüxAda palua ollulcoa oa iuai« oouipetatitM ia peaniMa rraaaa, 
paUldaa, oaobeUoaa, lymphAllcaa, aaorüpbaloiiaa,aoamladaa, dabllltadaa poi 
aioaaaua da qnalqner batarexa; aoa tyalooa qne reparani mal a paida da tiaa 
lorvaa; áa onangaa no i>«nudu de arnaoluieJtl4) ; AM manlnaa aa tpo&a da 
pab«rdade, otUaa rngraa forom retardadaa a Irregnlaraa ; &a aaahoraa 
quando amuanientaro ; aoa velhoa d«paaperadoa, a, (iiialmeuiat aoa ooova- 
laaoantea da mnleatlaa gravaa oo ehruntuaa altarando proruiilanunta a 
aatrlcio. 

PIFERAZINA GRANIJLADA DE ORLANDO RANGEL: 
ÜH CAI.uriI.OB BILIAOKS a veaicaaa, aa liiflamma«<a> doa rlni 

a da bexiga, a f^otta a^ada oa obrooloa a aa ooliaaa napbrltioaa corain. 
aa oom a PIPKBAZINA OKAKÜLAüA da Orlando Bangcl, u malLti 
dlaaolvanta do aoldo nriua gaa aa couhaea, 

Ellxlr Antl-arthrltlco com Piperazina de 

Herva de Bugre, de Orlando Rangel 
Rmpregailo contra aa moTe«tlaa da palia, depondentea do artlirltlimo 

fdartbrni doa aTiitKi>e)i am ontrat ui^nifratav^* ditanciia ausenta docaea 
Mganlamoa artbrlttooa btm   aaatai na Tntta a nti ibünmailamo ebtoi )*U9 

MAGNíFICO 

LEIL 
SegLii'0 c vantajoso emprugo de capital cm iim 

bom piedio e rnagnilico leneiio, todo mu- 
rado, situado no  [jopulo.^o  bairro do Bi'az 

A' ma D. Maria Marcolína D. 7 
II LEILUEIRii 

Furtado de Mendonça 
Antoriz&do por alvará do meritisaimo dr. jaiz de direito da 2.^ vara com- 

□lercidl e a requerimento dos digous sra. syndí^ca da muaa fallidn de Jeaqaim 
da Rücba Ferreira,  faiá  venda  franca e 

AO CORRI-:*! DO ilARTELLO 

Sabbado.   22 do corrente 
A's 4 horas da  tarde 

Hua D. Maria Marcolina ria 7 
(BR^Z) 

O solido pcedio, com daaa Janetlaa de frente, portSo de ferro ao ladu,    com 
optimaa accommodaç^^ea para família e om magnífico lote de terreno, todo marndo 
a tijülú mediado o prédio e terreno 36 metros de (rento por 32 de faudo. 

Sabbado,  tl-J   do   corrente 
A'# 4 h-iras da farde 

7, Rua  D   Maria Marcolina» 7 
í A d lis minutos do   bonde electrlco ) 

Siffnal de 20 "(o, sem eicepi;5o de peasoa, e   eacriptiira   dentro de 
cinco diaa. 
  PEL-O     l-EILOEIRO 

Fm-tado de Mendonça 

Dentlcãojasjríanças 
MATRfCARIA 

DE 

F. DUTRA 
Os distinctos e conceituados clínicos <le S   I7aulo 

Dr. GalTão Bueno Dr. Faria Rocha Dr: Loureu<;o Messuti 
Dr. Margarido da Silía Dr, (irenfiio Vidit^al Dr. Araniiz de .\lineida 
Dr. Paula Lima Dr. Fructuüso Pinto Dr. Ernesto Paixão 
Dr. Pereira da Ruclia Dr. .\raiiio ^lattu (írosso Dr. Accacio de Araújo 
Dr. Mello  Barreto \)r. Antônio Moura Dr: F. de Saiif.^nna 
Du Philadelpho de Liina Dr. .luveiial Fortes Dr. .lü.lo Sodini 
Dr. Baptista dos Anjos Dr. Ignaiiu dl', Rezende Dr. Alfredo Teixeira 
Dr. Gonçalves Tlieodoro Dr. Caries Cümenale Dr. Reiiiiírio (íuimaraes 
Dr. Moura Azevedo iir. Sueiro de Carvallio Dl-. Euzobio de Queiroz 
Dr. Américo Brasiliense Dr. Aernello Li'itc Dr. Hora dl'   .Mafíalbiles 
Dr. Castro Lima Dr. ■Santos Rant^e! Dr. ,Ioào Pedro da Veiga 
Dr. Honorio Libero Dr. lllidio íiiiaritá Dr. Eugênio llertz 
Dr. Valeriano de   .Sousa Dl. Corte   (iuinjaraes Dr. Canuto Vai 
Dr. Franco Meirelles Dr. Rolemljeri< Sampaio Dr. Virçilio Rezende 
Dr. .Sousa Castro Dr. Ernesto (Jotrini Dr. Francisco  filiva 
Dr. Cândido de Almfida Dr, Li-onidio Ribeiro Dr. Aflonso Splendorc 
Dr. Leite Brandão Dr. •José Aiituniu de Mello Dr. M. Frauciaco Costa 

Recejtaiia a Matrlcaria de F*. Dutra no.s soiTrimentos da   dentii;ão   das   crianças e attestam 
sua «üícaaia. Inventor e fabricante F. Dl,'TR.\, rua do  Rosário,  ;i-.\—S. Paulo. 

Casa Quarany 
RDA QDINZE DE NOVEMBRO N. 44 

m       
C;di;u(lüs liiios de todas as ijuaLitladeá. Clia- 

iiia-sc a atUnyão de seus freguezi-is >' amigos, e das 
oxaiiiF. latiiiliap. a visitar seu estülifli-cimeiito. resol- 
vendo vem lei' iiiuito barato. Grandes aijatimentos em 
Iodos os calpados. 

Ver   para  crer 
Rua 15 de Novembroí 44 

Uamburg-Sudamerikanisebe   Dampfsehifãabrts- 
Gesellschatt 

Sirviço simanal utri Sasios i Hamborgo, eon iicili pilo 
Rio dl Juiiro, 'BaUa i Lisbôi 

Va,r>ores a. salilr: 
< Tucuman i 
< Bahia > 

O paqaata aUemla 

20 
2 abril 

Oapltio W. Schweer 
Sabliá no dia   ?c do correnta paza • 

Rio de Janeiro,   Bahia,  Lisboa, 
RoUerdam   e Hamburgo 

Todoa oa paqaataa da companhia ilo da oonatraoclo modana, lllamiiiidei 
a Ini alaotiioa, poaasindo aiplandldaa aoaoiaaiodagSta para paaaagalroa da 1.' a 
i,> slaaaaa. 

Pia«o daa paaaagana da taioaltis olaaaa, paia LISBOA 

«»aBao€s<» BaSiMis 
A Companhia vende pasaagena de 1.* classe para Cherbourg pelo 

preço de Ibe. 27.10.0 
Todoa oa vapoiaa daau companhia Mm a boido^[ci«lnhaiii) poitDgaia|a loi- 

naeam vinho da maaa aoa pasaagairoa da   •,■ elaaatl 
Bacabam-aa paaaagaiioa para aa iUuu doa Agoiea a Madalia, 
Faia paaaagana a mala Inloimaglaa, eom oa aginiaa 

K.   Johnston & Comp, 
na-vj^m. vac» c:oim]«m:sac::xc». m. o 

ív",. 
Norddeutscher Lloyd Bremen 

A «Sul-America" 
C<mn,ii,|ii,i .\,i( iniiiil (Ic St'(|iinis si.liri' Vida 

Sedt Socihl - Riü de J aelro ' Re^ireseuiaau em S. Pmlo 

Biarcellino   Penteado 
Caixa post,.! u. 561 

Para pedidos de prohjM-iios ou rjuacsquer informaçòea aobre seífu 
roa de vid ns inliTi.'. ,idus [.oderilo «■• dirigir «o ri'iii'<eDtante acima 
ludicado, • i|ii,'i acii.i.i tuiiibem chamadas para riulizar «eguros no 
interior dv  KnL.do. 

La Ligiu   'brasiliana 

- •     u   ■. üiuma   <li 

ItVI  ;ZIOllB 
ITALIAN.^   A   VAPÜRK 

o I'AQCBTK 

Rio Amazonas 
Eaperado cm Santos [até o dia 28jdo oonante, ssblii, depola da Indlapen- 

aval demora, para 

RIO DE JANEIRO, GEIVA E NÁPOLES 
acceitando paaaageiroa para lidleLraeUia. e Baroelona. com 
tranabordo em Qenova.. 

Este paqaete poasna eaplendldaa aooommodacdea para paaaagelzoa do l.a 
S.* olaaaaa. 

Preço daa pasBagens, da X-« clasae para Gcnova e Napolea tra ouro 500 
Haraelha, Gênova e Nápoles, 8.» olaaae (ra. ouro 160; Barcelona >,• claaae 
b%. ouro 175. 

N. B. — Oa bilhetea de 3.» claaae aSo vendidaa aoa ara. paaaagei- 
roa pela Agencia geral do paasagena de 3.» claase Rua S. Bento n. S9 

Para paaaagens de 1.» claase dirigirem-se aos agentea : 
Em S. Paulo 

Briccola  & Companhia 
antM 

.   Fiorita   &   Companl 
Rui Viacondí"  do  Hio    BrancO.   10 

o paquata «Uemit. 

niomlnado a Inz elactrlca 
Bahirá de Santos em 26 do correnta para 

Oommandante H. BUROSQE 

K,io de Janeiro, Bahia, IXadeirai 
IL<isl>oe^ .A.ntu.ei-pia. e Bremen 

lavando paaaagalroa da t.* o l.a olaaaaa, 
Eete paqaete tem bo»s e as mala  modernas   accommodoçOea para passagei- 

roa de 3," classe, e tom cozinheiro portagnez a bordo. 
Recebem passagoiros para as ilhas   doa Açores e Madeira, 
Provo da passaf^etn para Lisboa,   inolnsive vinho de mesa, rs, ISStOOO, 
Para fretes, pAssagens e mais   informações,    com os agentes : 

Zerrener Bülow & Comp. 
PAULO-Rua de S. Bento N. 81 

f.ar-o -Monte Aleí^re, 10 - SANTOS 
N. B. — NSo se attenderil maia a nenhuma reclamaçío por faltas que 

não forem commuuicadas por cacripto & a^eucia atè 3 diaa depoia 
da entrada doa (feneros na Alfândega. 

No caao em que os volumes sejam descarregados com termo de avaria, 
é neceasaria a presença da agencia no acto da abertura, para po- 
der verificar oa prejuízos e faltas ai houver. 

ht Royaj lail Ktui  Packet fitnpai] 

Sabidas para Europa t 
MAODALENA, de Santo  K da abril 
THAME8, de Santos   ,.,.,,,, 29 de abril 
NILE, do Hio  14 ,1, nialo 
DANUBE, de Santos  27 de maio 

O magnitloo • rspldo paqnttt inglês 

eaparada   aa Baaias, do Rk da    Pi.ía,   ao iSla   2 de abril,   sahitl oa  aiaaKo 
dia pai» o 
Rio, Baiiia,, ]E*emaMibuoo, 

I-«*»l>oa, Vigro, Olierboiirg-o e 
^outhainptOn 

Preços de passagens i 
ni CLASSE 

Para LlabOa ts. liílooo Para VIgo rs. 170$000 
Paaaagana dhtaoiaa paia Hamhugo, Braman, Antnaipla, aotlaiaam a oalf., 

aldadaa aontlnankaai e Nova-York (aouforma aatá Inlotajaüo aa Aganala), ali 
aalittidaa noa  mianoa tamm que ns da SontUampton. 

A Eoyal Kail 8, P. Co., de aooordo oom a Pacific S, N, Co. omltto bilhetea pa» 
ida a volta de 1,» e 2,» classe i.ara Earopa, com direito de voltar am qoalqn)i 
vapor das dnaa companhias. Também podem oa srs, paaaagairos interromper b 
viagem aegaindo em ontro vapor. 

Para fretea, paaaagena e maia informaç3ea com a 
A-srencia da IVIaJn Rcn.1 Ine-lezn   em 

Siíto I*aulo 
Rua de S. Bento. 41 (sobrado). Ciiii io Correii K 

Taponi trtnsatliQtlcos d« Hijo de I. imií Strnils Buceloos 
o paqaata haapankol da 1.* elaast 

J. Jover Serra 
(da 1.000 tonaladaa, iUeminado a lu aJaatrloa) 

Eaparado cm Santos, aahlri no dia 6 de abril p. tsturo para 
IX,io de Janeiro, 

Barcelona, 
Miarsellia, 

O-enova e 
IVapolea 

raeabtndo paaaagalroa • carga para Baroalona,   aam baldtaçlo. 

Kata paqaat* tam magnilloaa aceommodaçSaa paia paaaagtina d* l.a, i • a 
i,' olaaaaa. 

Praçoa daa paaaagana : em •.• olaaaa para Barcelona, Maiaalha, Qanova a 
Napolaa, Ito trancos. 

Paia Iretaa, paaaagena, i maia   InlormaçSaa trata-se oom 

Zerrenner Bulow  & Com^. 
S. Paulo Santos 

K. B, Nlo ae altenderi mais a nenhniuna reclamação, por taltaa qne nlo fo 
rcm commanloadaa por esoripto & agencia, passadoa 8 diaa da entrada doa pei 
noroa na Alfândega. 

No caso am que oa volnmaa aejam deacarregadoa oom termo da avaria, é 
necessária a presença da agencia no acto da abertura, para podar varUicar' o 
pieJniaoB a faltas ai hoavei. 

La Ligure Erasiliana 

SOCIETA' 

-A-xionlina, 
Dl 

Navigazione 

o VAPOR 

E Q UI T A' 
Kapirado am Fantoi aM ao dia 8 de   abril, aahirá 'dtpoia da   Indiapansavel 

demora para 

•   Nápoles 
.    ^ , K:   us.^iknLc::E:jLiOiWi9L 

com tranaboidü am 
Gênova. 

Bata paqnete poasna aaplendidas aocommodaçBea para paasageitoa da 8 'claase, 
PREÇOS DAS PASSAGENS : 3,» classe  para Marselha, Ooaova e Napolea Irs, 

ouro 160; para Barcelona fra. ouro 175. 
O VAPOH 

■MEC 

Gênova 
Aiioeltando paaaagalroa para 

ros que possuem 
Santangelo: 

o Ventilador 

yentilador   " SANTANGELO " 
(Para   café   descascado) 

FalsricaçâtO exclusiva da Cia. Mechaica e Importadora de S. Faulo 
E" a única machina (\WJ não tcin jogo, Eis a lista dos srs. fazendei- 

nem peneiras. 
Ventila perfeitamente o café por imi proces- 

so completamente novo, invenção original de 
Pedro A. Santangelo. 

A machina é de elegante construcção, occn- 
pa pequeno e.spaco e força diminuta; t^ de fácil 
nnaiiejo e o trabalho ao alcance de todos. 

Não estremece, não faz barulho c não pre- 
cisa e.scoras, etc, etc. 

O Ventilador Santangelo é admirado por 
todos que o conliecem pela sirigelleza e facilidade 
com que opera, pela especialidade de ventilar 
com perfeição o café beneficiado por qualquer 
descascador e pela separação que faz do mari- 
nheiro, do café de.scascado e da.s palhas gros.sas, 
sejam de café .secco, sejarn do encouraçado ou 
rijO, sem e.xpeilir para fora grão algum de café 
por pequeno que seja. 

A machina está privilegiada pela patente n. 
1.535 e seus melhoramentos. Vespasiano Vax  O-iabra   

Encommendas e informações na Companhia MechanFca e Importado 

Esperado em Santos at« ao dia 10 de abril sahlri depoia da i&dlspenaave 
demora para ' 

Rio de Janeiro, Gênova e Nápoles 
acceitando passageiros para MARSELHA o BARCELONA oom transbordo em Oanova. 

Lata paqaete poasae boas aooommodaçõea para passageiros de olaaae dis- 
tinota e S.> claase. 

Freçoa das passagens : Classe disllncta para Gênova e Nápoles, fcs. ouio 
ISO i para Uarseiba, Gênova e Nápoles, de 8." classe, ira. IIQ ; para Barcel- 
lona de 8," classe, (rs, onro 175. 

N. B. — Oa bilhetea de 3.» claase ano vendidos aoa era. paasageí- 
roa cxciuaivamente pela Agencia Geral de passagens de 3.' classe á rua 
S. Bento n.39. 

Para paaaagena de claaae diatiucta com oa agentea 
Em S. l^aulo : 

Briccola 
Rua Quinze  de Novembro N. 

Em Santos: 

A.   Fiorita   &   Comp. 
Rua Visconde do Rio Branco N. 40 

Sí Comp. 
30. 

Escolhedor de pedras "SANTANGELO" 

Aurélio Civatti  
Dr. Augüiito Barbosa .... 
Plaroneza de Piracicaba . . . 
Pr. Carlos Paes de Barroa . . 
Tenente-coronel Eloy   Pompeu   di 

Camargo  
Dr. ,Ioeé de Paula Leite . . . 
.loaé Soares Hungria .... 
.losé Auguato de Oliveira. . . 
Dr.   .Toaé   Joaquim     Cardoso    d< 

Mello  
JoSo   Liberato   de   Uacedo   ft Ir 

rnSo  
•Toão Teixeira de Carvalho . . 
Luriaoo £Iatev«« doa Santos . . 
Honteiro de Barroa & InnXo. . 
Dr. Oiavo Egydio  de   8«nea  Ara 

nfaa  
Vespaaiasa Vax 

MattSo 
Corumbaiahy 
Rio Claro 
Tombadouro • 

i'ampinaB 
.S. Bent« 
Morro Alto 
Jaboticabal 

S. Paulo dos Agndoa 

Itatinga 
Cravinhoa 
Limeira 
Rocinha 

Cordeira 
Gaiabra 

FabrLação exclusiva da Cia. Meclianica e Ifliportaflora de S. Paulo 
Damos em seguida a lista dos 

srs. fazendeiros que possuem o 
Escolhedor de Pedras Santangelo: 

Esta machina substitiie com perfeição os Ia 
vadores de café. 

E' o melhor Escolhedor de Pedras 
que existe e o único que não tem jogo nem 
peneiras. 

Separa perf. itamente a terra stlta, torrões 
de quaesquer tamanhos ciscos e ou tios coipos 
extranhos do café em coco. deixando-o completa- 
mente limpo, serviço esse que é feito em uma só 
operação. 

Ás pedras e os outros corpos extonhos sio 
extrahidos eparadameiite e sem nenhum giio 
de café. 

O café preparado pelo Escolhedor de 
Pedrds Santangelo tem sido clas.silicado 
por commissarios r fdzef)dt.iros como si fosse ca- 
prichosam-nle Idvnio. A maciiina é de soli.ia 
con^trucção, de fácil mai.ejo e occupa p-quf^no 
esp.ço. Invenção oiiginal e exclusiva de Pedro 
Antônio Santangelo, está privilegiada pela paten- 
te n. 1.Ü78 e seus melhoramentos. 

Dr. Alberto Penteado  
Alberto Sahm !    ]    .' 
Antônio Penteado  
Baroneza de Piracicaba    .    .    .    . 
Dr. Carloe Paea de iíarroa   .    .    '. 
Companhia Agricoia Faíenda Du- 

mont  
Coronel Diogo Sallea   .'...'. 
D. Francisca Barbosa lloreira   '.    '. 
.1. Nicola & Innâo ] 
.losé Soare.< Hungria    .... 
.losé Morsp3 .Sallc»  ..'.'..'. 
.losé Rodrigruea de Lima .    .    '.    . 
Dr. .loaé EsUnisláu Ainaml Fi- 

lho   
Joio Teixeira de Carvalho    '. '. 
João Evaneeliífa de Amaral.    .    . 
Dr. João Baptinta Rocha Concei- 

çio  
Luiz de Queiroz Teliea.    .    .'    .'    .' 
Lemos &. .Santoa  
Manuel Ferreira do Prado   .    .    '. 

Porto Ribeiro 
.Sâo Joilo da Bocaina 
Bibeirüo Preto 
Rio Claro 
Tombadouro 

Ribcirlo Preto 
Annapolis 
Ribeirão Bonita 
Areado 
Morro Alta 
Bomtím 
Água Vermelha 

Capivaty 
Cravinhoa 
São João da Bocaina 

Botucatti 
Rib»irío Preto 
Poços de CaidM 
Pontalete 

1-a de Sâo Paulo, á RUA QUINZE DE NOVEMBRO N. 36 - S.  PAULO 


